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“  Com g espaüolei, naM ti» priluara idea poUti- 
ca, U  qoe Uamamo* fundam eatel y  i  la  oiüal «u- 
bordizuLiamo* todas laa m  la  de p£s-
PEToaciov t>B u  NACioKaiJcaD Bara5ioi.i bk ista
I sla............... ...................

“ Som os y hemos sido siempre GOXSEEVALO­
R E S y.los priacipiofi coDserradoiee se rán  loe que 
constontemoBte y oou suerjíadefenderem osnem - 
p r e . . .  ,Yentit'nclmie b ien ;a l dsoirprinciptoe con- 
x 'i / uo  pretendomoa d e  m odo alguno usar 
f  ' i paJ.Lbra en e! sentido rid iculam ente restrin jl- m

PEEIODIOO FUNDADO EN 1868 POR 

D, GONZALO OASTAlON.
D I A R I O  C O N S E R V A D O R

&} en que hoy se use, sino en t a  sentido na« loro 
yaiásnoU e. -Vojoíros p; r ¿-i . i¡ -.s
consirtadúTct íw/ íi-.v..-, li 2 ■ • r, c  •:i/

frai'cí.i i., .. .....'ii.'j,-;
* 'MiT.'1, 1 j i r.iOM-, 1 ' vi "ns,
l-i j.lKTr.TAll Xhi„S 1 1 , ,1.1 i|vV,
IS iu co^oU.. tudr s lo;i i)t- * •Fii' i v i >,aciales,
y coustitrye la única has. i., i U'ucüUa en que 
pnc.Iau apoyaur,"’

{Prof. .ion dele de I > toz r s  i 'H ,  Abril 23
doluTO.)

C l / A K T A  E P O C A .

DIRECTOR!

DON ANTONIO CORZO.

PRECIOS
ij£

a C S O K I O I O N

P E R I O D I C O  P O I i l T l O O

LA VOZ DE CUBA
E N  IjA  h a b a n a .

B u  t> ijl« te» 4 lc l B a o c o  E s p a n v l .
t 'u r  ’ifi tii.i a < (o ia u ta d o ... .t  ^  ••
l lo ra n  suuiustre, i d e i a . . . . . .  12 . .
P or an  tvlniostr», i d e m . . . . ,  6
P o r un  nica, i d o u i . . . . . .........  2 . .
TTn ndiuoro a m i t o . . - .............  20ot*

r y  C uando so alw na la a a so ric io n  on oro 
loa precios aoiáu loa e s tab lec id o s  a n tig á s  
m ente á s a h e n  na año ad e la n ta d o  414. Po 
ménüa tiem po á  racon de 4 l -^5  a l uies.

- :s  E L  IN TEEIO H  D E L A  ISLA. 
t>n B ti lc to a  t le l  B a n c o  E s p a ñ o l .  

(OOH POETA O I OOBKXO.)
P or n a  año, a d e la n ta d o . . . . t  26 . .
P or un  scDieatre, id e m .......... 13 50
P or nn  t r iu e s t te .  i d e m . . . . .  6 75 

a ^ E n  las jaríadiociouea de H oton , Re­
m edios, S ag as is  G rande, S ta. C lara, Cien- 
foeeos, T rin id ad , S onctí-S p íritas , Santiago 
de Cuba^ G ibara, B aracoa, U ansan illo , Ba- 
yatno, J ig a a n i,  M ayarí y  H olgnin , se  han 
estab ieciao  ios sn ttgnoe procios, en oro, ó 
»ea á  rason d e  $17 e l afio, $8  «I sem estre, 
|4~50 el tr im estre , ó d e  $1-50 el mes.

A m  <¿is «fesM'ts ^ t t U l í a » ,  j^ e M íM fu tm
tf t x i r a n j e r o .

(¿oH POSTK S I  COBBIO.)
P or nii ;>Bu, u itu la u ta d o .l 25 S0>
Por OD semeaiTe, id e m .. .  i2  75j'^®®’

A O K I V X K S .

KN PUNTOS Ü 1V EBS08.
M adrid—D. V alentín  G om es, B ailen  I ,  en- 

trésnelos.
P arts—M. M. Gailiun i t  P rln ce , R ae L afa- 

ye tte  IKl.
New-York—D . H elolior O barrlo , B o i 359. 

P . O. ’
HABANA Y CERCANIAS.

Cerro y  Jeens del M onte—D. F ranotH o 
G oasales, (d an ta  A naO .)

R egla y  G uanabacoa—D. Joeé de Bneda 
B aalaaiante, (C rns V erde 25.) 

U'*fa-Blanca—Sras. Caetaffé y  C*
EN E L  IN T E R IO R  D E  LA  ISLA

A guacate................ .. Jo sé  M aría B llbo t,
A guada del C ura.............Ju a n  Bosque.
Alfonso X II ......................Ram ón A renas.
Alonso R o j a s . . . ............. A ngel A renal.
A lquizar............................ P ranciseo  A teca.
A m a r i l l a s . . . . . . . . . . . . .  P odroS ilT estre .
A rroyo N a r a n j o . . . . . . .  F rancisco Lerdo

de T ejada.
A rtem isa ......... .. F . de la  S ierra.
B ah ía  H onda........... .. Jo sé  RlTero.
B a iu o a . . . ................. .. A ntonio Alonso.
B a r a c o a . . . . . ................... P u ig y  AbrU,
B a t a b a n ó . . . . . . . . . . . . . .  Jo sé  Sala.
B a y a m o .. . ........................ Caetells y  P rim o.
B e ju c a l . . . .........................F rancisco Borrego
B olondron..... ................... D ías y  H nos.
O a i ^ M . . . .................. .. N icolás R e rae ira .

B o m a -

V ié tn e s  5  d e  l a n í o  d e  1 8 S 3 .—S a n  B o n i r a c io ,  o b .  y m r .

COTIZiCIONBS
d e l  C o l e ó l o  d «  C o r r e d o r e s .

CAM BIOS.

A S P A B A . . . ^  i  5 1 3  P .s ip , f, y  0 .

fh-'ÍL A T K B H A .......... á 20% p S  60 diT.

PBANÜIA-........... P. 60 diT. 
P. á 0 d[v.

ALKaANlA

D B SC TO  MiCBtMMTIIi
' BrB.

i  6
<6k«!a

á  4% p g  P, 60 div.

■ S T áO O S -U P lD O a.... | s %  t  o p g  P . tOdi*.
( S i% á 9 % p g  P .o iv

; S p S  SM tk 3 nie*t>s » p3  
bM ts 4y IS p g  h u ta  b,
o»o j  '  ~

SZÚCABES.
Biaupu in m w  «u. D e io a u . } '|

RUIleiuí, bajo á r e g n la i . , . ,  i 
Id. id, Id. id . bueno á lopetlo)
Id. Id. id. id . f l o r e t e . . . . . .  I
Oqgueho la ierio i a  r w d e t

/ á s t  ( T .u . ) ........ r r . ............
Id. Bueae a  tuperlor u 2 l 0 l  NobmusI.

(^* É .)........
<íuebrado Inferior a  re sa la r 

b V 1 2 a  14 (T. H . ) . . . . . . . . . .
Id. biMBO b V 10 a IC (T. B .)
Id.inporlor n? (7 á IS (T, e .|  
d  Oiirete d9 Ifl í  20 J T -n .\

o sB rn iriie a  o a  o  j z a k r .t  
PuUrlxaeloB 91 a  07 de 6 á 7 re. oro 

•BTMe r  número,

Loe pM aportei le  OBtregariii a l leoib ii lo i bille- 
tee de paiaje.

Lae pdlizas de carga ae firm aián por loa Conalg* 
Batarioa inte# de oorreilea, ain cuyo requiaito aeran 
BoJaa.

Beeibe oaiga a bordo haata el día 2.

UNEA BE COLON T ANTILLAS.
Oombinada con la  1'raaatiaBtloa de la  mUma 

CuuipaSla y  ta ab ioB  oor. laa del li^iro-oarril de Pe* 
nema j  Yaporea da la  (loata del Snr y  Norte del 
Pasiflon.

VAPORES

M. L, Villaverde,
Capitán D. Cl ío m o  Ps r a l e s .

Baldomero Iglesias.
Capitán D. LA Ü B EA N O  UGARTE.

Lila onalea barAn un viaje menanal oondnoiendo 
u tarretpandvtoia piblüia y  de ojleio aal oomo el pa- 
i4je uflolal para loa puercoa de an Itineraiio.

V l a j o í  d e  i a  H a b a o a  d O o l o s .
I D A .

S o l id a s .
i>e la  Habana «! ponúi'.l- 

mo dia de cada toen.
1? De Marvitaa.

Según

OBibftrieu..

O A im ito ........................
C a l a b a z a r . . . . . .  . . . . . .
C alabazar do S u g u a ...  
Oalim eto..........................

O a n n ^ u a n i . . . . . .  . . . . .
O a m a r i o c a . . . . . . . . . . . .
O a n a s i . . . ......... ..
C a n d e la r ia . . . ...........
C á rd e n a s .. . ...................
C a r t a g e n a . . . . . .  . . . . .

O ejadeL cii.v  .  . . . . .

C idra........................ .. . .

A ntonio  J .  Dias. 
T om as R odiigner. 
R icardo G arc» .

. Jo sé  F ranco 

. F rancisco Acosta.

. B ernardo A. Peres 
D ocal y  C*

Santiago 
dec,

• V enancio Pella.
. Jo a n  F errando .
. A ntonio  J .  D ías. 

O onsales, Amor > 
C ‘

. Jo a n  Ddoy.Bafios 

. Jo a q u in  R. 
A ntonio  Baoelo.

, Casim iro Norioga. 
, Jo sé  Bujono.
, A niceto de la  To­

n e .
Benign-, F ernán  
do».
T om ái F em an d e t
y c ?

Ciego d e  Av^is.................Jn a n  D ia i.
C ie n fn e g o s ... . . . . . . . . .  J .  T o rre sy  C*
C i f u e n t e s . . . . . . . . ........ .. A n to n io Jo séD ia t.
C im arro n es .....................F rancisco  F ina.
C o l o n . . . . . ....................... Jo sé  M. A irares.
Consolación de l N o rte ..  Jo sé  del Collado 
Consolación d o l S n r . . . .  Ju lián  Leiba.
Ü ontreras.......................... Jo sé  Argtielles.
C. F also  d e  M acarijes ..  Jo sé  Bainz y  Saín»
O orrallllo ..........................F rancisco  Pefiíl.
C u b a . . . . . . . . . .............. .. Jn a n  P eres  Da-

b m ll.
E l C a n o . . . . . . . . . . .........B ernardo  Fernán

dos.
E n c ru c i ja d a .. .  . . . . .
E speranza........... ...
G i ^ a . . . ............. ..
G n a m u ta s . . . . .  . . . . .
G n á n ta n a m o ..............
G u an a jay ......... ...........
Q n a n e . . . . . . . . . . . . . . . . .  . . . . . . . y  w.
O ii in o s . . . . .................. A ntonio  Bolado.
Gfiira de M a o n r íje s . .. . .  H aiibonm  H? r  C‘ 
G üira de M e l e n a . . . . . . .  A ntonio  F ragnela .
H ato  N n e r o . . ........... .. Jo sé  A lcántara.
G u a r a . . . . . ............... .. N icolásSardifias.
E o lg o in ................. ............B ernardo  M anda-

loy.
Hoyo C o lo rado ............... Eatéban Clsnero»
Isabela do S a g o a . . . . . . .  C antero  y C*
Isla  d e  P inos........... .. A njel Q. Ceballos.
Jagüey  G rande........... .. U r ia r te y  H nut,
Idcún Í d e m . . . ........... Jo sé  Ib a rra .
jfá rn e p .............................. Jo sé  Rom án F e r­

nandez.
J o r e l la n o B .. . . . .  I . . . . . .  V alentín  Tam és.
J á c a r o . . . . . . . . . . ' ...........P a iró  E nos.
L a C atalina d e  G uiñes, M anuel ^alazar. 
L as M a n g a s . . . . . . . . . . .  L u is M airoqnin. '
L as Pozas..................... P ed ro  B arrero .
L as V u e l t a s . . . . .............V íc to rS o ria .
L i m o n a r . . . . . . . . . . . . . .  E nrique Chamber-

la in .
L a  ü a l n d . . . . . . . . . . . . . .  M artín  Franco.
L os P a lac io s........ . Ju a n  P ifiera Ci-

faeotps.
I C a o a g n a . . . . . ..................F elipe Fernandez.
M ad i-n g a .........................Jn a n  G. A ndradc.
M a n tu a . . . ........... ............F rancisco P elae i,
M a n z a n il lo . . . .............. .. F em an d o  de la

R i ^ a  y  Castillo. 
H arian ao .. . . . . . . . . . . . . .  C .T n e ro y H a o .
H a r i e l . . . . . . . . .  . . . . . .  A ntonio  F aora.
M ata................................... A ntonio J .  Diaz.
M atanzas................. .. S edanoy  H ernán­

dez.
M elena del S u r . . . . . . . .  Ju liá n  Alfonso.
Moron ............................... A ntonio  Sabido.
N ueva P a z . . . ........... M igael G utierres.
t i i ie f iiA Z ... .....................B uperto  Casares.
P a l e n q u e . . . . . . . . . . . . . . .  A ngel A ienaL
P s lm ira ............................. M ariano M artiner.
P aradero  Podroso...........Jo sé  B . Bango.
P arad ero  de la s  V egas.. A lonso y  Rodri- 

gnez.
P aso  R eal de San Diego. P edro  G ayarre. 
P e rico  y  M o s ta c illa .. ..  Marmol Palom era.
P iju a n .. . . . . . . . . . . . . . . .  Jo sé  G am ietea.
P in a r  del Rio........... .. Marc4»  M ijares.

rOSBTO BE L¿ HABANA.

ICOaZK US IHtMI..
Polsriísoién 86 á 90 de J i t á  4% rt, oro ®. Sepun 

enrase y  iiúmoro, ' '
asf osk HeecASai.o

Comnn a  regular retino. Polailiaeion 86 a  SO- da 
4% a 4 oro n  O.

... ousoBaTsaou,
V o b o j.

u p u o a u s  U O B R M D tíU ia  D M  éM U A M A  
DB caan io k .

O. U asuel eeotenat.
OB VBOtOS-

D. Frauoléoo Marill y  Boa.
U, Joaquin Toaoanoy Blain.

Habana J n u 'o 3 d e  I885.-E1 Sindico, Jf. A'nSe».

S r e s . O o rred lo res u o t o r lo s  d o  la  
B o ls a  O flo la l,

D. Roberto Belnleln.
D . Joan Saavedra.
D. JoeS lla n a e l A lcr.
D. Andrés Mantoea.
D. Fadorloo del Prado.
D, Darlo Q oozalei del Valí»,
D. Castor U am a j  Agnirre.
D. B eraerdioo Bamoe.
D, ABdiSa DCfies Mnfioa 
D. Emilio Lonea XaiOB.
D. Pedro UatíUa.
D. W gnel Kooa.
D. Antunio Floree B ttrade,
D. Pederieo Creepo y  B aa i* .

D c p e a d l e o t c s  a u x i l i a r e s .
o, Delmiro Vleites.
D. Pedre Artidiello 
D. Eduardo Aotran y  P loabia .

IIOTA.— l^ d e m a i Srea. ijotredorei notarios oee 
^ b a j M  OB firatoa y  oambioi, eetan, tarobieii, en- 
torizadcMpara operar e a  U  sQDradieha Bolsa.

P a r a  dar cutnpl.niiMito á  a s a  Real Orden, el 
K io  mo. Q obctu.dor General ha diepueeto «lue 
IM s r e i. Cqrredoies , rerenlen in  esta Sindicatura 
w teu im o B io  de sns títulos so te  eacribano, en el 
im prorrogable p azo de Ja temana actual, sobrevi- 
niénd olee loe penuloloa consianientee sino enmpien 
to oc denado por la  Supertoridad.—Jf. n'uñfr.

E l e g - a d l a s .
A N n e v IU te l d ia  19 si 

guíente,
. .  Gibara el 2,
. .  Santiago de Ual>ael4, 
. .  M ayáguuaei?.
. .  P ie r io  froo  el ».
. .  PuBue «¡ 14.
. .  « n a írs  el 16.
. .  PoerUi <!abellu ai \1 , 
. .  tíabaii0 1 a r 1 2 ].
. .  c'ertsaena el n

Colon el 29.

Qlbw a.
Hantiagu do Uuba 

.. . .  U ayagSei.
13 PuLito Kleo.
14 . .  Ponoe,
17 _  riuaira.
J í . .  Puerto G&bailu.
31 . .  SabaiiUia.
39 .. t*artace,!a.

R K T O R N O .
D e Úoloo ántepeualtluio A GaiiaKena 

dia de onda mea.
E l último de Cartageiia
19 D e SabanUU.
4 »  Poerto ü a W ia . 
i  . .  Guaira.
8 . .  Fonos.

13 . .  Pnsrto Rico.
14 . .  Uayagfies.
16 . .  Portau Prince.
18 . .  Santiago de CÚbi
19 . .  Gibara.
!Ki . .  Hnevitse,
n O T A M . — En en vlage de ida recibirá el vapor 
Pnerto Kloo loe diaa 13 de cad a mee la  oarga

Caeageroe qoe para loe por'-*'''- a« .. . .
a expreea^oe, y  Paetflm,

-------_—  et oxtiroo
día de oada mee.

. .  Sabanilla el 19 

. .  Puerto C'abeiioei 4 

. .  Guaira el 5.
. .  Ponoe el 7,
. .  Pni-rto Hieo eí 9.
. .  blayagtlea e! 14.
. .  B an tiagu d aU n b aelir 
. .  G ibara e l 19.
. .  N uevitas e l 39. 
i .  H abana el 8 2 .

EN TR A D A S DE TRAVESIA.
Diz 4;

De FUadelfia en 20 dita gol, tmer. J, R. Bergen 
cap. Peleona, t< n. 6!&, oou carbón á la Compa­
ñía de Qee.

----- Sevilla y Ponanza en 47 dita boa eep. Jnan J,
Marga cep. Dior, ton <01, con carga goaeial á 
O. G. S snr y 1,9

—  Ijuiiaroio an 40 diaz berg. eep. Cnba y Cana­
ria* cap. Bodriaaez, toe. 294, oon ctboUaa á
Uaió * ^

---- i;ajo*H«M'on 12 hora*' SBor. C w br»
cap. Wutbeeiord, ton 1 '8, en Isetie .  ._**'***’ 
Ilin f hl;o. Parageroe 10.

----V ereoi j .  T^s^Iaz ea 5 dial vap. iag. Tapnlet
Mp, Tbcuipun, ton, 1768, eos cargo g^neisl á 
Tudd, Hidilgu y C9 Patageroe 7.

SALIDAS.
Para Seatandre, Lívor( ool y c raiai i ap. mojlcano 

Oazaca
• Vew-yoik vap. amor. Sara’oga,
—  ITeW'UrleaDa btua eap, Ke ueita.

- —pelaware U. tv. berg. >ni;r, B. H. Willama 
---- Idem B. VT. bea. an.er. Jiutime U. IpgerioQ.

C o t i z a c i o n e s  d e  l a  B o l s a  e l  3  
d e  J u n i o  d e  1 8 8 5 .

O r e  d4tl c n ñ u  E s p a ñ o l  ab iió  á  231J 
y  cierra  de 2£(i{ al 2 G p g  á l 8 s 2 .

PONDOS PUBLICOS.
R enta 3 p g , y  l de am ortizseioa 75 á  74 | 

PS  D. o ro  ex cQpoa,
Idem , Idem  y  dos Ídem. SLu operaciones. 
Idem  de anualidades 60} á  60 i p g  D. oro. 
B ille tes tiipoteozrioe. Sin operaoiuaea.
Idem  del A yuntam iento 60 i  79 p g  D. oro 

ACCIONES.
Bsuoo Español d© la  Is la  de Cuba. P ar oro 
Banco Indnetria l 61 A CO p g  D. oro.
Banco y  C jm psfifa de A lm acenes de R egla 

y de Comercio 52 á  61 p g  D. oro.
Banco y  A lm scenei de Santa C atalina. Sin 

operaciones.
Banco Agrícola. Sin operacionos.
Caja de ahorros deseneotos y  depósitos de 

la  H abana. Sin operacioues.
C rédito  T errito ria l H ipotecario  de la  l i l a  

de Cuba..........
Em presa de Fom ento y  N ftvegaáon del Sur. 

Sio operaciones.
P rim era Com pañía de V apores de la  Bahía. 

Sin operaciones.
Com pañía de Almacenes de H acendados 

Idem .
Idem  Idem d s  depósito de la  Habano. Idem . 
Idem  E spañola del A lum brado de Gas. 

Itiem.
Idem  C ubana de idem. Idem.
Idem  Eepafiola de M atanzas de idem 65 á 6 l

p 8  lí-
Id<ui n c e v a d e la  H abana de idem . Idem. 
Idem  de Caminos de H ierro de la  H abana 

69 á  68 p g  D. oro.
Idem  de M atanzas á  S abanilla 50 á  49 p S  

D. oro.
Idem  de C árdenas y  Jáca ro , 4 á  3 p g  D.

oro. ^
Idem  d e  Cionfaegos y  V íilaolara 5ü á  49 

p g  D. oro.
Idem  de Sagua la  G rande 40 á  39 p »  D. oro. 
Idem  do Caibarlen á  Sancii Sp lrítus, 37 á 

35 p g  D. oro. ’
Idem  del Oeste 91 á  90 p® D. oro.
Idem  d e  la  B ahía d e  la  H abana á  M atanzas. 

S lnoperao ion ts.
Idem  U rW no 51 á  60 j  g  D. oro. 
F e rio -c a rr il del Cobre. Sin opeiaeiones. 
Ideni de Cuba. Sin operaciones.
Refinería de Cárdenas. Sin operaciones. 

OBLIGACIONES.
Crédito te rrito ria l hipotecario. Cédalas 

a I 6 p g  in te rés  annal . . . .
I d s m d e  los Almacenes de S anta C atalina 

con el 6 p g  anual Sin operaciones.

V E N T ^  D E VALORES HOY.
A yer á  á ltim s hora: 12 acciones de! 

Banco Español de esta Isla, á  2 p g  D. oro 
á  ped ir basta  e! 15 de .Tallo.

Idem  $20000 R enta del 3  p g  y nno de 
am ortización, á  74 i p  g  D. oro a  pedir basta 
no d e  mea.

$15000 de la  m ism a R enta, á  75 p g  D 
oro C.

$44000 déla referida Renta, á 75j p g D .
oro Os

$5076 R enta de annalidades, á  61 p  g  D. 
oto C. ®

12 acciones del Banco Espafiol, á  14 p  g  
p . 'o ro  C. ‘ ?

20 aocWoes del mismo Banco, á 2 p  g  D 
o ro C .

8 acciones del A lum brado de Gas de Ma 
á6 5  p §  Da oro C.

18 acciones del F erro  carril d e  Cárdenas 
J  Ju®*ro á  la  p ar, oro á  p ed ir  en este mes.

12 acciones d© la m ism a Em presa, á  2 
p g  D. oro á  pedir hasta  fin de mes.

4 acciones de la  referida Compañía, á  la
p a r  oro C. .

íe « o  carril de Ssgua, 4 
40 p  g  p .  oro G. o > ’T

5  acciones del Banco del Comercio, á  52 
p g D .  oro 0 .

10acciones del Banco Español, á  I p g  
D. ero á  ped ir hasta  el 15 del preaenre mes.

20 acciones del mismo B inoo, á  ta par 
oroá p ed ir  b as ta  fin del p ts (n te  mes. ' 

$8460 R en ta  de an n a lid sd ts , á  €04 p g  D 
oro C.

20 acciones del Banco E sp a ñ o lé  la  par 
oro C.

27 acfliones del ferro  carril d e  Cárdenas 
y  J á c a ro , á  la  p a r  oro C.

luagetc» qoe par» los «asnos del M<u Caribe, arci*
>a egresados, y Paetfloo, ooBdaaoa el ooneo que 

aale de Baresiona al 35 7  de Cádiz el 30,
En snviage de regreso, entregará al oorreo qne 

sale ds Puerto Bloo el dia 10, la oarga y paiageioa 
que eondosoa procedente de ioi puertos del Mar 
Caribe y el Paeifloo, para Cádiz y Baroelona.

En la dpoca d» onarentsnas, 6 sea destls 19 de 
Hayo al 31) de Setiembre, ea admito oarga para Cá­
diz, Baroelona y Santander, pero pasageros, tolo 
para el último pnerto.

Los dos dias anteriores al do la salida, rooibirá la 
carga para esta Isla 7 la de Pnurto Bioo en el mue­
lle de Lni y la destinada á Colon 7 escalas en el da 
Caballería. ''

No admite oarsa el dia da la salida,
L í u e a  d e  P r o g r e s o  y  V e r a c r u z .

SALIDA.
De la HABANA el día último de oada mes pera 

Progreso y Veraomz
RETORNO.

De VEÍACKUZ el dtaS de cada mes para Pro­greso y Habana,
Do la Ha b a n a  el día 15 de oada mes para San­tander.
NOTA.—Loa pasageros y oarga de la Penfnsnia 

tTMbordarán en la Habana al trasatlántico de le 
misma Compañía qne saldrá loa días Hicimos para 
Progreso y Veraora*. Los pasageros y carga ds Ve- 
raoraz y Progreso seguirán sin trasbordarse á San­
tander.

f í a l a s  Canarias y ds Pío. Eioo en qne hará es- 
OBlael vapor qae salo de la Penlnsnla el dia 10 do 
o » a  mes serán también servida en sus oomiinioa- 
monea 00a Progreso y Veraorus,

Ite más pormenores impondrán ans ooneigi iitarios 
M. Oaleo y O?—üfloios n9 gg.

2 í;U - T

: : ^ TEASA TLA ITTÍ¿Alf 1 :

AlkO X V l l  —N C m E R O  1 3 1

«omodidades para pasajeros. A sí e e a o  también las 
uñeras litera l eolgantei, en laa eoslea no as eQierl- 
menta movlmieato alguno, permaneciende a len p ra , 
horlaontalea.

L a  carga se reeibe an el maelle de Cabaliarla haa- 
ta  la  vlapsra del dia de la  aallda, y  se admita oarga

Erainglatf—  " — '•-----'*--------  . - - . —i . .
tterdam.

VAPOR

tterra, Hamborm, Bromen, Am aterdas,
------------ n, H arra 7  Ambaraa eon eonootnlantoa
dlreetoa.

Sus eoBilgnatarioa, OBBAPIA <S.—Tono, 
P itó n  T O* 2126- A

W - V O B K  A  t 'l iK A  
n A i L  s T E A i n s m p  E u in p A N T .

SáBáNA 7  NSW-TOES.
LINEA DIKBCTA.

£r*z f i e r m o s o a  v a p o r e a  «ic A íe rv a

NEWPOET,
Capitán T. 6. Ccnria

8 A R A T O G A 7
Capitán J . Uo linoaB.

i^lAÍÍARA,
Canitan J, B. Saxae. '

Con magnifloaa cánuirsa para paaajeroa, aalJtfa 
lid ambos pnartoa como sifCQo:

DE OT-lOllK.

8AbaI>U8,

i  las 3 je la Idú

V u  p o r e s .
H lA HABAJU.

,|{7ÍVEB

ílu A d t UUe.

Mayo

Junio

Julio

N IA G A E A ...
N E W P O E T ..
84 B A T O G A .
n ia g a k a ...
N K W P O B T ..
9V1ÍATO OA.
NIAGARA...
N ü W P O B T
4A B ATO Q A .
■ VIAGARA...
.“íeWt'OKT-.
dABATOGA.

Tallo

Agosto

L a d o la H a b a n a y S a u tia g o d e  Cuba Iha oonee-
«ilS. de Méjico. Pro.iiloo. Se* TboniM  y  Jamaics.

7 t a n  bieneonoeldospor 
la  rapidez T M gatidad de sus viajes, tienen e io e ie í  
■ ^^^^^^ddldadea pata paaajeroa en ana eapaeloaat

L a  m g a  ae recibe an el maelle da C a b r e r ía  hae- 
ta U T O fw a d e ld m d o  laaaU da y a e  admiteoazga 

íÍS L Í? * '* * ? ? * ’ iiattburgo, Uremen. Amsterdam, 
^ttorawn, ItATro y  Aabí5e8,oon ooaooindtóitiwili-

L a  oorreapoadencia se admitirá únioameata en la 
Adm latitraelou General de Cozieot.

Se dan boletas de viaje por loa vajwre* db esta H-
So^tham^ 

«wueilon con las linoas Cn. 
t l ^ S ^ e  ^ ** Conipagulo Generale Traca-

L lsem ern tre  N lew -T o rk  y € i« m fteec« a  
c o a  e e c a la e  em NTaemia j  S a a m tla ^  

a e  C a b a , I d a  y  vm eltm .
líos nuevos y  hermoaoa vaportis de hierro

O i e & f n e g : o S y  ( n a e v o )

C A IB A R IE N .
oímodo vapor aaldrá del puerto de 

CASDK0 ASt todo9 lof Dotuiikjoi TQüitfi ndnatoi 
despaea de la Uegada del tren piooedente de la Ha­
bana, u a n  los pontos algnlentw:

La Tus, Ganosa (Maelle del Salto, paradero del 
Corralillo) Sierra Morena, Las Pozas, Isabela de 
Sagna, Playas de San Juan, Boca de Sagna ta CU- 
oay Calbarien. *

En la Isabela se demorará loa Lúnes hasta la He­
lada del primer tren procedente de Knomoijada y lagua la Grande.

R E T O K N I O .
Saldrá de CAIBABIEN los Uiároolaa á la llega 

: da del tren eitraordinarie de Remedios, haciendo 
[ Insmismas oséalas y regrosará á CABDENA8 loa 

Jueves áutes ds la salida del tren de l u  aeis de la 
I p ^ ^ c ,  '¿OI el onal los Sres. pasajeros pueden ei- 
I tar en la Habana á la una de Ja tarde, 

_________________ 2 l 5 j - P —

V A P O R  E S P A Ñ O L

ADELA.
Capitán D . H i l a r i o  t to r o r s lo .

VUGES SE.MANALB8 A SAQDA y CAIBAB lEN
S A L I D A .

Saldrá de la HABANA todos los MIERCOLES á 
■I d o c e  d e l  d iay l-eg ará  áSAOÜA al smane- 

oer del JUEVES. Saldrá de SAQÜA el mismo dia 
despneo de la llégala del tren de 8T. DOMINGO r  
llegará á UAIBakIEN al amaneoet del VIERNES

R E T O R N O .
Saldrá de CAIBARIEN todos loa SABADOSáUa 

ooho de Ja mañana y llegará á SAOUa á las do*, y 
despnes de Ja llegada del tren do 8T. DOMI.nGO, 
saldrá el mismo día para la HABANA v llegara i  

I las ocho de la ma&ana del DOMINGO.
______ _________________ 2503 M

E m p r e s a  a e  v a p o r e s  e s p a ñ o l e s  
c o r r e o s  d e  l a s A u t U l a s

y  T R A S P O R T E S  ñ l l E I T A R E »
DE

_  -^ a N C M  d e  M e r r e r m ,
'V A P O R ' ........... .. .............. -

GIRO BE LETRAS.

l  GELiTS Y CP.
108. AGülAIl 108.

HACEN PAGOS
P O R  E l i  C A B L E ,

FACILITAN CARTAS DK CBBDITO 
l í  ¡ t i r a n  l e t r a a  ú  c o r t a  ¡t l a r p a  r ia t a
Soirs Now-ToA, Nueva Orloana, Veraorua, Méjico, 
San Ju an  de Puerto Bioo, Lfindros, Parla. Burdeos 
ta o n . Bayona, Hambnrgo, Roma. Kápolea, Milán 
^üva,M am o!ia,H aTíe.Luie, ^ a n ^ ,  8t. OBeiJ 

Veneoia, Plotenoia, Palermo, 
l-nrln, Uesina A , asi oomo sobre tudas las eanlta- 
les y pueblos de *

E3FHA i m s  cisinm
M. O E L A T 8  T  C»

2 : í í - v

Lanuela.

Capitán rálROLOTB.

8 A I V T I A G O ,
Capitán L. Coltoh.

De 1 Do 
New-York. Cienfnego».
Ja é v e s . I M ártes.

De
Stgo de Coba 

Sábado.

Da
NASSAU.
Lúnes.

Hayo.... 7Mayo.... 6 
Janio..., 4 .. i.. 
Ja llo .... UJunio,.., Ii' 

. .  30 J olio.... 14 
Agoato.. 27:Agoato.. 1> 

jSetmbze. 8

Hayo......  8
2i

Junio . . . .  19
Julio....... 17
Agoate... 14

Mayo.... 11
..  2.S

Junio..., 24 
Julio 10 
Agosto.. l6

L i n e a  d e  v a p o r e s  c o r r e o s ,  d e  o c e r o
DB 4 1 S 0  TONELADAS,

e n t r e  V e r a c r u z  y  L i v e r p o o l
CUN ESCALAS EN 

P r o g r e s o ,  H a b a n a ,  C o r i i ñ a  
y  S a n t a n d e r .

VAPORES. CAPITANES.

I 'a i n a n l l p a s . . . .  Looiako he OriNAojL.
O n x a c a ................. Tibomcio he LAKRAÑAaá.
n e x l c o ..................  Marcel G. üb la Mata.

A C IE niT R S .
VEEACRÜZ.—Aovstih QciDEaiL x C? 
LiVElU*OOL.—Baeinq BRornEKS r  09 
COEÜNA.—MAnTiu DE Caericakte. 
SANTANDER.—Akobl del Vallb 
HABANA.-(4 > n C I O S  »0.¡

M. Ilf. A v^aiaaS i»  V IJ.
2086 01686

Pasajes por árubas líneas á opolon del viajero. 
rarA flete dingiree 4

l .n U  V. P l a c e ,  O U R A P I A  SC.
£»Q maa ^ rm en erN  iiiii»<mankñ etia 6ooa>irnMt«rim»'• --TlfrtáT.OA T t'* Ojffg

A T m
_ Siendo el dia 4 do Jun io  próxim o, día fes 

tivo, el vapor am eriosno Saratoga sa ld rá 
p ara  New-Yoik á las 9 de la  m añana en In 
g í r  de las 4 de la ta rd e .—Todtl, Hidalgo y  Oí

VAPORES COSTEROS.

e sp ita n  D. ARTURO S CHEa.
E ste  herm oso y  espléndido vapor saldrá 

de este  pnerto  el d ia  10 de  Jun io  á tas 5 de 
la  tarde p ara  
K u e v l ia s ,

c u b a r a ,
B a r a c o a ,

G u a n t a n a a i o  
C u b a ,

P u e r t o  P l a t a ,
P o n c e .

H a y a g u e z ,  
A g u a d i l l a ,

P u e r t o  R i c o  
T  8 t.  T i lo m a s .  

NOTA.—Al retorno de este  vapor tocará 
en F o rtan -P rince (H aití.)

L m  pólizas para  la  carga de tra re s ia , eolo 
ae adm iten hasta  el día an terio r al de su  sa­
lada.

CONSIQNATABIOB.
N nevitas—Sr. D . V icente Rodrignez. 
G ibara—Sres. Vecino, T o rre  y  C*
Baraooa—Sres. Monee y  C*
G nantanam o—Sres. J .  Bneno y  C*
Cnba—Sres. L . Ros y  C*
P ortan  P rin c e .-S re s . J.' E . T rav iesa y  C* 
Puerto  P la ta .-S re s .  G inebra Hnos.
Ponce—Sres. P as to r M arqnez y  C* 
Mayagüez—8r. D. F erm ín  Rem edo. 
AgnadiUa—Sres. Am ell, Ju liá  y C?
Pto . Rico— Sres. Ir ia r te  Huo.
8t. Thomaa— Sres. W . Brondatee y  C*

Se despacha p o r Ram ón de H erie ia .-  
Pedro  26. fren te  á  la  plaza d e  LUZ.

SOCIEDADES 7 DHPBSUS.

Ij. M.BorjesyC®
BANQUEROS.
OBISPO %

ESQUINA ’
A  i V f e r e a c i c r e a .

SACES PAROS POR EL CABLE.
FAOIUTAH 0AIÍIA8

2 > S  O B . S B I T O
O iF R ti l e t r a g  á  o o r t a  y  lu r j? »  v ln t »  
SOBRE N u e v a  ¥ 4>rb, B o M o n , C h ic a ­
g o , S a n  F r a n c i s c o .  N u e v a  O r le u u s ,  
V e r a c r u z , iU é jic o , S u n  J u a n  t le  P to  
m « o ,  P o n c e ,  A la y a g iie z ,  L A n a r e s ,  
P a r ís ,  B u r d e o s ,  L y o n , B a y o n n e  
H a m b u r g o ,  B r é r u e ii ,  B e r l ín ,  V lc n u ,  
A m s te r d a m , B r tr se iu s , B o m a ,  P a n a ­
le s ,  H i l a n ,  O é n o v a .  & c ., * c . ,  a s i  c o ­
m o  S4»bre t o d a s  lú a  c a p i t a l e s  y  p a « .  
b le *

E s p a ñ a  é í s i a s  C a i i a r i a B .
ADEMAS c o m p r a n  y  v e n d e n  r e n t a s  

e s p a ñ o la s ,  r m n c c a a s  Ó in g le s a s ,  b o ­
n o s  d e  lo s  E s t a d o s  V u ld o s  y  c n a l -  
g m e r a  o t r a  e l a s e  d e  v a lo r e s  p ú b l l  
•®*- 2124—8

E L  I R I S .
C 'o n i p a A i a  d e  S e g ^ a r o s  IT X n tn o s  c o n t r a  t u c e n d i o *

.Establecida el año de 1855.
O f i c i n a s :  E M F E D R i V D O  4 6  ESQUINA A COMPOSTELA.

CAPITAL RESPONSABLE OTO - - "  ...................$  1 7 .3 4 5 ,0 8 3 - 5 0

Siniestros Dagiulos en o r o ........................................................... $ “  1 .0 8 4 ,0 7 0 - 8 »

B i l l e l e s d o l  B a n c o  E s p i i f l o l -  ,¡ti l l O  3 7 5 - 6/5
m-huD.,, l'í>r «ua -MODICA OÜOTA toda c l a i  ¿e  f ln e Suthanas, ostableciimentos mercaiititcs y  mobiliario.s. 11437__p __3530

S i t u a c i ó n  d e l  » » « « «  l a  I s l a  d o  C n b a  e n  l a  t a r d e  d e l
S ilb a d o  3 3  d e  M a y o  d e  1 8 8 5 .

ACTIVO.
MO. s u is ra s . 

B. A H .
tiáJa

C áH V B B A ; ..I 7I.2&Í91 83 $3a8834 40
»so.

2351178 4! 
l-J-M/cl) 91

a  ...................................................

BUletaaHlpoteflarioade 1880.....................'
Kxomo. Ayuntamiento ds la Habana.................
Hnouraalsa........................  ...........................
ConrialonsdoB....... .....................................................................

emiiioú dé BiílVlVa'daí'im
Cn8ntaBTartáa....„J.**"’"**”" ’” ' - ............................. .

B^ndaoion de ooDtribnolonei.e ............PsomDADM..................  ................................

.................. ...........f?

■rusTsa,
B. B .a .

5000 .. 
39008 ..

Eapafial de la

3989 S6 
V34 65

157Í948 37

H M ’ OO 
3749809 SO

513 83 os

115)18 80 
l '5;¡6 64 

i3389'S 
9027 20 

U*;f63 94
9

19406 94

4400S . .

139011 28

38957450 75 
270657Í 66

4517 21

PASIVO. |.9»I9'>7 :9 47239893 30

R. EgHIRBO T . .

ISQÜISIBOE 16,
V b  de U wcí

-3 sn

VAPOR

VAPORES TRIS ATLANTICOS
D E L

MARQUES de CAMPO.
VAPOR

A S IA .
Capitán BASTETi.

Saldrá el 7 d e  t lu n o  próximo á las 
IQ de la luañaiia, para
Vigo,

Coruüa,
Santander y

Amberes.
Coa e s c a l a  e n  PUERTO-RICO. 
Admito c a r g a  y  p a s a je r o s ,  
l u f o r m a r á u  b u s  c o n s i g n a t a r i o s

CUBA 43.
J. Balcells y C“

2442—BP—0258G

M OVIM IENTO D E PASAGEROS,
ENTIIADOS.

Per el CAPl'LET da Varaoiuz:
Br *. VT. Cmoy. T. hurdl^j; l '.  VifaJ, K. A. íioret, 

J. Piguriii: J. pBit'i y P. dei Curto.

Per t i  COCQKAN de Cayo Hoaanr 
3re«. B . B , Mnitinaz, zzpoea, hija  y  criada; J. 

Valuóe; Pedru Hernández I.ouiiit¡ J. Llecuez; Joté 
$ . TeleJv; Xd A. Berrane; F. L. Hivee; A  B  Villa- 
riual 4 hiiu; F. U. Bodriguez; F. P ite; J. Bodriguez: 
Fraaoitso y  Peblu Hamandae G onzalsf.

7AP0RES DE TRAVESIA.__
VAPORES COBREOS

DX L á
C O a P A l l l A  T B A 8 A T l,A JI(1 riC IA .

a n t e s  d e

A, IsOPEZ V CP,
I L  VáPOB-COKBHO gfiPAMOL

C A T A L U Ñ A .
C A riTA x: O . F B A K C I8 C O  BBGOBIA. 

b t i t ó  p a w  P U E R T O  R IC O  y  SAN TA N D ER  t i  
Q1 6  •> de «laiuo UeT«ndo ía  eorreepondeooi» pUbiioa
j  «le o&oio. '

A d ^ («  pazajaroa para  díehes puertos ▼  oarga 
« o t h ^ ^ d e r ,  C idm  y  Barotiona. 

^aboM para P w . Rioo y  SoiiEander v il ámente.

N e w -T o r k , H a v a n a  &  
B lex ica n  IVI^ail 6 . g . 

L in e
Los Tapores de esta aareditada linea

C i t y  o f  P u e b l a .
Capitón J. Deakeu.

C i t y  o f  A l e x a n d r l a .
Capitán J, W. Beyuoids.

C i t y  o f  W a s h i n g t o n .
Cajiltab Wm, Bettig.

C a p n l e t ,
Oapitan JhoiopaoEL

P r i n c i p i a ,
Capitán Webster.

Salen de la  S a b a n a  todos los sábados d las 
cuatro de la tarde, y  de Hete- Y o rk  todos los 
juéves á  las tres de la tarde.

JOJB j r s w ^ v o n s i .
Junio 4

A L A V A .
e sp ita n  D. ANTONIO BAMBI. 

V 'lo je s  s e n i n n a i c s  Q u e  e m p e z a iA i i  
a  r e g i r  e l  2  d e  A b r i lp r4 íx im o .

Saldrá los Jnéves de cada sem ana á  las 
seis de la  ta rde  del l u i i e l i e  i le  L u z  j  lle ­
gará  á  Cárdenas y  Sagna los Yiérnea y  á 
C aibarlen los Sábados.

R E T O E N O .
S aldrá de Caibarlen todos los Domingos 

á  laa once de la m añana con escala en C ár­
denas, saliendo de este  pneito  los L ünes á
las seis de la  ta rde  y  llegará á  la H abana los 
M artes por la  mañana.

PRECIOS DE LOS FLETES.
PABA CABDENA8.

ViTetos y ferre tería  35 pts. oro caballo de 
carga.

Mercancías 45 cta. oro Idem Idem.
PARA SAGCA.

Víveres y  ferre tería  35 cts. oro caballo de 
carga.

M ercancías 50 cts. o ro  idem idem.
PARA CAIBABIEN.

V íveres y fe rre te ría  cea ianohage 40 cts 
oro caballo de oarga.

M ercancías idem idem  50 cts. oro id . id. 
NOTA.—E n com binación con e l ferro­

carril Zaza se despachan conocim ientos es­
peciales para los paraderos de V iñas, Colo­
radas y  P lacetas.

O T R A .—L a carga para  Cárdenas eolo se
recib irá  el dia de la salida.

Se despacha abopuo é  inform arán 0 -R E I- 
LLY .60. 2504 M

MINAS DE COBRE
SIN  FERNANDO T SANTA ROSA,

Con objeto de que ezU Sociedad zea verdadera 
mente popular, y uon el deaeo de que puedan tomar 
parte en eita touaa las olagez sociales ae la Isla, se 
admite eueenoion de aotiones de á diez prsoa una 
pagadoras en tela forma: snsoribiéadoee de diez 
acoionos pata arriba, Apagar en oiez meses, ósea 
eí 10pgmBpeu,l, y de diozpa» abajo ádíoz pesos 
mensuales; diMgjrse á Ja oiioina déla Empresa en 
esta oiuiad, Beiascoain 63, en Matanzas, los Seño­
rea JJotst y Gjeda, en Cienfuegos, á D. Diego Qon- 
zalez y ei 8r. Noriega, en Ranchuelo, á los Stes. Vi- 
lUmd, Margesat y Oakley, en santa Clara á D. Jo- 
sé Merello, Hotel ''Ferrolano 

Habana, 23 de Mayo de 1635.
2509—P —3587

J. i. BANGE8.
I l a n q n e r o .  O b i s p o  3 1 .

H A BANA .
G I B A L E T l^ S a a  todas eantidades á corta y

a£ S f a  P’ **»" y  Pneblos de esta
W I - .A  y  de la  de P U E R T O  R I C 'O  « A % .  
T O  D b n i N O O  Y  H T .  T H O H k » ,

E spaña,
Is la s  B a lea ros ,

 ̂  ̂ I s la s  C a n a ria s ,
Tamblsc sobre las principales plazas da

F ra n cia ,
Z i i f i r l a i o x  1  u ,

M é j i c o  V
lo s E. Bnidos.

H u c e  p a g o s  p o r  e l  € n b l« .  
F b c íIU b  G a n a s  tie

31 OBISPO 31.
IW —T

C ir iT á z .. .......................................
F jz in o n i  M z a s v i . . . . .
BilJetaa au oironlaeion. ■ ■ ■ ■ ..
Sál»X41nwlTOD*OM DITOZ.,.V.V.V.V.V"*""'"**"'*...................Caantas o o rrrie n te a ......__. . .  ................. .............. ... ... .
Depdsitoa sin in te ré s ....  .............
............................................................................................................................

^  M H m o a  V o V  o é i s é l '  n s  ‘¿ I
Empréstito f2S ........................................................................................................ ..
Cuentas v a n a s . .. . .

G A za a o ia sT rm u tto á i..................... ................................................................

wooooo „
36.626 55 
59jí0 .. 
7 IOS CRi 

7647761 32 
511117 15 

5644Í _

7:iKLi6 09 
Í3JOJ9 49 

1411 39 
54<Ú» 88

ir-96760 . .  
76IDÍI ;:o 

9; 9(8 60

I73S864 95
5109954 79 
991462 86 
26156 85

38957459 7S
376310 »  
38606 . .

1096 31

& baua23 daMsyodal8J5.—V « Ba?—11 
/. B . OarsaUio.

» 19St.lí97 79 472398*3 30
flz.5<looaraa:or / a s i c o a ta d w

E m p r e s a  d e  F o m e n t o  y  N a v e g a c ió n  
4lel S u r .

Teniendo que hacer algnnaa reparauionea en t i  
vapor L fcR íC N D l, se avisa a  los Señores cargado- 
lea y  pas.jerüB, que oL vapor C O LoN  hará oou .1 

 ̂ Ja repaiaclén
d e iL h llb L N D I, un viaje eemanal, p ata  C'oioma. 
Coion, FunU  ae Cartas, Bailen y  Cortés; saliénao 
ae Bataüaiié los Jaéves por la  tarde, desunés de la  
llegada del u en  de pasajeros. •

E l lelorno lo lia ri iva Jiominsoa, flfcUéado de 
Cortés á  u s  8, de Bailen á  las 10, ue P a u t a d  C a* 
tas á  la  1  y  de Colonia a las 5 del mismo día; ama­
neciendo JOS Liitus en Batahanó, dónue ios Señores

C *jaro8enointraiánua tren qoe ios conduzca á 
íe lip a , para  turnar el de Matanzas v  llegar á 

cata Capital é  las 91a de sa  mañana.
La carga pMa todos loa destinos se recibe en Yi- 

lianueva, lo . Lunes, Mártes y  Mjétooles, y  la  que se 
embarque para Coloma y  Colon, loa Jaéves v V ié t-  
nes, será ooadooida por t i  pailehot VOLL’N T A K i O 
que saldrá para diebo. punios los Sábados por ia  tar- 

á e  que llegue el tren de pasajeros de Ba-

Para más pormenores, dirijirse al esoritorio de di 
oha t m p r ^ ,  OFICIOS 28. Habana Mayo Jlde 
áató,— A i V%rcci&r. í¿4*7— P— 43?6

BALOELLl

P r i n c i p i a ........................ Juévee
4 - t t r o r A l e x a n d r l a . .  Juéves
G a p u l e t ............................  Juéves
C U y o t  P u e b l a ............  Jaéves
U t t r  o f  H 'a s t a i a | j ; t o u ,  Juévts
P r i n c i p i a ........................  Joéves
C i t y  o f  A l  e x a n d r l a . .  Juéves

•7«lio

n a  L J l  B.MJR.3.JVJÍ..
Sábado
Sábado
Sábado
Sábado
Sábado
Sábado4 -
OAOAHO

^nnlw

Julio

G a p u l e t ......................... .
G I iq- o f  P u e b l a . . . . . . . .
á J l ty  o f  A l e x a n d r l a . . .
P r i a c l  p í a ....................................
C i t y  o f  A l e x a u d r l a . - .
C a p n l e t ..............................
C ftV  4>f ■ 'o e k l -

NOTA.
Se dan boleta* do v laj*  por etips vapores direota- 

u en te  á Cádis, G lbraltm , Baroelona y  M arsella en 
eobazlon oon los vapores ftanoesés qne salen de 
Kiutva York á  mediados de cada mM, y  a l Havre 
por los Taporas qne salen todos los miércoles.

Be dan passjsa por la  línea de vapores fraaeeaa* 
*la  Bardaos hasta Madrid en $190 Coy y  hasta Bs>. 
selona $95 Coy dssde N sv-Y srk , y  por loa vapotes 
d s la  línea W hlts Star v ía  Liverpool bM ta Madrid 
luolnao precio d el Isrrthearrll e s  $140 Coy desda 
N ev-York. ^

C-oagidas i  la  ean a, servidas ssm assapsqusBaa, es
los vapores “ C ity  ol Puebla” . “ C ity  o f A lexa sd ila ” 
j  “ C ity  o f  Washington” .

Todos estos vapores, ten  bies oonooidos por la  ra. 
p ija s  y  H iiu ld a d  t a  i m  Ttajeg, tienen ozoeleutM

VAPOR.

NUEVO CUBANO
Saldrá de B ATA B AN O  para IS L A  D E  PINO S 

los Domingos después de la  llegada del tren da pa­
sajeros que sale do Villanneva á  las 6 'y  II d é la  ma­
ñana.

REGRESA.
D e N U E V A  GERONA, 6  SAN TA F E  loa Mléreo 

les por la  mañana á  laa 5 y  39 para que los Srea.

^ « '0 0  puedan tomar e l tren qne sale de BaCaha- 
a una y  15 minntos oou este itinerario, el vía- 

je se rá  Je día, para  oomodtdad de los Sres. pasaje­
ros. De mas pirmenores impondrá D. Jnan Pueyo. 
SAN  IG N A C IO  82,

163—P —134S21

VAPORES DE MRITBirOSI T  O OIF
D E 01EN FU EG O 8.

V I A J B S  t i & M A N A U B S .

VILLA CLARA.
DB l900ToitEi:,AnA*.

C A P IT A N  CRE8PO.
Saldrá de B atabané todos los Miéroolss p a ra lo i 

Tonas oon esealai en CisnfnegM  y  Trinldoa. 
B egietará á Batabané todos loa Domingos

TRINIDAD. 6 L 0 R I A .
de 1100 ton. d e !2 » to a .

Capitsu VIOR, Capitán M U Ñ IA TE O D 
Saldrán todos los Domingos alternando de Bata 

ba n éá C n b a  oon escalas en Cienfaegoa,Trinidad.
Tunas, Júoaro, Santa CroB y  MansanlUo.

Estos vapores reolbsnearga todos los diss. 
NO TA.—B n e lp a g o t a a o t e d y  pasagea, solosa

admite en p ista  las fraooionos qne no llegnen í  jm
pesos. No se admite moneda extranjera, sino m» 
un valor oonvoncional.

El prdximo D U M IN G O  saldrá s i  vapor « l o ­
r i a  después da Is llegada dsl tren d ep aasie- 
tü sq a e sa le d e líe n o -o a rr ild e  VlUanuava á la s s 
horas 7  lOm lnatos d é la  mañana

Vapor BAHIA HONDA
A V I S O .

Teniendo que hacer este vapor algunas repara­
ciones aaldrá en su lugar t i  sábado 6 del eorm nte, 
á  las 7 de la  noche la

O o l e t a  « « C r i s á l i d a . ’ ’
Patrón L ladó ,

pata Bahía Honda, S io  Blanco. Verracos, tiss Ca­
yetano y  Malas A gaas, admitiendo oarga y  pseeje- 
ros para ios mencionados puntos á  precios reduci­
dos.

D icha goU ta estará atracada a l muelle t a  PanUf 
y á s u b o r d o s e  pagarán lo s 'd etO Í'y  passjis, De 
otros pormenores inipondcsm, JueroM 1 2 .

C o iiita io n  L iq a i i lu d o r a  <lc l a  C o j a  
4l e  A h o r r o s , D e s c u e n t o s  

y  D e p ó s ito s  d e  l a  H a b a n a .
D. Salvador Gordia ha participado el extravío de 

la  Certifloaoién de Depósito expedida á tu  favor 
con el n? 5i758, y  aolicuándo se le provea de dupli­
cado. Lo qne te annnoia por este medio y  durante 
qamee día., á  t n  de qne si alguna otra persona se 
oonslaera con derecho al depósito referido, ocurra 
á  manifestarle: en la  inteligencia de qne ai dentro 
del téimino Indioado. no as presenta reolamsoion, 
ee prooederá á  expedir el duplicado correspondien­
te, quedándo en 6,,e caso la  cettiflcaoión primitiva 

y d e  ningún valor. H abana 13 de A bril de 
188o,—Secretario, M am iefiie Jesús Ponce. 
______________________ 2 4 6 3 -R—H586

B a n c o  :|;sp t$ |io l d e  l a  I s l a  d e  C u b a .
Habiéndose presentado a l oange en la  otja de és­

te Banco billetes da á  tres pesos, á  los euales falta 
de un modo simétrico una parte de! dorso ó doble 
papel encarnado del mismo, e l Consejo de Gobierno 
de este Banco en sesión del din de hoy ha acordado 
uu» en lo sucesivo no se admitan ni cangé.n los bl- 
l.etea que se bailen en ese estado ó sea é  loe que fal­
te  una parte del papel del dorso, en la  forma qne 
pnecé» TeiM «n ©t qn© ©© U»1U d© moeaira ©n ©i «l* 
guatL del Ketft^leoimiento.

qo© e© anuncia a l público para gen ©ral oo- 
nooinuento Habana 4 d© Mayo d© JSSO.—.El Go- 
bernador, José Cánovat ^$2 CatUlio. 2 3 / 7

C o m p a ñ ía  4 e  A lm a c o ite s  d e  R e g la  
y  ^ t m e o  d e )  C o m e r c io .  

f t r r o m c a r r i l  d e  l a  B a h í a .
Por acuerdo de la  Junta Directiva de esta Com­

pañía quedan anulados desde e l día 19 del entrante 
mee, todos ios boletines de )ib e-tránrito que están 
en ouculMión.— Laa personaa qne según t i  Regla 
mente deben disfrnlac de eeta giaoia recibirán nue- 
TBB targetas qne la  acrediten. H ab an av  M ajo de 

— L l Administrador, Antonio rtíaseca.

CUBA 43,
MNTEE O B E A P IA  Y OBISPO. 

D IH A N  L E X IC A S  c n  t o d a s c a u t l d a -  
d e s  A  c o r t a  y  l a r g a  v i s t a  s o b r e  

lo s  p u n t o s  s ig u i e n t e s :
Aibaoete, Almansa, AJicanta Alooy, Alm ería 

Avllés, A vila, A renyadeM ar, A lcázar á e  San Juan 
Beija^^BadaJoz, Barotiona, Burgos, Barhastro, Bil 

B iJm as^ a, Cácer-es, Cádis, Castellón d e is  
Plana, Ciudad Real, Córdoba, Cornña, Cnonea, Ca 
láhorra, CartageM , Carril. Calatuyad, Dntango. 
Ferrol, Figuera», Gatrncha, G jo n , Gerona, Granad 
da, Qnadalajara, Hnelva, Huesca, Jerez de la  Fron­
tera, Jaén, Játlva, Luaroa, Lloret de Mar, Leja, Li- 
nare^ L̂ BOT, Lénda, Logroño, Lugo, Loareis Móri- 
t a  Manresa, Miranda de Ebro, Málaga.
Múrela, Madrid, Noya, Oñate, Oríhntio, O vieda 
Orense, Plasenola, Puerto de Santo María, Palamós 
Pamplona, Pontevedra. Palenoia, Bivadoeella Rti- 
nosa, Reos, Santiago, San F tiln  de Gnlxols, San 8o 
bM titt, Sona, Toloaa, Tortoaa, Tárregs, T aftila . 
h íta la , T o r^ a v e g a , T m a g o n s . Ternti, Toltio, 
WjJteM, VUlattaiosa, VlUanaeva y  GtitmS, VIoIl
VlUafranca del Panadés, Vendreli, Valdepeñas W
go.VtiladeU d. V a lli, i^aleaoia, 2 n m á r^ » % ’ z^i 
ruoM . ^

CA N A R IA S
.  „  .  ,  T  Q IB R A L T A U .

J .  B a le e l la  y  C o tn p .
_ _  9l2fl-8

li. RUIZ Y CP.
O-REILLY 6.

H a c e n  p u g o s  p o r  e l  c a b le .
O i r á n  l e t r a s  s o b r e  Lóndres, N ueva 

Y otk, N ueva Orleans, Milán, T arín , Rom a, 
Venccia, PloreDcU, Nápolea, Lisboa, Opor­
to , G ibraitar, Brém en, H am burgo. P arís, 
H avre. Nante», Biudeoa. M arceil», L-lle, 
Lyou, Méjico, Veracruz, San Ju a n  de P to . 
Rico, &c. &c.

e s p a Na .
Sobre todas las capitales y  pueblos, so­

bre P alm a de Mallorca, Ibiza, Mahon y Sta. 
Cruz de Tenerife.

Y  E N  E S T A  I S L A ,  
M atanzae, Cárdenae, Eem td.os, S jn ta  C a ­
ra , C aibaritn , Sagua la  G rande, Cienfue- 
g08, T rin idad , Sancti Spfritns, Santiago de 
Unba, Ciego de A vila, Manzanillo, P in ar 
del Rio P nerto  P ilncipe, Nueviíaa, &o.

2398 P  025801

C o m p a ñ í a  d e  tM lm a c e n e a  d e  B f g l a  
y  B a n c o  d e l  C o m e r c io .

BALANCE EN 30 DE MAYO DB 1885.

ACTIVO.
OBO.

Almacenes de R e g la . . . . )  29ÍOO0O
Casa d o í'B an cd ..;....... .. MÓQ . .
Feno-oarril dh la  B a ^ a . 35O00Ú0 . .  
M ateriáleéyntensBios... 7I76í 38
C aja ,........ ..........................  56063 1 44
Doonmentos en cartera... 219842 92
Cuentas a l cobro............. .. 3(1(14 0 1
C n en ta tp o rllq n id a r..... 85212 28 
Acciones de laC op? . . . . .  151920
Cambios.............................. 67308 66
Mobiliario........................... loOOO ,
Gastos generales.............  64276 SO

$"7'7¿90.á 62

PASIVO.
17.500aooiouesdeá$200.$ 3500000 , .  
Sobrante de capital.......... 4.8634 01
Ferro-carril Bahía, cnen-

ta  reoandaoion.............
Cnentas o o rr le n te s ..,,... 
Dividendos por p a g a r ....
Contrato de 20 a e  J oslo

d« 18«3............................  2632870
Dividendo por pagar en

aoolones y  cupones.......
Saneamiento de.ciéditos.
Cambios...................... .
Productos...................

113169 (3 
707(57 09 

4247^

i39:-eo .. 
60955 70

109645 C5

BILLXTM.

-154296 18 
; 276.94 49 

10 .. 
19119 2ü

4915 ?,1 

706035 48

77675 97 
467829 91 

10541 43

156623 19 
3U8 97

$ 77890S9 62 706035 48
El Diieotoi Interino, JTareiso Mgríinet.

Todd, Hidalgo y Comp.,
O B R A P IA  n u i l .  9 3 .

Hacen pagos por el cable, giran  le tras  á  
corta y la rga  v is ta  y  dán cartas de crédito 
M bre New York, Ph iladelph ia , New-Or- 
leans, San Pranclece, L óndtes, P arís, M a­
drid , Barcelona y  dem ás capiiales y  ciuda­
des im portantes de los Estados Unidos y 
Europa, así como sobro cas! todos los pnn- 
bloa d e  España y  sus pertenencias. 2122 S

¿VISOS VáEIOg,
KÜEVA OASA DE HUESPEDES

LA MALLORQUINA
BASO LA DIRICCrOH t>B L4S BESoSAB

aAKCIA Y MEECANT.
C u b a  3 7 , esquina á  O Reilly. 

Habitaciones exteriores, muy íresoas, eepaoioiae 
y  bien amnobladae, á  propílilto para famihae, ma- 
tnmonioe ó cahalleroe eolos.

Comida en msea redonda ó bien por eeparado al
qne aeí lo deaee. Pnptisjfs oon todo servlolo; baen 
Hato, agrado y  preoloe módicoe.

8e adiniien abunadoa á  niiea redonda.
C u b a  3 7 , esquina á  0  Reilly.

2510—P -í-5 8 6

Gremio de panaderías.
Loa Srea Indueti-ialee pertenooienws i  este gre­

mio, coneurnráa t i  Viérnee 5 de Junio á  la calle 
del Baratillo n? 5, 4 las 12 del dia en ti  ation «ue 
ocapaba ti  gremio en üempoe aaterioraa, con el ob­
jeto de enterarles dti reparto de la oontnbuoion 
para el piéiuno ejeroioio del 85 *116, contando con 
ti  número de oencuirentee para la formalidad v 
aprobación del acto. Habana Mayo 29 de 1885.—Kl 
leí. Slndioo, Voosutn Oodlna.

8486— P — 5586

.  V .  T, m e s a .MARCA J o sé  In sa iis t i.
s í p r e d o .  d e  s u  c a ld o  y  d e  1g  m o d ic id a d  d e

c n a r to ro la s ,  g a r r a f o n e s  v  m e d ia s  b e l l a s ,  e n  c a s a  d e  e u s  ú n ic o s  r e e e p to re s  ^  ^  n ie o ia a

O tam en di, H erm a n o  y € a .  Ü IE IIC A B E R E S 3 6 .
________________________________  2 1 4 0 -P —715S6

V I  N^OS N A V A R R O S .  Pornv. Ortiz v  C*
t r í e o s  r e c e p t o r e s  d e  ia s  a c r e d it a d a s  n ia rca .s

PUREZA Y FLOR DE NAVARRA.
EN  CUARTOS, CAJAS Y GARRAFONES.

A p a r t a d o d e c o r r e o 5 .m  MÜRÍLIA105. T e lr lo n o 3 8 7 .
___ “ “•J7— P — 11587

n ™ i S P E Ü Í A L D E l l m
M a r c a  A . R O M A G O S A .

he., rr V® en e u b ex a  e s te  a n u n c io , d e s p n e s  d e  t e n e r  u n  sa -
^  p ro ix ís ito  p anv  l;i m e sa  d e  m a s  e t iq u e ta ,  re n -  

ñ n i  ta  * 'va esco jh iu , s in  co m p o sic ió n  d e  n in g u n a  esrJecie.
tan n l o i o f  m e rc a d o , s e a  c o n
laa  m a r ta s  d o  ym o t in to ,  N a v a r r o  y  B a m e a s  d e  p roco ilem -ia  f ra n c e sa .

S3u p re c io  es (i I.t, ve?; m ódico.
P ro b a r lo , q¿ie será, e l m e jo r  te s tim o n io  d e  lo  ex p u e s to .
0  y  g a r ra fo n e s  e n  l a  c a s a  r a l l e  d e  E N N A  

i m m .  2 ,  a lm ac én  d e  v ív e re s  d e  lo s  S l tE S .  C Q d T A , V IV E S  Y C - v  e n 'l a  L n n - 
j a  d e  ^ v e t e s ,  I ) . S a lv a d o r  C oca, ú n ic o s  a u to r iz a d o s  p a r a  s u  v e n ia  a í  p o r  m a y o r.

1 mase en las principales londas y  restanraut.s.

ESPECIAL DE MESA. Marca A. ROMAGOSA
________________  3474-15P-72.5ct>

T .  P U M I R I E G I T
F O T O G R A F O .

A  ̂ IM A G N IF IO O S  R E T R A T O S !
A  S 9  B IB . la  d ocen a  de I M P E R I A L E S

PARAÑINOS
U-KLlLLi: bS, entre Aguacate y Villegas.

. 2 i8 :j-B -lI5eti ®

PADEZCAN
D ?  A N D R EU  L E  BA r S n A .^ V s o  i r q u i S u  a l  m o m e n t o .

A l tomar laa primeras pastillas, empezarán á esperimentar nn 
gran aüvio. La tos va desapareciendo, el pecho y la garganta se 
suavizan y la  espectoracion se produce con gran facilidad.

Son tan  rápidos y seguros los efectos de estas pastillas,’ que m u­
chas veces desaparece la tos por completo antes de term inar la  caía 

be venden en las mejores farmacias de España. Ctya 2 pesetas!

LAS PERSONAS que Bientan tam b ién  A SM A  o  S O F O C .4 C IO M , h a lla rán  «n
‘^ • « A K K IL L O S  JÍA I.SA ITU C O S y  lOB P A P E L E S  

A Z O A D O S  del miBnio au to r, que lo  calm an en e l acto y  perm iten  descansar a l  asm á­
tico q ta  B© ve p rivado  de dorm ir.—V éanse le s  opúsculos qu e  so d r -  g rá tis .

Depósito cen tra l de estos m edicam entos; F am iác ia  d e  sn  au to r cn Rarcftlnn» r  
d o M i d e ^ m S r  principales faw ácias d e  la H abana y  dem ás pobía^
. 4^54^3—10— 17—2 i

A OOMO ESTOS, SE EEAEIZA LA LOOEEIA

L A  A l l E L I M .

REINA
esquinad RAVO.

R 4 ‘a l l z a e i 4 > n  b r e v e  y  c o m p l e t a .

P recí4> s r n i n o s o s  At04l4i t r a n c e .

UNA PRUEBA:
E scupideras color c tls ta l p a ra  sala, 2  pe­

sos par.
Idem  idem  ídem  ídem , á  $2-50 cts. par. 
J a r ra s  de o rlsta l para  dores, á  $1-50 cts. 

par.
Juegos de tocador á  $3 50 cts.
B otellas de cristal á  $1 ana.
Copas de barro á  50 ctz. par.
Cafeteras pedernal á  50 ote. una.

Así todo, vista hace fé.
REINA ESQUINA A RATO.

2 ie s —B—35e6

Se llegó a l como d e  la  
perfección en  las

M.'íiiuin.ia de Sínger.
ÍM i'ii.s  AUKJiTBS

A l v a r o /  y  H i i i s e .

Obispo 123.
2.70<!-P—1687

IMPRENTA MILITAR
DB

S oler , A lv a r e z  v  C a . 
RICEA 4 0 .

V en ta  co n stan te  d e  T I P O S ,  c o j a a  y  
d«m A B  m i u e r l a l c a  d e  I m p r e n t a ,  to d o  
á  precios sum am ente  m ódioos, p o r  ae r laa 
ro n taa  a l  contado.

T am bién  hay  d e  T on ta  P A P E L  r a p « -  
r l o r  p a ra  obras.

Be venden  t r e a  m d d n l i i a w  d e  I m p r l -
«Ktr, do Toooaooldo m é rito , y  en

ALQUILERES DE CASAS.
Se a lq u ila

la hi.a «roí,¡a y púmoda caza Compo»tela lOI. E» 
'‘® * "í* ib boéo tez parm aao^wzpesuvoí, y w  hao« tvbjya d ti paenio,

2i()ü-P—3586
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LA  VOZ DXI CVBA.
HABANA, JU N IO  4 DE 1885.

N o t i c i a s  C o m e r c ia le s .

N ev-Yor'k, Junio  3 li ln$ c««ea y  media
d« la tarde.

O a z u  eipafiolas, á SL5 65.
Idem  mejicAiiaa, á  $15-.‘iS.
D esoaento papel oomerei:.! 60 div., 4 á  5

p-5
C im bio i: a). l i ó u d r e a , d { T .  (b a n q o e m ) 

i  $4-^7 la  £ .
Gimbioei ■(. Parla , 80 d]T. (baDquaroi) i  5 

(t. 17^ c ti.
OAmbloa; ■[. lia iuburgo , 60 d[Y. (banqoctoa) 

á9 n .
Bonos te g la k ra d o id a lo tS . U .,4  p .g  á  1.2} 

ez intoiéa.
CentríÍDgaa núujeio lo, pol. 96, 5 13[lt> A 6. 
R egalar á  baen  refino, 5 i A f i .
A túcar du m iel, i i  i  4 |.  
t ^ V ^ d i d o i :  300 tacos d e  a iú ca r.
Alíeles, SOi á 2 I cta.
tlan teoa (W llooz) en tercero las á  6.9o o«s. 
Toeineta lonp olear, i  101.

jfew-OrleaMJ, Ídem idem. 
H arina clases enperiores, A $4.15 cta. bvl.

Tjóndrti, idem  id m .

Aaúoar eenU lfaga, pol. 96, 18 A IB̂ G.
Idem  regu lar refino, 16 A 16,6. 
ConaoUcladoa, A 09 I lilf ie z - in te ré s .
Bonos de los E stados-U nidos, 4 por 100, 

A 1201 ex'Capón.
D escnento, Banco de In g la te rra , 2 p.% 
P la te e n  b arras , (la  onsa)49  1]16 pen.

Liverpool, idem  «dmw.

A 'godon, m tdú iiug  np lands á 5 15tl<> ib.

P a rís , idsM id«M 

B m ta , 3 ii.»  SI n .  02^ ets. e x - in te r/s

NUESTRA CONDENA
A  L A  L U Z  D E  L A  L E F ,

Ar.TfcrLO II.

Creemca babor dem ostrado en naestro  
articulo an terior qoe e l inciso 6?, a rt. 16 
de la  L e ;  do im prenta, exige, p e ía  que ex's- 
t i  el delito qne define, no sólo qno se i7c 
fiendan ó expongan doctrinas, sino tam bién 
qne exista el Jjropdíífo, e l / n  coaofWo de 
excitar con ellas la  discordia de Jos ciuáada- 
not entre tí.

P a ra  acabar, pues, de evidenciar que L a 
V oz DE Cuba no b a  incnrrido en aqnel du 
Uto, sólo DOS falta  poner de m anifiesto el 
sentido  legal de la  pa lab ra  discordia.

No insistirem os mucbo on este  pnato ; 
porque, asi en la  defensa de n u es tra  ú ltim a 
denuDcia, como en la  de la  o tra  que sufii- 
mos en D iciem bre d e l afio an terio r, so d i­
sertó  lo b as tan te  sobre la  ún ica acepción 
e s q u e l a  ley b s  podido em plear aquella 
palabra. E n efecto, si dfecordia es (como 
dice Is  Acsdem is) oposieidn de eoíwníodee y 
dírersúlad ó eonírariedad de opinicnee, c la ­
ro  es que, tom ada esta  pa lab ra  en en son* 
tido  la to  y  general, la  sola ex istencia de 
partidos políticos aparoeería ana tem atlra - 
d a  por la  ley, puesto que esos partidos 
coDStitoyen, no sólo divereidad é  ooníra- 
riedad de opinione», sino tam bién  cjmsicíó» 
de toluniadei- P orque el antagonism o de 
las parcialidades políticas no es como la  di 
fecencia d e  escuelas ó de dogm as dentro  
de an a  Academia ó  en nn  debate  científi­
co, lite rario  6  artístico: os, m is  propiam en­
te  baldando, cvosid't^  •’* 
los partidos no son agregaciones p latóui
cem enta unidas por el r ln cn lo  de una teo 
l is ,  ó como si dijéram os por am or  a i arte, 
sino organismos activos, fuercas eficaces 
que tienden  A la  cealicaoión prActioa d e  fi­
nes determíDados, P o r eso ta s  discusiones 
y  polémicas de e s ta  especie reciben usual- 
m ente el nom bre de luchas y  h a s ta  d e  bata 

Los hom brea consagrados A laT Íd a  
política no buscan, en efecto, esos trinnfoa 
puram ente m orales quo peiaigue el ta len to  
en las dem ie  m ateiias A que aplica au acti> 
Tidad; anhelan  e l éxito  rea l, e l p lan tea­
m ien to  efectivo de sua ideales: y én esas 
lach as  resu lta  em pefiada, no úoicam eate 
la  inteligencia, sino tam bién la  voluntad  de 
los contendientes. E n un a  p a lab ra , los p a r ­
tidos no se lim itan  A opinar: los partidos 
quieren algo, los partidos se proponen algo: 
y  puguan por e l triunfo  de su voluntad, por 
la  realisaolón m ateria l y  positiva d e  sus as­
piraciones.

Y  el esto es cierto (y nadie podrá  negar­
lo), claro es, como Antes decíam os, que los 
partidos v iven  eu  perpé tua dteoordia: y  por 
oonsigoiente, tom ada e s ta  p a lab ra  en su 
sentido recto, no habría  propaganda po líti­
ca qne escapara A loa rigores de l caso 9", 
a r t. 16, de la  ley de im pren ta, puesto  que 
toda defensa ó exposición d e  doctrinas ex ­
citaría  ó  aum entaría  ese estado n a tu ra l y 
perm anente de discordia.

Y  he aquí por qué uno y otro defunsor de 
L a Voz df, Cuba h an  insistido ta n to  sobre 
este punto.

E videntem ente la  ley  se refiere A la  dis­
cordia activa , á  la  d iscordia m ateria l, A la  
qne, más ó m enos gravem ento, trasciende 
aljórden público, y  pueda por io mismo crear 
coefiietOB y  suscitar dificultades A los Go­
biernos.

N i puede decirse on serio qne el te x to  que 
glosamos so ha eserite p a ra  m oderar el len- 
gnsje de lap rensa, y  hacerlo cortés y  com e­
dido. N i los Gobiernos n i los T ribunales 
son pedagogos encargados de enseftsc u rb a­
n idad  y cortesía A los eioritores públicos, 
ni.ee adm isible que la  ley haya querido fiar, 
al criterio vago y  e-trecho d é la s  conve- 
n iecciai sociales la  rosolurión del problem a, 
aiempro grave, de si procede, 6 no, imponor 
una pena que lleva ooqsigo la privación de 
un dereohoconatítacional.

Pero hay más. L a ley de;impreiila, p ro­
m ulgada en Cuba en 5Isyo da 1891, no es 
sino la  que regía á  la  sazón eu la  penínau ■ 
la , con laa molificaciones quo el Gobierno, 
en uso d e  legítim as facultades, tuvo A bien 
in troducir en ella: y  uno de loa puntos m o­
dificados por el Gobierno es precisam ente 
e l inciso 9®, a rt. 16, objeto d a  nuestras dis­
quisiciones. Veamos, puee, el texto  p e ­
n insu lar (que es e l fundam ental); exam ino- 
m os'después e l reform ado para  las A ntillas; 
y  forzosam eute de la  com paración qne ha­
gam os en tre  nno y o tro  hab rá  do aparecer 
la  razón determ inante de la  modificación 
in troducida eu el que aquí nos rige.

D ecía el inciso ó caso 9® de la  ley de la 
P eníosn ia : “Defender 6 exponer doctrinas 
contrarias á  la  organieaeión de la fa m ilia  y 
de la propiedad, 6 que se encaminen d  conci­
ta r  unas clases contra otras, ó d  concertar 
coaliciones con el mismo objeto. ”

Y  dice e l reform ado: “Defender ó expo 
ner doctrinas contrarias d  Ja organizaeidn de 
Ja familia y  de la  propiedad, ó quese enca­
minen á  concitar unas clases c in lrao iras  , Á 
EXCITAR LA DISCORDIA DK LOS CIDDADAK03 

KNTRB SÍ, ó d  concerlar coaliciones con el 
mismo objeto. ”

Como se ve, ambos textos son ex a c ta ­
m ente ig u a le s  salvo la  elAusnia que d e ja­
mos trasc rita  en letra versal, que f j é  inge 
rida  en la ley para Paorto-R íco y  Cuba. De 
Diodo que, partiendo d e  este  hecho inenes- 
tlonahlo, ei criterio  menos dado á  d iccuriir 
sobre hipótesis, se verá  arrastrado  & sJiuL- 
t ir  la  tigo ien te  : “ eso do excitar lad-scor- 
d ía de los ciudadanos entre sí, re  h a  escrito 
expresam ente para  las A ntillas: luego en 
las condiciones especiales de esta  parto  del 
te riito rio  naoional os doudo hay que bus 
c a r ia  ra tó n  explicativa de esa adición á 
la  ley de im pren ta de la  m etrópoli.” ¿No 
es verdad  qne eato razonam iento so impone 
por BU m ism a evidencia?

Paca bien, el T ribunal de im pren ta nos 
dice qne lo que h a  querido rep rim ir la  ley 
es Ja luchaperiodistica agresiva é insultante, 
que lleva el odio y  el encono d  los dnUnos, y 
excita y  sostiene la discordia de unos ciuda­
danos con otros,

P ero  (dlrem oi nosotros) la  lucha agresiva 
éinsu ltan te  de la  prensa, esa  lucha qno a li­
m enta el odio m útno d e  los partidos, y exci­
ta  y sostiene las discordias políticas, ¿<>o 
puede ex istir, no existe por ven to ra , en la 
Peníasula? Y  ai ox 'ste  ó puede exiatir ^uo 
será a h í ignalm ente peligrosa quo aquí p a ­
ra  el orden público? Y  on ta l aupaesto, 
¿cómo se explica que la  Isy  a tien d a  on las 
A ntillas con ta n  aolícUo afán  á  un in terés 
que en la  m etiópo li tiene  com pletam ente 
abandonado?

No, no es posible que ol ánim o de l Go­
bierno, a l redacta r esa cláu.sula adirioiial, 
fuera p reven ir n a  lieago com ún á  todos los 
dom inios ospafioles. U na modificación do 
ta l naturaleza podría  e s ta r  den tro  de Isa 
fasbltadea que le  confiere la  loy fundam ea- 
ta l d é l a  nación, pero e s ta r ía  aegaram ente 
fuera  de las leyes del sen tido  com ún. Por 
fuerza el Gobierno h a  ten ido  en cuenta algo 
especial qnoex ia te  aquí, algo qne es p ecu ­
liar A estas p ro v in c iu , p a ta  añad ir aquel 
miembro más A la  ennm oracióa de los d e li­
tos «ui generis que define y  castiga la  ley de 
im prenta.

P ues bien, ese algo (nnestro  ilcstrado  de 
foDsor lo h a  dicho) es la variedad  de razas, 
es la  variedad d e  procedencias, que d ividen 
en grandes grupos A los h ab itan te s  de Cu 
ba y  Pnerto-R ico. Y  cnen ta  qne e s ta  d e c la ­
ración del Sr. A rm as tiene  algo d e  lo que 
en la  ciencia ju ríd ica  recibe e l nom bre de 
interpreta{ién auténticj, qne ea la  declara­
ción que sobre e l sen tido  d e n o a  ley hace la  
m ism a an to ridad  que la  dictó: porque el 
Sr. A rm as foé quien adicionó la  ley  de im ­
pronta para  P u erto  Rico, siendo  subsecre­
ta rio  d e  U ltram ar; y  esa ley, así modificada, 
e s ta q u e ,  sin  a lte ra r  pun to  n i com a, h a  
venido á  reg ir  en la  Isla de Cuba. 

D iferencias de raza, d iversidades de pro- 
- oedoncia: eso es lo qu e  hay en  las A ntillas 

y  no en  la  Penínsu la; eso lo q u e  con r a ­
zón pudo considerarse como germ en de 
odioB y de discordias activas eu tre  los ciu­
dadanos españolea residentes en esta  p o r- 
lión  de la  patria .

L a  ley de im pren ta  peninaular sólo a ip i-  
iKua a  m antenei' roiavtuuvn. -nt-ra
las diversas clases de la  sociedad espaSols, 
es decir, en tre  obreros y  eap lta lis ta i, e n tre  
el p ro letariado  y  las c ’ases acomodadas, 
en tre  laa clases civ il, m ilita r y  eolesiástios. 
No soñó siquiera on im poner la  concordia á 
los partidos, porque esta  hub ie ra  sido una 
aspiración insensata, un im posible m oral y  
m aterial (como lo  es en Coba, y  como tieoe 
qne serlo eu donde qu ieraqne haya dos hom ­
bres pensadores); n i te n ía  para qué ap ro d ar 
diferencias de taza n i de nacim iento, porque 
eu la  panfoaula, ó no existen , ó  no son de 
naturalesa propia p a ra  a lte ra r  jam ás el so ­
siego público.

Pero aquí, donde una gran  m asa de hom ­
bres de raza africana e s tá  en trando , y  aca­
bará de en tra r  muy en breve, en la  pleui- 
tud  de los dereclioB de ciudadanía; aquí, 
donde desgraciadam ente palp itan  m útuas y 
deplorables pievencionee en tre  los nacidos 
aquende y  allende el océano; el Gobierno 
lia creído preciso anticiparse al riesgo de 
coltsionoe, no  en tre  loa partidos políticos, 
(debemos repetirlo) eino en tre  b lancos y 
negros, 6 en tre  insulares y  peninsulares.

A tizar, pues, deliberadam ente e l fuego 
de la  d iscordia en tre  esas m asas d e  ciuda­
danos, m asas heterogóaeas, ora por su  n a ­
turaleza , por su  h istoria, por su  educación, 
por BUS hábitos, necesidades é  in te reses : 
ora por pasiones de localidad; h e  aquí lo 
que la  ley h a  querido ev itar: h a  aquí lo qne 
ten ía el deber de reprim ir.

Conlinnaremoa.

R e m i t id o .

E l Sr. Síndico del Colegio de C uiiedoies 
notarios del Comercio de e s ta  plaza nos ha 
rem itido la  ca rta  que A continuación nna 
apreanram os A publicar y  A la q u e  contea- 
tarem os oportunam ente.

Co leg io  d e  Cobredores KorÁRios del  
Com ercio  d e  la  H abaxa .

Jun io  3 de 1885.
Sr. D irector de L a  V oz d e  Ceb a .”

Respetable sefior;
H e leído con la  atecciÓD que se m erece, 

e l artíoolo "L aa cotizaciones de la  B o lsa”, 
publicado en el núm ero de ayer liel perió- 
d iro  de en ilustrada direocíóa.

Voy A perm itirm e ocuparm e on geneia l 
de su contenido y  no detalladam ooie, por­
que ni soy escritor, n i tengo tiem po p a ­
ta  d istraer las atenciones de 8 horas diarias 
coDEBgradas al Colegio, Bolsa y  m is ocupa 
cionos profesionales; poro cnm nle al honor 
y  respetabilidad de la  corporacióa que in ­
merecidam ente (presido, hacer la s  a c la ra ­
ciones necesarias A fin de despejar la  a t­
mósfera abrum adora que peaa sobre loa co­
rredores notarios en e l leligioso cum pli­
miento de su santo deber, ceñidos á  lo p re­
ceptuado en e l Código de Comercio y  lo- 
gislación de la  Bolsa. L aa cotizaciones de 
esa institución se hacen conforme á  lo es ti­
pulado en los artículos d e  la  ley desde el 
anfcnlo  85 ni 90,—pero ein sujetarse aqnel 
acto á  laa fiuctuacionea d e  la  demanda y 
oferta, esas circunsteuciaa do los mercados 
H6 rigen a l azar impelidos por la  variedad 
consiguiente en tre  l í  m ismas; porque el 
que pretende com prar tiene que adm itir la 
imposición del vendedor, y  el que desea 
vender tiene que sufrir la du ra  ley del com­
prador; la  prim era ea aigoo de alza, el le ­
gando de baja. ¿Cómo pueden las cotiza- 
cioues obedecer A esas repentinas oscilado- 
uea sin  ocasionar peijuicios por defectuo­
sa»?

L as cotizaciones de la  Bolsa se lígeu por 
las transacciones en firme, hechas por los 
corredores den tro  de Jas dos horas de la 
contratación, y  adem ás por lo uue han visto 
y  entendido en ese tiem po, segua el espliitu  
y  U ndcncla del mercado, y por ello se co­
rrigen loe tipos anteriores, con estricto 
cuidado, p a ra  que sirvan  d e  exacto tefiejo

y  fidelidad las negociaciones ptaotícadas 
duruoto el día.

Em pero de n inguna m acera  puede .la  
Ju n ta  S indical y Corredores garan tizar las 
v aries  operaciones que en m ayor ó  menor 
can tidad te  term inen en la  B olsa por perso­
nas ex trañas A la  colectividad, y a  lo e f to  
túeu  por cuen ta  propia ó sgeoa. P o r esa 
causa tan  lógica, como le s  corredores no 
in tervienen en esos negocios, no pueden, ni 
deben adraU irie en lo  cotizable, ni mucho 
menos a lte ra r  las c i fn s  existentes. Solo 
tieT>en fuet ea civil de obligar y  Itacen f é  en 
juicio en las que m e lla n  esos funciona­
rios respon.-iables. D a ah í proceden esas 
notabloa diforencias, señaladas en e! a r tí 
culo de Tcf rencia, ¿al cómo pudiera suce­
der de otro modo, ciadas las d is tin tas  per­
sonas que opetan?

P ara  a ta ja r esos desbordes, y  qne las co­
tizaciones fueran  exactas y  arm ónicas con 
todo lo operado, seria  im prescindible que 
dentro  d e  la  Bolsa no in te rv in ieran  más 
que lo ' Corredores autorizados, únicos re s ­
ponsables an te  la loy, como está  establecido 
eu todas las Bolsas de l m ande; pero míen • 
t i a i  en ese centro tengan  todos los concu­
rren tes derecho á  com prar y  veader, se  n o ­
ta rá n  esas diferencias de las cifras im pner- 
tas por las alzas y  baja» bruscas de 8-0-10 
puntos. ¿Quiénes sen los responsables de 
esas alteraciones v io 'oata i?  ¿Los C on odores 
que no tienen coaocim iento de esas opera­
ciones?

L as personas que residan  fuera do la  H a­
bana ó en eila, y  que desceu com prar valo - 
rea. para  no verse sorprendidos y  cu lpar la 
ooiieación, deben hacer le  que en todas par 
tas del mundo: d irig irse á  los Corredores 
notarios y encargarlos la  com pra ó ven ta 
de lo que noceeiCen, porque esos agentes 
tienen que cum plir lo que se d ice en el a rt. 
84 del Código de Cemerciu.

"P ropondrán  los negocios con exac 
titu d , precisión y claridad, absteniéndo 
ae de h»cer supuestos fa lsos que puedan  
inducir á error á  los contratantes," h ac ién ­
dolos responsablea de los perjuicios. Esto 
e.» lo que se hace para  no ser sorprendidos. 
¿Por qué cu lpar la  cotización, si no es la 
qoe m otiva el d a fii suf.ido? ¿Qaiónoa son 
lo3 enca'-gados exclusivos legítim am ente 
para m ediar en laa operaciones m ercanti 
lee? Loa Corredores. ¿Por qué no se ocupa 
á esos interm ediarios como puede y  debe 
hacerse? Porque el títu lo  deC urredo i-no ta- 
tlo  de la  H abana y  de toda  la  Is la  es un 
lu jo  qus sost'one un .reducido núm ero de 
ind ividuos que tienen los gastos anexos á 
su profesiÓQ y  por ende todos los deberes 
coDs'guientes á  ella; eu cam bio sus d e re ­
chos son deten tados sin  respeto, y  cada 
cual, si le parece, se dedica d  Corredor, 
hace negocios, devenga y  cobra corretajee, 
sin  títu 'o , flaeza n i contribación: eato es lo 
cierto. Y  m ás (arde, como apéndice, cuando 
una operaoióu p resen ta  inconvenientes, r e -  
cu lpa á  los Corredores notarios y á  sus co ■ 
tizacioae». ¿Y por qué esa iajustiola?

Siguiendo eso sistem a, cuando on  enrau- 
dero  le receta á  un  paciente un a  m edicina 
(porque lo consideró nnn io ta ligencia) qne 
le rauco la  m uerte, la  cu lpa debe cargarla 
al protom edicato.

Los profesores d e  medicina poseedores 
do.nn litu lo  por sus estudios, que satisfacen 
to ja s  la s  costas, cobran los derechos coan ■ 
do aristón á  nn enferm o, teniendo la  r e s ­
ponsabilidad eu  ese caso; poro no cuando 
un profano ocupa su  lugar y  propina una 
bebida m ortal por ígnoranois.

L os Corredores notarios son los In te tm e- 
d iarios directos, autorizadoa legalm ente 
para  desem peñar las sagrada» funciones de 
a i  industria , y  son responsables del re su lta ­
do; pero de n ingún  mudo de aquellas que 
desconocen por com pleto. Concédase á los 
titu la res , como en todas partes, el lugar 
p referente y  la  distinoióu merecida; en to n ­
ces, y  solo entonces, podrá encauzarse teda 
la  m archa de las transacciones m ercantiles, 
b arsá tlles y  bancaiias que so efectúen en la 
plaza; pero  m ientras siga el abuso d e  qne 
qne todo e l que quiera puede tita la rse  
Oorrsior, es difícil encerrarse en el e s tre ­
cho moldo de lo ju s to  y  equitativo .

P o r esa cansa y  o tras muchas, la  corpo­
ración solo cuenta .50 corredores, en vez de 
150 que tiene  sefia'ados; tienen  ei deberes 
m uy sinceros qoe cum plir, y  sus derechos 
se ven defraudados, mopal y  m ateria lm en­
te; n:i siendo nua sorpresa la  claqaora do 
este Colegio, in slitu ido  hace .53 años, por 
no poder su fragar sos gasto», con tan  red u ­
cido núm ero de colegiales, estundo desqui 
librados ios derechos y  deberes da los t i tu ­
lares.

Respecto á la  cotización de los fondos 
públicos, debo h.acer constar, qne como v a  - 
lores de p iio ie i categoría, ee observa un cs- 
quistto  cn 'dado en la corrección de sus t i ­
pos oot'zables obligados por operación en 
filme al eoutado. A sí se h a  espado h a d e n  - 
do desde que se inangQió la Boira, respe

eea ra tón  tam poco puede aU eiarse á  la  s im ­
ple dem anda ú oferta, siendo eso acciden­
tal.

A hora bien: si la  ap roc indóa d e  la  Renta 
3 por lOO está  desn ivelada con an u a lid a ­
des, y la prim era h a  flaclnadn en tre  87 y 
70,—y la  segunda do 80 á  61),—no puede 
c n 'p a ise á  los corredores, p o rg u e  aquellos 
valorei signen im pulsados por las co rr ien ­
tes poderosas del m ercado, y  los especula 
dores que interesan sus oap ita 'es en ese 
juego, eetableoAU, con arreglo á  sus cálen 
los esa diferencia, porque así le» conviene; 
y  el agente en ese caso, cum ple la s  órdenes 
que recibe de sus oomitootea, sin hacer ob - 
sorvacioues ociosas ó gratu itas, que serían 
rechazadas por im peninentos, quitándole 
la ó rd e n . ¿Si loa hombros de negocios ren- 
tiataa y especuladorei, bajistas ó  alzistas, 
estim an darle m ái im portancia á  las anua 
lidadea qne al 3 por 190? qné influencia 
puede tener la  oplpióo del curredoi? "L os 
corredores deben asegurarse, an te  todas las 
cosas, d é la  iden tidad  d e  las personas en ­
tre  quienes se tra tan  los negocios en que 
ia terv ienen , y  de su capacidad legal para 
celebrarlos.” N ada ra&s, pero no influir. 
Su misión es llenar lo pactado eu tre  los 
contratantes, »ÍQ inmlaonirso en los dem ás 
partionlares del asunto, aunar las p a ite s  y 
conciliar el negocio, finalizándolo en  los 
térm inos convenido».

Si los fondos públicos, sea et 3 por HK) ó 
anaalidades, m erecen, en el concepto dei 
articu lista , o tra  apreciación d is tin ta  en su 
valor efectivo del qne tienen en plaza, tos 
interesados directam ente en esos valores 
son los llamados á  resolver; pero no les 
atañe á  los oorradores qne solo deben lim i­
tarlo , ó realizar los negocios con sujeción 
á  las InstroccíoDes.

Así ea que eea difereuoia de apreciación 
en nada a lte ra  la  m archa ó  e l criterio  de la 
cotización do los v ^ o re s , obedeciendo A la  
opeiación en firme al contado, n o á i a i m -  
pnlsión sencilla de la  dem anda á  la  oferta, 
que le estiruarfa, no solo ios in te reses em ­
pleados sino tam bién la  aJteracón  la ten te 
y  constante de las oifras, sin cooocerse la 
realidad de los tipos corrientes del m erca' 
do, evitando de ose modo perjnicios m ayo­
res.

L a operación eo firme ea la  cierta, la d e ­
m anda y  oferta «a e ren tu a l, con an a  fijeza 
efím era qne daría  logar A errores y  á  qne 
ja s  má» ó menos fundadas.

Teuga por cierto e l articu lista , que la 
J o n ia  Sindical y  lo» corredores bacem todos 
los esfuerzos concebibles para encauzarlas 
cotizsefonea, no solo aproxim adas sino qne 
sea n o s verdad iad iscatíb le , para que na­
die sea enyalíado n i estafado, porqoe el ho­
nor de esos funcional ios y  el cam plim icnto 
de en sagrado deber so in teresa en ello; p e­
ro es preciso qUe e l público sopa distinguir 
y  com prenda existen corredores notarios 
que deben ocuparse con preferencia, por la 
responeabitidad de eos actos, como fundo - 
narios públicos y  la form alidad que r e v is ­
ten . los cuales son osetigadns egveram ente 
s i traspasan ios lím ites legales d e  su d e li­
cada m isión, síauiIo los qne pueden ev ita r  
los engaños y  estofas.

Rogando a  Vd. 8r. P  rector, se s irva  d is­
poner Ja inserción del proseóte artículo, le 
d a  las g racias antiojpadsm eDte B. S. Q. 11. 
S. M.'—M . Nuñes.

E l u z ú e n r .

111 I>r. PreiidR B

Repuesto y a  d e  su  grave dolencia noesUo 
querido é itustradú  amigo el D r. D. F aus ­
tino P rendes, vo lve iá  desde m añana á  en­
cargarse d e  la  asistencia de sus clientes.

Y  á  la  vez qued am o s esta  sa tisfactoria  
Dulicia, debemos m anifestar á  nuestros lec­
to res que el diatínguido facnlfativo  á  quien 
venim os refiriéndonos, ha trasladado  su do ­
m icilio y  gab inete de cousnlCaa A la  callo de 
Inqaiaidor, núai. 6.

E I P n i s .

Con este títu lo  h a  comenzado hoy  á  p u ­
blicarse un nuevo periódico, órgano oficial 
del partido  liberal.

Deseárnosle buena fo rtnna y  áovolvemüs 
el atento saludo que A la  p rensa  d irige.

Laa noticias que hemos podido adquirir 
de ta n  im portan te fru to  en los centros con- 
snm idores, siguen siu variación. Debemos 
no o b .ta n te  estam par u c a  im portante reco- 
rneudaclóa á  los tenedores de azúcar: y es 
qne, mien ti as du re  el presen te estado de 
cosas param en te  traosito rio  , no ofrezcan 
sus fru tos al m ercado, pues n ad a  tiende á 
m ejorar una situación de calm a como la» 
noticias du le tia im ieu to  por p a rte  de log 
vendedores qno con osa ac titad  dem uestran 
no haber sido engafiados por m aniobras tan 
torpea como las que indicam os en nuestro  
a rtícu lo  de an teayer.

Tam bién ee nos h a  dicho por persona 
com petente que el refinador am ericano, á 
quien nos referim ;» eu aquel arlícn lo , ea el 
mismo quo en c ie rta  en trev is ta  con el co- 
rreet>0Dsai de E l ffe ra ld  con m otivo del 
tra tad o  (do la  cual dió m onada cuenta el 
corresponsal K .L o n d a s  d e l Diarto de ¡a 
M a rh a )  p in tó  A los que habitam os estas 
provincias, punto  menos que como salvajes 
y  a i país entero  en uu estado sem ejante al 
S anto  Dom ingo ó P atagon ia y  todo esto 
después de haber recibido en  u s a  oscarsión 
qne hizo á  esta Is la  toda clase de atenoio- 
nes.

B a n d o le r i s m o .

E u la  C apitanía G eneral se  nos hau faci­
litado tas siguientes notíciat-:

•Según telegram a de Cnha recibido hoy, 
se  h a  presentado en Sabana, con armas, 
Miguel A ivarez, perteneciente á  la  partida 
d e  Lim bano, m auifestendo desem barcaron 
en dos botes procedentes de Santo Domingo-

Según pai tes q u s se acaban do recibir 
del Com andante G enoial do M atanzas y 
cap itán  Ramos Ae la  G uard ia Civil, ayer 3, 
en  Cayo G uayaba, cerca d e  Palm illas, nn 
cabo y  dos gnard ias do dicho In stitu to  tu 
v ieren  un  encuentro  con un a  gavilla de 
nueve bandoleros capitaneados por Mata- 
gás, del cual resu ltaron  heridos los tres in ­
d iv iduos de la  G uardia Civil, así como el 
bandolero A cteaga y  nn m ulato llamado 
F arcon  que form aba p artead o  la  partida 
la  cual se persigne sin  desoanto pu t fuerza^ 
del E jérc ito  y G uardia Civil.

N o t ic ia s  «te F r a n c i a .

TolegrAiaas da L as Novedades de N ueva 
Yoik:

P arís, 23 de mayo. - L a  c í s r  d e  Víotor 
Hugo es v is itad a  por u n a  m uchedum bre 
inm ensa y reveren te. L a  calle está  a testa ­
d a  de gen te y  delan te  de la  casa hay nn 
reg istro  p i r a  que en él escriban lu  uomlire 
los v isitan tes, muchos do lo» cuales han 
tenido que esperar largas horas por su 
tproo.

Mr. F lcq n e t pronunció en la  C áuisia  da 
les D iputados un elocuente panegírico de 
V íctor Hugo. Propuso Mr. Brisson, el 
prim er m inistro  y  fnó aprobado, que el 
E stado  d ts tio e  $4,060 p a ta  los gasnos de 
en tie rro , e l cual se vetiflca tá  ol v ié rn is . 
Mr. Anatolo do la  Forge propaso quo se 
aeculurizara el Pan tono pnrapo .ler en terrar 
en él á V íctor Hugo. D eja é^te $10,000 
para  los pobres y dispone que en cuerpo 
eea llevado á  la  tum ba en un o an o  m ortuo­
rio  do pobre y  sin rito s rrligiosoe. En su 
te itam en to  Víotor Hugo afirm a qne eres en 
Dios.

Se dice que V isto r H ugo deseab.s qne su 
cadáver faese en terrado  a l lado de los r rs  
toa de su eapoea y  de eu hija, en e l a trio  de 
la iglesia parroquial de V ilIeQ iio r, enlr<> 
Rouen y  el H avre. Este deseo ee cumplirá 
si no dUpono o tra  cusa e l gobierno, á  quien 
ol poeta dejó c a rta  b 'an ca  sobre el logar de 
su  enterram iento.

La delegación nom brada por la Aoade- 
m iv para as is tir  a l <ntierro de Víctor Hugo 
c iiu a ta 'ád o  los onatio  ú ltim es miembros 
electos, qne son los señores Pailleron, M a­
zado, Coppóe y  De Lessepa.

Laa facciones del cadáver, que ee hablan 
cootraido con e l dolor y  la  agonía , han re 
cobrado su sereuidsd.

P n ris , 24 de moyo.—Los rta to s  de Víotor 
H ugo foeron i-oloondos hoy en nn catafalco 
h»iii el Arco de T iionfo.

Se ha reñido hoy du» veroaaor» batalla 
en tre  com uniatas y  faerzas de policía y  tio-

S'i en el Cementerio de! P adre  Lachaiae.
sbíau ido uno» cinco mil oom onistas á  ce 

leb rar el aniversario  d e  la  c.aida de la Co 
munq, y  á  decorar laa tum bas de sus corre­
ligionarios m uertos on 1871; poco deapnee 
en tró  en ol oem onifrio una sociedad de 
atei>B con nua ban d e ia  toja.

Como arm aran un escándalo insoportable 
con sus v ivas y  muera*, nn destacam ento 
de veinte policías les mandó que se callasen 
y  en tregasen  la  bandera roja. E llos se ne 
gaiOQ y la  em prendieron á  pedradas con la 
policía; éstos so defendieron con sus sablea, 
acudió no batallón  de guard ia  republicana, 
y  les dió nn a  carga á  la bayoneta, después 
más fneizsa do policía que ios atacaron por 
re taguard ia , y finalm ente fueron d erro ta ­
dos y  dispersos loe anarqnistas, dejando el 
cam po sem brado d e  fragm entos d e  lápidas 
moTtuorias y  m onumentos.

H nbo cinouenta heridos y 0010 80» en tre 
los anarqnistas y  tre in ta  en tre  los soldados 
y  la  policía,

Ifa  sido aprobada p e r  el .Sacado la  pro- 
poaioion fio ley de eecratinlo de listo . Se 
gun una enm ienda , son Ineligiblea los 
miembres de laa familia» que han reinado 
en F rancia.

P arís  26 de mayo.—Se anuncia ofloisl- 
monio que V íctor H ugo será enterrado en 
e l Panteón; pero  antea ae h a  dado un de­
creto  secnlaiizando dicho local. Mr. R otó  
G oblet proDunciará el panegírico en oca­
sión del entierro de V ícíorH ogo, Ifan m a­
nifestado su  p ropód to  do as is tir  á  él qni- 
n ien tas delegaciones. Los ana-qoistas eo 
aproveohoráa d e  eetq oportan idad  p ara  h a ­
cer una demostraeioD,

En la Cám ara de los D iputados fué de 
aechada uu a  mocion p resen tada por Mr. 
L acro iz declarando que no hay ley que 
prohíba la  osteiitacion de banderas y  em 
bleaias, y  censurando á la  policía por su 
réyerift dei domingo con lo» com unistas eu 
el oem enteiio del P adre  Laobsise. E n cam* 
blo ae aprobó nn  voto de confianza en la 
firmeza del gobierno al hacer que sea respe 
tad a  la  bandero nacional.

No deja de causar recelos el cam bio i!e 
ac titnd  del gobierno para con los com auis 
tas, y  so tem e geoeratm onte que estamos 
BvoAHdris A un alzsm ieuto peligroso. El 
motín del domingo filé e l tcA» im portante 
ocurrido desde lo s  di?» de la  'Comunne. L a 
opinión general y  In p reu ta  cendenau la 
iodecÍBion del gobiepuo; en cambio loa ó r ­
ganos com anlstas están  Ueoos de jú b ilo  con 
lo que denom inan su triunfo  sobre las 
autoridades.

H oy se verificó e l en tie iro  del com unista 
Mr. AmouroDx. Se pronanciarou doce d is­
cursos au te  su  tum ba, hubo abundancia de 
reVolacionarios coa tu  correspondiente 
bandera ro ja  y  pl.étora de v ivas á  la oo- 
mnnno.

Los hab itan tes  de Gnlnec, á  siete pai- 
11a» al Snd de Calais, celebraron ayer con 
grandes fiestas ol cen tenario  de la  aseen 
sion aercoatática verífleada a l i  por Jeffries 
y  B ianchaid . E l principal incidente de 
la  celebración fué ugaaecensiou oereoatá- 
tioa por L ’Host». £1 globo descendió sin 
accidente on G ravelines, sieie m illas al 
Sud de Calais. Asistieron á  la  fiesta dos 
nietos de Jeffcies qne eran  los huéspedes 
del pueblo.

p o c u m e n lo  im i’ln ii ie n ta r io .

S E S I O N  D E L  D I A  2 1 .

V  a p o r - c o r r e o .

E l vapor correo P . de Satrustegui, sale 
d e  Puerto  Rico p ara  es ta , hoy ju év es A las
3  de la  tarde.

P R O PO SIC IÓ N  IN C ID EN T A L. 

(Continúa, t
P ees  bien, Brea. D ipu tados; hay algo 

m ás grave todavía. Si ol Gobierno no ig 
noraba las circnuatanclas espsoiales del 
pueblo norte-am ericano, ¿cómo no recordó 
q n d la s  uegociaciones iban á  ooinoidírcon 
una niecciúB prealdescia.? ¿Tampoco ee 
le  oonrrió que podía haber un  cambio ra d i­
cal do adm iuietcacióu? -P o rq u e 'a l;; ipgo- 
r irse  eu las cosas que conesbopdon A lap 
dem ás Daciones, no es difícil, señores, á  un 
Gobierno tom ar el pulso A la opinión de 
o tro  pueblo, observar sus co rrien tes y cal­
cu lar las probabilidades de éxito de cual­
quier sBunto; cosa m ás hacedora desde lue­
go eu tre  países que tienen relgcjones d ía-' 
risa. Pero nuestro  Gobierno no calculó ná- 
d a  de esto; nm pensó, sobre todo, en que un 
cam bio do adm inistración, como e l que ha 
sobrevenido, le  crearía  u n a  dificultad aca­
so insuperable, porque lo que acordase con

un  P ra tiden te , podía no adm itirlo  e l otro; 
y por esto, la nueva adm inistración h a  po ­
dido decir, sin  género alguno de ofensa pa 
la  el Gobierno de E spaña, sin agravio de 
n inguna especie y  sin que pueda m olestar­
nos ea lo  más mínimo, que no acepta el 
tra tudo  que se presentó. A las Cámaras, las 
c a s le tá e n v e z  tienen nua abso lu ta liber­
tad  para rechstarlo  todo,

Y sobrevino la  elección presidencial, en 
la que obtuvo la  v ic toria  e lca n d id a te  de­
mócrata. En v is ta  de eato, á  m i se me ocu­
rre una cosa que no ocu ltaié . AI v e r  al 
Gobierno americano de la  Administración 
au terior coaceder ta n to  y  tan  fácilmente; 
al. recordar cómo celebró el tra tado , p id ién­
dolo do una m anera in sistee te  y  revelando 
»n coQotnsióu p a ta  qoe sorprendiera en tos 
críticos momentos de la  cam paña presiden 
oial, ¿DO es cierto, S íes. D iputados, qne ca­
be sospechar si habrem os sido nosotros 
victimas de un a rd id  electoral del partido  
repoblicano? Porque, notadlo, e l partido  
dem ósrata, ea sabido qne profesa ideas 11- 
brooambista», y ol partido  repablicano laa 
opuestas; qné medio m ejor para atraerse  el 
concurso de la  opiuióa pública, ó p o r lo 
ménos para  d eb l.lta r  al partido  dom ocrátl- 
co, que ta celebración do tratado» d e  co­
mercio que hicieran ver que esta  p a rte  de 
la política de los dem ócratas la  iban á  rea­
lizar y  la  realizaban desde Inego los repn- 
blioanos? ¿No es eaie un medio con el cuál 
ee podo ejercer alT  influencia en las elec­
ciones? Pero ei Gobierno no reparó en es­
to , y como d iría  e l eeSor V alera, que ae 
halla cabalm ente ahora en W ashington, 
posándose de lisio, llevó su pensam iento por 
otro ladii y  se dij.) á  r i mismo: "a l trian fan  
loe iepublicauos en la  elección presiden­
cial, el tra tado  de comercio se aprueba por 
aquel 03, que son loa qne io celebran; y  si 
vencen los dem ócratas, como sou lince- 
cam bistas, el tra tad o  se ap robará tam bién; 
esto es un hecho, y  de u n a  m anera ó de 
o tra , ’} 0  no tengo qno preocuparm e de na­
da.” De aquí naco una nneva sorpresa, 
otro desengaño para el atltor Cáoova», que 
ee encontró con dos dificultades que no es­
peraba.

E ra  una de ésta», el qne allí la upinlóo 
pública no to lera qne los partidos politicos, 
ea m idió  d» todos loa recursos qne cono­
cemos como propio.» do loa norteam crica 
DOS, apelen á  ciertas arm as y  no rindan 
culto á  la jusCicia y á  la  moral en sus mú- 
tofts relaciones; por lo cual, im punem ente 
al ménos, no sa arrebatan  a llí los partidos 
ano» á  otros ana program as p»ra alcanzar 
el gobierno, > i so inutiliza al adversario v a ­
liéndose de medios como el expuesto, que 
DO dicen mucho en p ió  de la  sinceridad po 
lí'ica , ni revelan grande am or A la  P atria . 
Aeí ea que cuando el partido  lepoblicsno 
piereutó  loa tratados de comercio al-Sena- 
do, la  opinión se declaró contra aqne lus, y 
ee alzó la  vrz del actual P/i-aidente dicien 
do; "iSiB trntado» no poedea aprobarse, 
porque ero equivaldría á  realizar bajo nna 
form a precipitada, inadmiBÍblo para el par­
tido dem ocrático, nna parte  de su  progra­
ma, dando así una solnciÓD anticipada á 
una de las m ás grandes ouestionea econó 
micas que el partido  lepobUcsno no debe 
resolver ya, y  ménos para im ponerte al 
partido dem orrátloo una forma determ ina 
da en la  conducta que h a  de seguir, porque 
¿mra hacer esto la  v íspera de abandanar el 
¿loder, no tiene dereohn ningún p a r tiJo .”

Y en efecto, el P residen te Mr. C levo'and 
logró que los tratados no ee aprobaran h ts -  
ta q n e  la  n u e ra  Administración e n tra ie y  
viera lo qne le convenía hacer. Pero qne- 
cU ibalao tra  dificultad. E l Gobiorno había 
(easado  que por ser los demócrata» libre 
cam bistas se aprobaría sin duda a 'ga iia  el 
trá ta lo ; y eu «fecto, exam inando, siqniera 
sea d e  una m anera tu p e ifld a l, la  S'gnifiua 
elóu qne en la  poliitica am ericana tienen 
los partidos, sa observa qne si realm ente el 
partido dem ócrata aparece como libre cam 
bi&ta no e» por esto partidario  de loa tra ta  
dos de cumeroio, y ménos si aquellos han 
de tener la  firm a quu les h a  dado la  Ad 
miuiatracióu republicana, en especial al tra  
tallo hispano smaricano; porque allí, y  en 
CB3 partido , nos encontramos con hombres 
iluatres qne son libre cam bistas, hasta el 
punto de que han presentado y defendido 
en las Cámaras pro5ecto8 de rebuja oonsi- 
d e rab icen  las tarifas, talo.» como Mr Mo- 
rrisou }' otros varios, le s  cnales proclaman 
la necesidad de an a  reform a arancelaria, la  
BOBiienen con em peño y  la  realizarán en su 
día, peto  DO bajo la  form a de tratados de 
comercio que liguen á los Estados Coidos 
s i extranjero , rluo  dentro  de su propia n a ­
cionalidad, y  para colocarse en ta  posición 
qno les ofrezca m ás conveniente, para des­
pués en tra r s  i relaciones comerciales con 
io» dem ás países.

Y, señores, hay sobre este punto un a  par- 
tioularidad muy digna de ser notada E n­
tre  loa hom bres quo más im portancia al-
ocniZ&Vteki *rrt te» pvHtrva ocuci’ccauft 6IJ Íc*s
m^Bed do N oviem bre y Diciembre, cuando 
nuestro tra tsdo  ee celebra y so iba á snme 
ter é la  aprol ación del Senado de los Eeta- 
fioa Unidos, uno d e  los p tm iw os en com ­
b a tir  el tra tado  Uiapano-amerirquo, e l que 
m antenía la  oposicióu más briosa, ora Mr. 
B ayard, sotnal M intatio de Estado, el que 
luá» puede inflüic para qne no eo oto igns 
la aprobación, e l que boy cuenta en su ma­
no con todos los medios necasarioa para 
ponerlo grandes dificultades ó para darle 
facilidaoes de todo género, con indepen­
dencia de la» Cám aras, pero al fin con toda 
la Icflaenoia qu» ¡leva consigo el Gobierno.

A hora bien; con eetos antecedentes,.¿han 
podido, han debido el Sr. P residen te dsi 
Consejo de M inistros y  el Sr. M inistro  de 
Estado, anunciar con seriedad qne un  tra ­
tado que se eucueotra en esas o n d ic io n es 
podía ser aprobado án tes del mo» de Enero, 
de F ebrero  ó de Marzo, fechas toda» estas 
que sacedvam ente hun ido nna tra s  de 
o tra, para  alim entar las esperanzas de unos 
y soa iia t á  loa quo teaem os e l propósito iu- 
qaebrao tab le do pedir á eso Gebierno lo 
que exige In angustia  eu  que viven la s  pro­
vínolas de U ltram ar?

¡A.h Sres. D iputados! yo siento te n er qus 
innnifestarlo, pero lo oreo de uecesidad; lo 
qne acabo de indicar es lo qne ha ocurrido 
en la negociación, en su parte  verdadera- 
menie externa, pública y  digna, por más 
que DO h ay a  sido previsora; pero este  tr a ­
tado lleva consigo nu a  inm ensa desgracia, 
y bien podíamos aplicarle aquel refráu qne 
dice: "qu ien  mal anda mal acaba;” porque 
n o f s lo  malo el que tengan los Estados 
Unidos, como otras Naciones y  la p ropia 
España, el recuerdo de aquella indigoidad 
que en esta  Cám ara debatim os, y  respecto 
de la  oiial, jo , no solo no he modificado on 

-lo más mfulnio mi» opiulimes, sino que laa 
he fortalecido m ás y  m ás con los hechos 
qno han ocurrido despaés; no es, repito , es­
to lo más malo, porque hay todavía algo 
peor. ¿Acaro lo h a  llegado á  vuestra  noti­
cia cuales han sido los medios qne ae ha 
querido em plear para  conseguir la  ratifica 
ciÓQ del tratado? ¿No teneis cotiocimieoto 
de nigo que viene ó ser como n a  segundo 
capítulo de la  iustorla  de la  negociacióa de 
Qu secreto hecho por 2,000 duros, que aquí 
dehatímofc? P ues yo tengo  el sentim ieuto de 
deciros que, acento á  lo que la  prensa ex - 
tra r je ra  esnribo, en ella encaeo tro  tam  
bien; y por cierto en el mismo periódico qne 
por 2,üüt) duros obtuvo el texto  del tra tado  
indiraciones harto  efp resivás qno óoovie- 
iieu ciiD lo qne estoy exponiendo; escuchad, 
y  las oonocepeis si Os dignáis oirme.

Dice el Times; deN nova Yoiji:
"Sabem os por conducto fidedigoo que les 

amigos del tra tad o  con E spaña han reoau 
dado la  inm ensa sum a de 25,000 duros 
para com prar los periódicos que aquí com­
baten el tra tado  y p a ra  com prar el Senado 
da loa Estados U nidos. A  la verdad, no 
podpqioB méuos qne adm irar la  generosidad 
y hasta  m aijiúoenpia con que los cubano» 
es dedican a l soborno; pero... han  olvidado 
segornmonte á  la  C ám aia popular... Agre 
guen siguiera .5,000 duros para  la Cám ara, 
y  term inarán todas las .diticnltades....’'

Como vemos, la  oración se ba vuelto  por 
pasiva: ya no so reciben 2,000 duros, su van 
á  dar 25,000. 'x , se ñ a re s ,ii oe dijese qne 
desgracladam onte estas ludioación'o» bau 
obedecido á algo, qne no son com pletam en­
te  infundadas, com prendereis conmigü que 
el señor M inistro de E stado y  e l Gobiefno, 
eo pnn;to á  la  form a en qoe han llevado 
esta negoclsoioD, no han podido es ta r má» 
desdichados; porqueem pezandocon aquella 
pripierq nota qno no bacía n ingún favorjal 
iratade, han vguidp (i. cpuclnit con esta; 
porqoe io que yo acabo de lé e p s  ee b a  le í­
do antes en ios S itad o s  U nidos, y  desde 
Juego habrá infinido en l a  opinión, que 
ningún prestigio concederá nf tra tad o  de 
comeicio, para coya aprobación es prepiso 
apelar á  tales medios.

¿Be ratificará, no obstante lo expuesto, 
ose tratado? No es fácil preverlo; pero el 
8t. E tduayen, m ientras tan to , lo hace cada 
dia de peor condición p ara  nosotros: ya ha 
adpiltido b'^&tantea modificaciones en el 
prim itivo ponvenip , nJcfiíficacfones qne 
además de arrancar de coqjd 'la s ' ilusiones 
qne muchos cancibieran, representan  una 
hamillacioD, porque han sido exigida» y  el 
Gobierno la» h a  otorgado para alcanear 
bAío cualquier form a la  latlflcacion.

Foro ,ah.' el Sr. P residente del Consejo de 
M inistiós seguirá afirm ando que este  con­
venio oamereial es un a  g loria para su  Go­
bierno, algo que h a rá  im perecedero su 
nombre, y con lo cual h a  salvado nuestro

impe-^lo óoloBíal; mas yo  tengo para  mí, 
qne á  p esar de todo esto, la  Opinión h a  de 
entendev d e  una m anera unánim e, aqaí y 
en todas partes, quo e s ta  negociación oons- 
tU o y e p a ra e l  fltobierno un  fracaso, que 
por la  form a en que h a  llevado aquella, 
por la  fa lta  abso lu ta de g a tau tía  con que la 
inició y la  m anera coa que eu toda  e lla  se 
ha conducido, e» un  fracaso para ese Go 
bierdo, m erecido aun cuando doloro-o, 
porque hay eu todo esto, natu ialm en te, nna 
parte  muy sensible, cual es el daño  que por 
consecuencia d e  la  ImpreTlsión del Gobier­
no puede resu ltar á  los in tereses de Cuba y 
Puerto  Rico, de E spaña en tera; porque ae 
tra ta  de una cuestión gravísim a, cuyos r e ­
saltados ¡ojalá no no» ofrezcan nada que 
lamentar!

Pasemos ya, señares, á  o tro  ó tden de 
consideraciones. ¿Qué es lo que contiene 
el tratado?, ó en otros térm inos, ¿á quién 
favorece? No eaperels, como y a  he dicho 
antes, que yo anticipe ju ic io  alguno en 
cualquier sentido: mi propójlto  se lim ita  á 
ofrecer hechos inuegables A vuestra  consi­
deración. Todos esperábam os grandes y  
trascendontale.» beneficios del tratado , y 
muclioa seguimos abrigando la  misma fé, si 
no en éste, en otro que se cslabro como es 
debido. A l anuncia de haberse ajnstado 
este convenio, una explosión de alegría 
estalló eu la» provincias de U ltram ar y  h u ­
bo felicitscionea y  plácemes, y  hasta  se 
consideró enemigo de la  P a tria  al que no 
creyó á  ojos cerrados eu su eficacia ea lra- 
doia. D espués.... ¡ah! después, como siem­
pre, la im placable realidad se impuso; se 
conoció el tex to  del tratado, y  las decepcio­
nes, loa.deaengañoB y  la r  quejas, en cre­
ciente aum eoto á  m edida que el tiem po 
trascurría , se dejaron sen tir poco A poco. 
Veamos cuántas y cuáles han sido.

Aquel país cubano, a ñores D iputados, 
aniquilado por la  guerra, en donde la  r i ­
queza sofrió grande» quebranto», habla 
consegaldo, deade q n e la  paz se hizo y  A 
fuerza de infinitos aaerifleios, irse creando 
□na riqueza pecuaria, qus boy d ía  merece 
nua coosideraoion muy respetable. Yo no 
pnodo fijaros su  im portancia exacta en 
estos momentos; pero  valiéndem e de los 
datos oficiales, desfigurado» por la  ocu lta- 
clOD y otras cansas, dem uestro fácilm ente 
qne en .31 de D iciem bre de 1883 la riqueza 
pecuaria de Cuba era  la  siguiente;
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Pues bien, st ñore» D iputador. es ta  ri 
qu*ai, coya sltoacion era  y a  por demás 
anguBtios» por tfec to  del im puesto sobra 
consumo do ganado, que el Sr. M inistro de 
U ltram ar cociBieiite que se cobre, u oso lo  
sobro ios drsperdicios, sioo h as ta  sobre Ins 
eneros, auraentaDdo así el derecho de un 
modo considerable; ta ta  riqueza que ba 
perdido en poco tiempo la m itad da su v a­
lor, según no» revelan las expoelciones de 
loa Ayuntam ientos de la  provincia de San­
ta  C a ra  y  « le la  Diputación provincial de 
P inar del Rio; esta riqueza recibe el golpe 
m ortal con e l tra tado  de comercio que o 'or- 
ga ó los Estado» Unido# la  libre introduc­
ción de sus ganados rn  Cuba y  Puerto  Ri­
co; imposibie será que asi esta industria 
aabgtsta. ¿Ha debido ev itarse esto?  ¿Se 
puede im pedir todavía? Al Gobierno co­
rresponde decirlo; pero no olvide, de todas 
suertes, que la ganadería allí e» algo más 
que una fuen te cualquiera do riqueza; de 
ella v ive nn a  p a rte  considerable de la  po ­
blación, y ella h a  ejercido por eí solo un 
influjo pacificador más considerable qne el 
de todas las dem ás Industrias reunida», 
como qne á  su som bra v iven  muchos de 
loa que en otro tiem po estuvisron en los 
cam pos con las arm as en la  mano.

Y  DO orea!», siño res , y  no lo eotienda 
tam poco e l Gobierno qne estos producto- 
roe asp iran  á  nn privilegio n i defienden un 
monopolio irr itan te  pretendiendo que se 
cierre la  en trada  al ganado extranjero , no; 
sa  petición te  lim ita, óiganlo Jos librecam ­
bista», A que se conserve nn  sim ple dere­
cho fiscal. ¿Cabe negarles esto? ¿H abrá 
quien con ju stic ia  pueda reprocharlo? Vuel­
va, pues, el Gobierno sobye sus pasos y en 
m iende su error; Ip conaervapiou de un de­
recho m eram ente flaoal en m anera alguna 
puede ser obstácnln invencible para la  ce­
lebración dei íia tad o  de comercio con los 
Estados Unido».

E l 8r. PRESID EN TE: Señor Villanneva, 
están  p»ra term inar las horas do R egla­
mento; pero ei á  su soñaría le fa lta  poco 
para  concluir su discurso podría cootinnar 
si a«f (e conviene.

E l Sr. VILLANDEVA: P o r desgracia, 
Sr. P residen te, me fa lla  todavía un poco 
para  concluir; porque como me veo ep la 
precisión d e  tra ta r  de ta n  d istio tae cues­
tiones en nna sola proposición inoidentsl, 
tengo qne ser foizo«am ente m ny extenso, 
lo cual no hubiera sucedido en una in te r ­
pelación, pues com partiendo ol trabajo  con 
otros com pañeros, me hubiese yo lim itado 
á  uno ó vai'ioa asuatoe; pero baja e n a  fo r­
ma de propoeieioo no es posible proceder 
de o tro  modo. F o i coueigaien'te, yo ruego 
á  S. S. que me reserve la  palab ra para m a­
ñana. ^ ' ■

El 8c. PRBSIDEN'FE: E n ese caso, q u e ­
dará  8. 8, eo e l uso de la palab ra para m a ­
ñana; pero y a  qne nii he querido in te rrum ­
pirle cuando estaba hablando, debo decir á 
8 . S. que los datos qoe pidió el dia J5 de 
A bril, y  qne 8. 8 . creí t que no ee hallaban 
en el Congreso, rela tivos a l pago por el T e ­
soro de la  PcDÍasnla d e  ciertos servicios 
d e  vapores-correos, no solo se encuentran 
desde ayer en la cesa, sino qne desde la 
tr ib u n a  so dió cuenta do su llegada. T odo  
eso resu lta  de las Do:as que tieue la  P re s i­
dencia sobre la  m esa, y  y a  lo  sabe 8. S. 
por si le conviene verlos p a ra  su discarso  
de m.ñaDB.

E l Sr. VILLANUEYA: Doy gracias al 
8 r. ^ceeldeDte, y los ntlU zaré en e l m o­
m ento oportúno.

SESION D E L  D IA  22.

E l Sr. V iLLANIJEVA: Señores D lputa- 
do's, sum am ente éontrariado po i verm e en 
lá  necésidád de m olestaros en la  ta rd e  -da 
boy coa la  contiuuacióa d e  m i In terrum pi­
do discurso, lograré algún consuelo si con 
sigo en muy b re v e 'tie in p o  d a r  c im a á  mi 
ta rea , que, corno habréis podido i tiiervar, 
no  qie es posible encerrarla  en lím ites más 
estréohos, porque com prende y  alcanza A 
m aterias m uy diversaa y  todas ignalm ente 
im portautes. Vo hubiera querido haper uu 
dlsourso breve y  conciso; pero era  Inpoei- 
i l d  que lo realizase, si h ab ía  d e  exam inar 
som eram ente p o l lo  m é co se l tra tad o  de 
comercio con la  R epública d e le s  E stados 
U nidos, y  la  conducta del Sr. M luistro de 
U ltram ar cu el ^Itim o pCo, tiem po du ran te  
e l cual no hem os d ise só d a  caestióu  alguna 
do U ltram ar, n i la» C óites han  ten ido  co­
nocim iento de ellas, porque e i Sr. M iaiatro 
ee reserva ilim itadam ente e l derecho de 
darles cuenta de su  gestión casLdo ie  p a ­
rezca conveniente. A  estas razones, seño­
lea D iputados, h e  obedecido, y  por conse­
cuencia, s i pudiera haber eu m i propósito

algo eeosurable, lo seria , no por la  ex tea - 
siou de m i trabajo , sino por e l deseo do co­
nocer A fondo la  gestión del GobiM no re la ­
tivam en te  A la s  provincias d e  U itram ar.

Q uedaba en la  ta rd e  de a y e r  em pelando  
la  « litica  del tra tado  d e  comeroio eqiebrado 
con la  R epública de lo» E stados Uuídc«, y  
yo decía qne ese tra tado , que es absoluta- 
m eute necesario; qne si esa G obierno j io  
coQsigne realizarlo , lo celebrará sin  excusa 
o tro  gobierno; ese tra tad o  que represen ta 
una exigencia inslnd ib  e  d é la s  proviDoias 
de U ltram ar, oo ha teu ido  el señor E ldna- 
yen la  fo rtuna de negociarlo en  form a que 
pudiese alcanzar la  ratificación; por lo cual 
ahora, sin  q u s ya alim eute e l propio G o­
b ierno g randes esperanzas de sacarlo  a d e ­
lan te , se encuentra pesando sobre los-inte­
reses do las A ntillas y de la  PeDÍnsuia, que 
no pueden re .o lverce á  ad o p ta r ningQoa 
resolución definitiva.

Y deapnes de esto  pasaba A hacer el exá- 
meu del tra tado  eu su» m ás im portantes 
disposiciones, para después descm dcr al 
es tad io  d e  las consecnenolas que necesa 
riam ente h a  d e  ^ o d a d r  en el caso de que 
sea racificado. Y A este propósito  íudieaba 
eu prim er térm ico , qne nna d a  laa Indus­
tria» más im portan tes en las provincias de 
U itram ar, la  pecuaria, sufriría perjuicios de 
trascendencia innegable, solo por no haber 
tenido la  previsión y  h as ta  la  caridad de 
conservar un derecho fiscal, coya bondad 
no diaente Dadle, d1 niegan los que aman 
la  libertad  d e  comeroio, porque, despees de 
todo, viene A ser la  suprem a aspiración 
de los libreeam tústas.

OiigtnaUe son, per dem ás , algunas de 
las tarifas anejas a l tratado , y  especialm en­
te  la  señalada con la  le tra  A. No t é  si con 
oí propósito de causar e fe c to , ó con otra 
m ira d istin ta , la  indicacla ta rifa  com prende 
una larga séríe de arlíoDlos de comercio que 
nadie ha pedido explicarse como podrán 
Jas ADtlüsa española» expertorlos á  los E s­
tados Unidos, cuando, excepción hecha de 
unos pocos, los dem ás no se producen en 
aquellas ptovlnclas, ó se obtienen en todo 
caso en tan  co rta  cont'dad , qne p ara  cubrir 
laa necesidades del co tsum o tienen que 
apelar á  la im portao;ón extranjera. ¿No es 
cierto que ací se ha buscado nu efecto en ­
gañoso y  nada más?

(Coniinuard.l

R e c o r te a ,

Conmovido E l  Diario de M atansas con el 
prem atnru fallecim iento de E l T n u n fo , en 
tona-un gori-gori de candela capaz de ablan­
dar peñas y  ue arrancar lágrim as al célebre 
Pan.

Comienza diciendo que "m ás qne el par 
tido libt-rai, el país culto  lam entará esta 
forzosa reeulncióa del colega.”

E l paí» culto! L a crema! L a flor! £ !  cogo- 
llilo, pertenece á  E t T nunfo .

P ara  lo» dem ás colega» ahí queda el paí» 
iucaito; la  Iguorante piebc; la  m orralla.

Prosigue e l ateniense llorón diciendo: 
"parece que se v á  algo d» nnestro  espíritu  
qoe se alim entaba con los magníficos idea - 
l e s . . . . ”

Probablem ente el colega no tiane bien 
tapada su redoma, y  por eso ce le  va poce 
á  poco el espíritu , quo debe ser m nyjigero  
ó iú’iano, puesto quo se a llm eata  con m ag­
níficos ideales.

A renglón seguido dice que “ E l Triunfo  
ha cid') el verbo de la nueva dootrina.”

Sí; pero verbo irreguisr.
•  ••

Despué» do asegurar que loa editoriales 
del difunto serán "cousultados por lapo»ie- 
ridad para a^ rm ar loa joietos de la  ffisto- 
r ín ” sñade:

‘ Toda una joven  generación La ido á 
depositar en él sus esperanzas y  iam bléo 
sus tristezas, ;  cada palabra suya ha sido 
una palpitación del m ovim iento regenera­
dor que escude nuestras almas como la 
sangre lleva eo su curso la  agitación y la 
v ida al organismo. Su colectíóa será un 
mOQUmento de gloria tanto  para los obreros 
que han podido conslteirio  como para el 
país en cuyo honor y provecho ha sido le­
vantado.’'

Tenemos, pues, qne Us joven generacitín 
ha perdido ya BUS esperanzas y  tristezas, 
puesto que ol depositario se las llevó á  la 
tum ba.

Lo de convertir la  colección de E l T riun ­
fo  en monnmento, uos parece m ny bien.

A ideas de vienta, mounmentos de papel.

Y allá va ese párrafo Hesito de eíenoia, y 
litera tu ra  y flloioff».

‘ Sin em baían, no fa lta rá  quien ee alegre, 
aunque este Jú b ilo  le  dure poco, pues dei 
polvo de Jos üraeos nació Cayo Mario é ideas 
tan  necesarias como los que E l Triunfo  de­
fendía no desaparecen así como se quiera: 
o tro  paladín recojerá del suelo el férreo 
gm ntélfte  y  continuará la  lucha qué es el 
lote perm anente de la hnm anidad, la  cual 
si existe ea porque se ag ita  y si se ag ita  ea 
p ara  hacer feennda su b iega generosa.”

Nu discutirem us con sábio de ta l calibre, 
si Cayo Mario nació ó uó del polvo de los 
Gracos; dejemos á la hum anidad haciendo 
gimnasia y  vam os á ver quien reooje ét f é ­
rreo guantelete qne se dejó olvidado E l  
Triunfo.

E l País  "órgano ofeial, de la  ju n ta  central 
del partido Itéeral” h a  recogido el férreo 
guantelete y  animoso y cortés se apercibe A 
la batalla  perlodittíoa.

Sea bien venido y  reciba nuestro efectuó- 
so saludo.

E l nuevo colega parece auiioado de loa 
msjoroe propósitos.

E n tre  otras cosas dice;
"E s  preciso locliar con Aoimo sereno y 

corazón reinelto , sin dar en trada A flaque­
zas que hum illan  ni A ilaaiones qne ener­
van.”

E stas promesas ss hacen siempre en el 
comienzo; pero y a  verán Vds. qué pronto 
pslen á re lu c ir ía s  flaqueras j  á  brillar las 
ilusiones.

D fO T lC fA S V A R IA » .

—E u la  Sección t* d*l Estado Mtyor de 
C ap ltan is  G eneral ae sel-cita a l cousndaD- 
t e  M pernum erario  de M il id u  de lofasteria 
D . M a c a d  T rueba Sañudo, para onterarlz 
d e  s n  aauDte qoe le  interesa.

—P p r ia  C apltaoí» Q sceral se pideuai 
Com andante G eneral d» Cuba relkoibnetde 
lo» au ticipoe que, por cuenta de couslgn»- 
eíone» haga la  H vclendaA  loseuerpoi dtl 
E jército .

—D ice L a  Lealtad  de Cienfuegos;
' ‘E n la  noche d -l m ártes fué asesinado 

alevosam ente d e  nn disparo  de revólrer, y 
eo e l colgadizo de la  oa»a de vlviecda d¿ 
potrero  "O jo  de agu i” ubicado en Alfonso 
X ll ,  el veoitio D . D esiderio Piloto.

E l hecho fdé rea liz tdo  por tres hombiei 
A rm alo» y  enm ascarados loe onaies de»pnei 
d e  haber com etido e l eifm en, penetrsroo ea 
ia  meficionada casa obligaedo i  la moren» 
Ju a n a  V alverdi A que en treg ara  Is» llivss 
del eacaparate, del cual ae llevaron 191 pe­
sos b ille tes  que en él había.”

—D e E i  tiia rio  de Cárdenas-,
"D espués de haber estado cayendo du­

ra n te  todo e l d ia  de ayer cortos sguaeeroa 
desatóse e l agua á  las cua tro  y  media déla 
ta rd e  lloviendo, con más ó ménos iatcnii- 
dad  d u ran te  to la  la  coche.

A  la  hora qne escribimos estas líneas, Isi 
sie te  de la  tarde , anii continúa peraistenta 
Ja l lu v ia ,  am enasando continuar. l-ae«- 
rrazóu del horizonte es com pleta y  dáae ya 
por torm inaila la  zafra por los motivos que 
hay para suponer generales tas agu ii «  
g ran  parte  de la Isla.

—D ¡c e £ l  Comsrefo de Saga»:
"S egún  se nos escribe de varios puotM 

de la  jarisd ioción, queda aun campo, en Isi 
finoas d e  la  misma, para  más de .10,000 bo­
coyes.

L a  m ayor parte  do los hacendados eatio 
dispuestos i  con tinuar la m olienda aa( qu» 
lev an te  el tiem po, da modo que co  será ez- 
trañu  que en algunas de aquellas se prolon­
gue la  m olienda hasta Agosto.

De todas maneras, ea un grao atraso  del 
que ha de resentirse la  zafra próxima.

-  Cárdenas o s la  prim ara ciudad déla 
Is la  donde se h a  representado el dram a de 
E iL egatay  "V ida alegre y  m uerte triste.”

—Dicen de Sagna qne desde macho» año» 
y  tal vez ñusca ae habían visto las viandai 
tan bara tas como boy se espenden , s i  en 
tan  grao  abundancia tampoco, sí bien que 
¡o prim ero ee hasta  oiarto punto  consecuen­
cia de lo últim o. B asta decir qoe por c in ­
co centavo» ee oonsigusn dos magnlfioaa 
m anus de plátano» y que el jabuco d e  to ­
m ates ee vendo ó medio y  así todo.

—E ntre  las últim a» pateo tes concedida» 
por el Gobierno G en e ra l, vem os q u edan  
Frauciseo del Caetillo ha obtenido una de 
iuveuciop por veinte año», como autor de 
un procedim iento eepeoial, destinado á po­
ner A flote ios barcos sumergidos en e l mar.

E ste prcceilm ieo to  tiene adem ás la  ven­
ta ja  de ev ita r que so sum erja ouslquisr 
otro buque que navegue provisto  de »us 
aparatos.

©A0BTILLA8.
Jb'om sa e »  T a c ó n .—
El régto coliseo de don Pancho
de bote en bote estaba,
y  basta se lam entaba
de no ser má» capaz, 6  grande ó aecho;
qne pudiéndolo ser, y  estando Heno,
liabieran sido más espectadores
lo» qne á  escuchar llegaran los primores
que «1 domingo se oyeron en su seno.
Tacón estaba hermoso,
espléndido, rad ian te y  orgolloao
d a  tener eu escena tanta» flore»
del verjel tropical, y  e l ángel bell»
de ios iiiil del Edén puro destello,
el ángel enearnado
de la sublim e Caridad bendita,
y  por mejor decirlo: ¡Margarit»!
N unca moiur in té rp re te  han hallado
los célico» concentos
del cisne de C atania qne, inspirado,
lanzólos á  los vientos
y a  en arpegios alegres, y a  en lamento»;
ni Norma  más esbelia y  m ás hermoea
HoetuTo aquel proecéoio,
ni nunca una vesta l tan  pudoiosa
mostró m ejor las galas de su genio.
So com pañera y  ém ula, la  blonda 
niña de talle brevo. 
a la b u tr in a  te i .r n b ia s  gnodeja», 
y , por raro m isterio  de natura, 
de oseara», g randes ceja» 
que azabache semejan sobre nieve; 
Carm ita, de nna vez, con ItrPedroso 
ee repartió  e l aplauso estrepitoso.
Todas, todas las jóvenes aqnellae, 
(¿coiqné razón serian  todas bellas?) 
lucieron sus encantos 
que no pueden contarse por ser tanto».
Y Várela también, el galleguito 
á  quien «ieeiameute felicito 
por nn trinnfo tan  grande, qno le angnra 
( f  guárdelo el tenor en en memoria) 
n ca  ró.'io segara
de otro» más allps y  de m ayor gloria.
¡Dichosa M argarita
y  dignos compañeros; que no todo»
tenem os génio, y  arte , y  vo» bonita
para  hacer bierLpor tan snblimes modo»,
para erjo g ar el Manto
con lia  tierna» dnlznras de su canto!

S oeieeta ii J to n ta s ie s a  á e  B en eU -  
c e n d a .—

En la corrida de toros 
qne dará esta Sociedad, 
y que el siete del corriente 
»e debe rerlflcar, 
hará el despojo de plaza 
con toda m arcialidad, 
la  Compañía de Onia» 
del C apitán Gedetal, 
que m anda con tan to  acierto 
eu com andante don Juan.
Se harán vario» ejercicio» 
de maniobra m ilitar, 
y alguna» evolnciones, 
y cosas que se verán, 
con el asombioio sjuate, 
con la  precisión que ya 
dem ostraron m achas veces 
los Gnías del Genera!.
Tam bién, aunque no es seguro, 
ossl se puede anunciar 
qne loe famosos dansante* 
eu la  fiesta danzarán 
la  dan ta  de ¡as espadas 
tan  linda y  traidicionsl.
H ay un embullo imposible; 
hay  anim ación sin par;
¡qué lástim a qne la  plaza 
no tuv iera  un doble más!

—El Exemu. Sr. G obernador Genera!, 
oida la  J u s ta  d e  A uteiidadee, ha tenido á  
bien resolver, que el cambio á  que deben 
adm itirse y  entregarse por el Tesoro los b i­
lle tes d e l Banco Español de la  H abana du ­
ran te  e l mes de Jun io  para cum plir con el 
s itíen lo  tercero de la Ley de 7 de Ju lio  de 
1862, sea e l de dos cientos treinta y  etís por 
cíenlo, cuyo cam bio aervirá para  las opera­
ciones de contabilidad A que tam bién se 
contrae e l tex to  de la  m encionada L ey , sin 
perjuicio de lo qne re  sirva acardai el ezoe- 
lentísim o Sr. MinisGo d e  U ltram ar, A cuya 
aprobación se nomete dicho acuerdo.

—Dice L a  Situación  de L a lia b e la  de S a­
gú»:

' ‘L as lluv ias f xce^v ar de la  estación pei- 
judfoan considerablem ente á  las v landaa de 
raíz; d e  todo esto reguItaiA en breve eicaaez 
de boniatos, io méoos por un par de moKS, 
ó eea hasta  que la  nneva cosecha sa titfaga 
laa necesidsdes del consumo. L a eacasei de 
esa raíz será en parte  sup lida por loa p lá ta ­
nos do qne h sy  abundancia no v ista, Como 
abunda tam bién e l maíz, ia  fa lta  tem poral 
del boniato no será mny sensible.

Laa siem bras de m siz de prim avera v ie ­
nen m ny bonitas, aunque en algunos puntos 
han sido perjudicadas por el exceso del 
agua.

L a  sem ana qne hoy term ina h a  sido p e r ­
d ida para  I a b  faenas de m olienda. L a in -  
elemencia del tiem po A im pedido h a  laa ñ u ­
cas reanudar sns tareas. L as lluv ias  hau 
sido torrenciales en toda lal juciedícoiooi y  
son muchos los hacendados que dan por 
te rm inada la  zafra, aunque hay m ueha caña 
por m oler.”

—D ice E l D iario de ifaranza»;
"S e nos dice por persona que nos merece 

crédito , qne nada hay resuelto  aún sobre la 
u n iÓ D  de Is» CornpafiÍBS ferro-cárrilera» de 
la  B ahía y  de la H abana.”

-^ p tro  n n e v n ' Invento de uu  individuo 
que v is te  e l boatoso noifoim e de oficial es­
pañol. SegUD dicea los periódico», por el 
m iniaterio de Be h a  concedido p ri­
vilegio d e  iovendon  a l iegen iéro  j r f s  d e  la  
arm ada D. D arío Bacas, p o te n  senoülo y 
ecoDÓmiCD a p a r itp  llam ado Ú:onk>-Baíim*tro 
de jpacas, destinadp á  la  detenpinacipn au­
tom ática dp peso», ppr medio d e  op a  g rada­
ción uuiform e y  sin em pleo d e  resortes. La 
Opinión d e  los técoioos os que el ta l aparato 
proporoionarA A la  Industria  y  a l comeroio 
un poderoso aux iliar, por la  rapidez y  pre­
cisión en 1»B pesadas; y  por la  acumnlaoiou 
de pesos ob teaidos en un contador; lo qne 
és ¿ dA ven taja .

—P or la  C apitan ía G eneral se ha adm iti­
do  la  reonacta  del m ando del regim iento de 
C aballería  d e  V olpate iioa  d e  M atanzas, A 
D. Blcárdo-, GfiecM .Ofla, p o r J ia H u  « lío  
som brado  ler< je fe  del regim iento de Mili­
cias de d icha arm a, d e  aqnella capital.

E s f r e n o . — M añana asistirem os A uu 
estreno; m ejor dicho, A des eatrenoa, gn 
irijea .

Prim ero; el dol jugue te  en un  soto d«I 
m aestro Reig, nominado: "E l Riisefior."

Y segundo y  últim o; el de V arela en “El 
B uiatñur.”

Se ncB b sn  hecho m achos elogio» de eit» 
tenor por los qne le  han oido cantar la pte- 
oiosa y ooQosida rom anza de "Favorito, ' 
el sp ir ts  gentil.

Tam bién verem os "L o s  H atadorei,” obis 
en que se bailan  re tra tados de mano mt»*- 
t r a  loe primero» hom bres d e  nuestra polltl- 
ea; toe prim eros espadas, si V di. qnisten.

Y luego___ ;L a  Diva!
E n  la  cual e s tá  J a l i ta  
hecha nna D iva  hechicera, 
l r «  charmante, muy. bon ita  
y con rop» m ny ligera,

N o o lv idar que ea el domingo; 
qu eaa  en Tseon; no olvidar 
qne ponen M anin  sí huér/hnu, 
qne e l Coro astur  crntarA 
como ba csn 'ad o  otra» veces 
con ap lauso  general, 
y  no o lv idar otra» cosa» 
que A BU tiem po se dirán.

V e r s a n te s .—
M añana eetim os da eatrenos, 

y pueden ustedes ver 
en  Cervantes, si les place 
y tom «n en trad a , el

estreno de la  guasa cómieo-lírica-poUtie» 
en nn acto y  en verso, escrita sebrs moti­
vos d e  la  opereta "D onna JusB lti,” por 
D -J o a n  Malos Casas, música dsl minMo 
F ran z  de Snppé, titu lada: "Doña Placasn- 
c a ”

R eparto.—D* B anca, Sita, Rnsqutl)».- 
T io  A ntón, Sr. Robillot,—El Pez Domingo, 
Bsliós.—Pollo Poco, Aren R.—E l  Alojado 
^ r t l n e z ,  Area M.—Tio Mateo, L ’neh .-E l 
q ae  se nioda, El Beate Piramidal, Polizon­
te  1% A ogu lo .-E I Psriodisfa, Frascuelo, 
T ío  Fornos. Polizonte -1"‘ Sainz.—Id 2« 
A ro e .- Id . 3?, Fslco.—Tio Pepe. Alhelo,- 
T io  Cántela. A tiere».—Pico d ed ro . Raye». 
—Tío Cándido P itita , M sttlnez.—Tio sne- 
ñ» deeplerto, Aria».

Lngarefiof, bússroa, beatos, flamencos, 
flimenoas, miilclanoj, criados, colegisles, 
e tc ,  eto.

En lae tandas de 9 y  10 se pocdiAa ree- 
peotivamente loa do» actos de "Nfniebo.'’
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Es uu programa oceptabk, 
variado y recomendable.

JíMAK fl*a{olez.—Un distinguido escri­
tor ee ocults bajo este pseudónimo. E l se­
ñ o r P alo  tes qnedará complacido y nuostru Con 

culo 8>
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qoorido co!c¿^ ' e u e o u trw i lo
qae b a tc t ;  dUcoB. -a.

“ Sr. QftceUUsto d» L a. V oz dx Coba; 
Mq;  seño r m ic: con ob jsto  d e  x&s

deodx  d e  g cs tito d , le  pido n a  poco d« .e^ s*  
d o  en  isB colaiooas de eete sp teeU b le  <ua* 
tló , 7  D ios Be 1> pa£ ’..rá.

Kb e l oaxo q ae  Im j en  la  redtcoioo de £ i  
<¿aev«(io a n  bieca<rentatado ciítleo  qae se 
tis  a l ia d o  á  caestss la  espinoBS t i r e s  de ea- 
meadAraoB la  p lana á lo i esciiCorei qae 
gkTHbeteamoB pape'. <:n esta  AntUia. Yo, 
cem o rioritoT de afición en  clase do super- 
nom erarlo , no pnede tnéaoB qoe Beatirme 
m n f agradecido aa te  la  estapenda abaega- 
olon de l ddmtne que, sin  cobraiooB nada 
DOS quiere enBefiar gram ática, re tó rics, filo 
ao fia , c le o d a s , sentido com an 7  o tras 
frio 'eras. T iene grandes condiciones para 
or(tic>, y  sobre todo la  más indispensable, 
qae os el no saber n i p'ü^a d e  lo  que quiere 
enarfiarcoi.

Y á  ratos me decía 70 á  mi m i‘mo: ¡Pero 
uo hab rá  ao  alm a caiiC atira que recompen- 
t e  á este  bendito  etílico , siquiera sea devoi- 
viáadnle on especie el mismo favoi! Y más 
aú c  me ha condolido e l r e r  que el generoso 
( 'ti t  eo l le ra  su celo  hasta  e l punto  de qae, 
por guardar la  v iña  ajena se o lvida por 
coiupieto de caidar la  propia. No aeré ;o  
tan ing rato  que no le pago oon nanra ei fa­
vor que no^ está dispeneando «! ceiMo c r í­
tico de E¡ Hufvedo

Apiiqiit^moele el parcho al critico autos 
q ae  vevients de vanidad.

A ntas de onipeesr re  mu ocurre darle uu 
bnoQ coDH'jo que piiode ev itarle  maobos de 
In t erro res que eetá cametieodo,* 7  que 
B« 1 lioipre un tra tado  do Lógica (alias: sea- 
tu l.• coman) otro de Oram átioa 7  otro de 
L itu ra .u ra  gen?rsl, y q n e  cstad ie, qae le 
h ic e  m nebísim s falta. Pnes, ignorando, 
como tgocra  lasiiinoesaiente, lo m as esen­
cia' da estas ha cometido pifias como
las sígaieiitas que iiem os enum erando:

1* - D ic 'q 'iu n o  créa lí: ito  decir en oas- 
teltonn HÍlid.'S ai-miñoe como comparscioo 
apU 'a d a á  qq objeto hlaoco. Vda,
perqnáT Porque, eegau el diccionario, los 
anaiifioB tieneu negra parte de la  cola. P aes 
bienj segan el novísimo precepto inventado 
p o r el famoso o itic o , veoimus á  p a ra re n  
q ae  lo blanco so  puede com pararse con na­
da: ni oon la  Sfueena p jiq n e  tiene e l tollo 
verde 7 les eetam btes am arillos, n i con Ja 
palom a porque tiene iae patitas ro jss; n i lo 
■zal puede oompararse eon el cielo, porqae 
este  es negro de coche; u i lo verde puede 
comprjTBree con fullsje, porqae eu otoñ ) se 
seos t  se pone am arillo- É n  fio, segon 'la 
teoiU  de naesteo ciliioa: nada se puede 
comosrsT oou nada. C o tque soprimamos 
osa fignia retórica ¡ \b a jo  las oompaiaoio- 
nev! A hora com preudo porque se les llama 
odiosas.

;Pareee m entira que do hs7 an notado eso 
tantoe poetas a n t risadfsimos q ae  han 
com parado men veces lo bisoco con el ar* 
fflifio; constU ayesdo 7 a esia  com paia 'ión  
non de los logares com uufe de la poesíal 

;De«dichados poetas de todas las geoera- 
eione ! habéis visto q 'ie los armifios 
tienen negra la  puota del rabo?

2* E n  otro lado e ritira  este  Terse:
“que t i  jpor un  lado entra”

7  lo llam a beptaaltaho mal aeso tuado , 1 
enando es on octosllibc; (7  so lo p robaié j 
oon racones proeódiess si lo dad*) Int-go el I 
defecto del citado verso no está  en el aceo 
to, sino en el i  ámero de sílabas qae pre- 
preseota en la  foim a en qae está.

Verdad es qoe se explica perfootam eote 
s i error en qu ies hace versos retorcidos co- 
mo estos:

fljado a l  póbtioo la  relación de los Conoejs< 
Ies elegidos en estp Térm ino M unicipal los 
d ias 2 , 9 ,4  f  5 d sl a o tn s^  á  fia  de qae loa 
etecto tes 9 » i1Kd hsoac por escrito  las re  
eliaiDaBfOinB qtle Mb'gdn por conveniente 7 
,coa splqpptert al, afljpalo  9 ? ,. e l  Exorno. 
AyBBtagiHentofte'teBnliáaa la E s la  Oapitu- 
la r e l  di« 1° de Jo n iá  próx tras, A ¡as 10 de 
sil mafianaj en sesioo pdb:ica ex trao rd in a­
r ia  con los comisionados de las secciones 
para  la  J n a t i  general d e  esccatin io , con 
objcAo de oam plir los extrem os expresedoe 
en  este  liltim o artlcnlo , en cuya v irtn d  se 
lea c ita  por este medio á  los expresados 
comisionados p a ra  qns eooenrrau á dicho 
acto cen to d a  puntualidad.

L )  que ge {loblica para  general couooi- 
m 'ento.

H ab aca  27 de Mayo de 18 S — £1 Alcalde 
P residen te, P . I . Pablo de Tapia.

O o b ie r i io  U e i ie r a l  «le l a  I s la  «le 
C u b a . — HACIENDA.

El fraccíouar billetes de L o tería  por me­
dio de papeletas que se expruden &1 pdbli- 
co, sin que ea  ellas io te rv e rg a  la Adminie 
traciÓD, viene á oonatituir robre los billetes 
da ésta, non espeonlae'óa que asi puede ser 
origen de abusos para  el público, como da 
perjuicios para la Beata.

P a ra  ev itar unns 7 o tros 7 ocnsprvarel 
o ié d lto d e  la Bvnta de couform idail cun 
to propuesto por la  In tandeneia  general de 
Hacienda, 7  in inform a lo por la Adminia- 
trscióo general del Bamo, h e  ten ido  á  bien 
decretar:

1? Ss prohíbe la expendicióo de pape 'e  
ta i , que sobre Ú ü e te s  de la  lo te ría  del E i 
tado viene h sdéod i'sa , á  con tar dosdeel 
sorteo I limero 1188;

2° L o i agentes de policía parsrgairfto 
lo jio ju e g o D o  apUvrjBAdo, la  expji.d icióo 
de dichas paoeletni.

H abana, ttO de A bril de I885.~.iíaiH¿n Fa­
jardo.”

C fr c a io  «le A b a j a d o s  d e  l a  H a b a n a
OBBTAUXK DX 1 8 ^  ¿  1896.

T e s o r e r ía  O e n e r a l d e  H a c ie n d a .

E stado qoe dem oestra el m ovim iento de 
fondos en monedas de p la ta  du ran te  e l mea 
d e  A bril d e  18S&

Exiétenoia a n te r io r .. 
Kemeaas del Tesoro 

de la P e n ín su la ... 
Id . del Banco E sp a ­

ño l pnc co n trib u ­
c i o n e s . . . . . .—, . . .

Id . de la Adm inlstra- 
c 'óo  loeal de H a-
cier d a __ . . . . . . . .

Id . de la de M atansas 
Id . de la  de Sea. Cla­

r a ...............................
Id. de la  de SaatUgo 

de Coba...................

£1 Círculo de Ábogaflot déla  Habana  ha 
acordado hacer OnAuavA llaanuDleuto á  to ­
dos los que deseen concurrir con sus traba» 
jo* al conentso pábiioo  que abre con las 
condioiones aignieates:

1‘ —Podráu tom #r p a rte  en ol Certámen 
todos los peisouaa.que qnieran, sean ó no 
Letrados y perteae jeaa 6 no  al Cfietilo.

8 *—P ara  conM rrir a l Certém en se habrá 
de rem itir á  la  ü ea o ta ria  del Cirento, es ta­
blecida en la  casa núm ero dos de la calle de 
M ercaderes, una Memoria escrita  sobre 
cualquiera de los siguientes temas:

I. Exposición razonada de las reform as 
quü convendría iu trodncir en nuestra  Ley 
Hipotevavia.

II . Comentario histótioo-criCico á  la  Lej* 
del Registro Civil vigente en  Cuba 7  P uer­
to  Bico, 7 a l Reglam ento dictado para su 
ejecución.

I II . E xpeskiou razonada de las reform es 
que debeu introducirse en el tita io  respec­
tivo de 'a  1^07 de Enjaiciam iento Civil para 
que pueda aplicarse pl deslinde 7  aniojona- 
m ieuto de nueetras haciendas comuneras.

IV . Estudio sobro la  v ida 7 obras de 
D. Praoclsco de Quovedo Villegas.

3 ‘—L ss memorias deberán dirigirse en 
pliego cerradu 7 labrado que tenga en su 
cubierta un lema 7 expresión de couteuer 
un a  Memoria, 7  remitieLdo por separado 
otro pliego, tam hieo cerrado 7  lacrado, que 
contenga el nom bre del au tor, y e n  cuya 
oobietta esté escrito e l mismo lem a d é la  
mooioria á  que ooriesponde.

4 1 --Las m em uriasse tecib iráu  eu la  Se­
cretaría  del Círculo hasta  el d ia  30 de No 
vieoibre próximo á  las doce del dia, pasado 
cuyo t-éi'uiioo se publicaran toa lem as da las 
que se hayan recib.do.

5*—Uü Jurado , compuesto dul Presideuto 
y seis vocales üei Círculo, elegidos estos en 
Jo n ta  O eeeial 7  cuyos nom bres se pabiíca- 
réo tam bién después del 90,de Noviembre, 
ab rirá  los pliegos que conteugsu las m em o­
rias, las exam iuará 7  determ inará cuales 
sean las que merezcan los premios de que 
se hará m érito en la  ro nd idou  séptima.

6 ‘—En la sesión p ú b l ic a  que se ce 'eb rará  
e l  19 de Enero de 1886, se hará  la adjudica 
cioD de los p re m io s , é  Iniuediatam ente se 
ab rirán  los pliegos en coyas cubiertas estén 
escritos los mismos tem as qoe en las de las 
memorias prem iadas; se en tregarán  los pre- 

15 . . . . . .  . .  I m ies a  sus autnrea ó qnienes los represen­
ten , 7  á  continaaciou se quem arán, sin 
abririoe, los pliegos que contengan los nom-

3 0 u d ....................... I bree delosdem áscoucurienceaal Ceitám en.
71—P a ia  cada uno d é lo s  tem as habrá 

tres  premios, que consistirán en nu a  m eda- 
un accésit.

Peso*. O. Petos

11031 2 5 I

9603

Id  d é l a  üe 'egación  
d.ii Banco H ispano
Colonial...................  52154 58 ........ .. I i*» «i® ffo , o tra  de p la ta  7

6(195.................
595 78 ...........

2421 58 ...........

1101 57 75.571

H abana 25 de Enero d e  188.5.—El Secre­
tario , Jj. A ntonio  Mesa y  Domingue*.

86603 9 iT o ta l...........................
Pagos por obligacio­
nes del presnpuesto. 02J0I 75 

Id  por devolución de
depósitos............... .. 10598 15 90

"Se oye ia  frase alegre y el culto  c h is te .. .  
la  ú ltim a m eb'dfa m uere eu los v ie n to s ... 
ahora m ira á  N ata lia  que se c o n c re ta .. .
7  cree, por lo visto, que todas las vocales 
poeden en trd o s  ta se s  unirse en diptouiro.

3* £ s  una lástim a que nu eitro  b o td a  
doBO oiítlco que ta c to  ca ída de la  o rtogra­
fía, h as ta  el e ttrem o d e  no consentir se es- 
c ^ a  un a  h, n i n u a  k ,  rii una r ;  ea a n a  lás­
tim a, digo, qne eacriba tita  con «. Y  más 
lástim a es tedav ía  que unte coa tiza, 7 unte 
eon cascarilla: sabiendo que n i la  tiza n i ia 
cascarilla sirven para un ta r. Solo puede 
untarse con snecane as oleagioosss ó uoiuo- 
la s , ;Con qué propieded había el caste- 
l la io  i’Uestio critico!

r  Tam bién me oxtiafia mucho ae es 
vaailaMce por qne hayan llam ado eminente 

poMa á  S aturnino M artioez , elevándolo á 
la  a ltu ra  de un Q uintana ó Nufiez da Arce, 
cuando nuestro  crítico  a c a b a d a  e le v a rá  
M endive á  la a ltu ra  de Homero.

Eso si que es elevar, p u r mucho que va l­
g a  Mendive.

Eso si que ea poner en b sriin ad  los amí- 
gOA

51 Tsm bíéo es particu lar que rechace el 
y a  muy aceptado 7 eoiriento  galicismo: 
tuco lugar, y en la  sem ana siguieute com eta 
el otro galleiauio, mecho más grave, porqae 
ea aoti-grsm atica!, m ientras que el otro no 
lo as Véaie:

"a l m ás grande p o -ta  del siglo x ix .”
Esto e s tá  eu fraocés puro. T raducido 7 

arreglado á  la siu táz is  castellana, debe po- 
neise a  i:

" a l poeta más grande del siglo x ix .”
61 Y  él, que tan to  cuida de la más es- 

crapulosa gradatidu  de las palabras, 00 sé 
por qué dice: truenos 7 rayos, sabiendo que 
el rayo se percibe ántee que el trueno.

71 Y m is  inoonoebible es todavía que el 
ineom paiable gram ático ignore la s in tax is 
de los veibos 7 diga: "U u  period ista de 
buaua m adera tan to  brilla hablando, cuan 
do sea p rteiso , como enm udeciendo oportn 
Dansente." P erm ita le d íga  qne eete sub 
ju n tiv o  sea debe ser in d u a tiv o . Si qnieie 
raaones, se  las daré.

81 Dice: "E l fitosófieo pneta de Alema­
nia.”  (Cómo, Bienuo tan sabio, tsn  p n ris la y  
tan  metioaloBo el ce ebérrim o ciltloo, igoo 
ra  que los calificativos ó derivados esdrú  
joloÍB termlnitdoa en ico jam án se aplican á 
las personas, sino á  las cosas! Se dice filó 
Bofo poeta ó  poeta fl'ósofo; en el o tro  caso 
•e dice; poem a fltoeófico.

Lo que ha dicho el critico, pues, pó rtese  
es á  la  lite ra tu ra  enrsi.

T  b ss ta  de pifias por hoy, que aun qu e­
dan más de enaren ta en ta ja b a ,  7  pur cier­
to  qne son la s  más goidae.

J u a n  Palotes.”

B u f h u ^ P a t b a . — Cara ráp ida  y com­
p le ta  de todas las ouferm edades m olestan- 
tes d e  tos riñones, la  vejiga 7  la  O rina £ ñ  
v en ta  por loe Boticarios. Jo sé  S arrá . ^ b a ­
ña, Unico A gente para  Cnba.

elExistencia para
mes lie M ayo............  13704 01
H abana 6 de Mayo de 1885,—El Tc«o- 

rero G eneial, Jos6 Modrigue» Correa.

I n s t i tu to  d e  S e g u u d a  E n s e ñ a n z a  d e  
l a  H a b a iiR .—Aecreiaria.

En e u m p lím isD to  do las áUpoaicionee vi 
gentes, loa alum nos m atrliu iadoa en el p ie -  
sen te  onrsu quo hayan de exam inarse t a n to  
en loa o t i l in a r io s  c o m o  en lo s  ex trao rd ina­
rios, abonará» en eeta S tcre tarla , antea del 
primero de J udío  próxim o , loa derechi-s 
académ looa  correspondientes, ó sean, dos 7 
medio pesos eu  m etálico por cada asigua 
tu ra.

Loa que siendo alum nos de loa "E studios 
de Aplicación" no hayan satisfecho el se­
gando plazo de su m atrioula, deberán lle ­
nar este requisito  antea de hacnr efectivos 
los deraohua anteriorm ente aauuciadoa paca 
de o tro  modo uo podriau efectoorlo.

L  I qne se hace sab.-r por este medio para 
general conooimlentn.

H abana, 1® de Mayo de ISBb.—Segundo 
Banehee Ydiarejo.

A d m in is t r a c ió n  P r in c ip a l  d e  H a ­
c i e n d a  P ú b l ic a  d e  l a  P r o v in c ia  

d e  la  H a b a n a .
CENSOS.

Eucontrándose al cobro los reo ibosde 
réd itos de cenaos de R agulsiea vencidos 
en el mea de Mayo próxim o pasado, se av i­
sa á  tos oensotarfos para  qne procedan á 
ingresar su im porte en la  R icandacion de 
bienes d e l E stado, eutreeueloe d e  esta  A d- 
niinistraoiou. en e l concepto de que desde 
el 2'2 del corrien te incurrirán  en el 2 por 
IODO de recargo por m orosidad, 7  so pioce 
derá al cobro por la  v ía  de aprem io, con 
arreg lo  á  inatiucciun.

L os eeosatarioe por fincas u ibanas de es 
ta  ciudad deberán p reseu tar les recibos de 
la eantribncion d«l J6 por 100 del 4® t r i ­
m estre d e  J883 á  64 7  11, 2? 7  31 de 1884 á 
85 para  hacerles la  baja correspondiente.

H abana I I  de Mayo d e  lt8 5 .—E l A dm i­
n istrador.— t?wií/«rmo Perinat.

E sp ectá cu los .

GRAN TEATRO D E TACON.—Domin 
go 7: E strau rd inaria  función á  benrflri i de 
ios Brea. R. Luprz 7  H . C orets dedicada a 
público en general,-1®  M anía el huérfana. 
2® El Coro A stnrlano can tará  la  piez», oitn- 
lad a  Una eererxata. 3® L a zarznala <n un 
acto £2 etftío es al hombre. 4° Ei Sr. López 
leerá  una compcsicion eacrita eapresatueo- 
te  p a ra  eate d ía  (en bable ) 51 L a comedia 
en un aero L a  mujer delpró j mo.

TEATRO lE IJO A .— C .m pafiía ;L írica 
E sp a ñ o la .-A  las 8: E l  ru s e ñ ir .  A  las 9: 
L es matadores. A  las 10: L a Diva.

OEKVANq'ES.-- Com pañía de tarzuala 
y  baile.—A Ia s8: Doña Fíamenea. A  las 9: 
ainiehe. A  las 10; Segundo acto  de ta mis 
mq.

T O B R E riL L A S .-N o  hay función.
CIRCO PDB ILLO N ES,—Función diaria, 

los dlaa foetivoi DO.S y  los juéves FU N ­
CION D E MODA.—Gran com pañía am eri­
cana.—ArtÍRtae notables Jii ám bos sexos.— 
Graciosos CLOWNS.

CRONICA RELIGIOSA,
SANTOS D E L  DIA.; (

Viérnes .5 de J a n i j .—,Sati Bonifacio, ob. 7  
m ártir.

F IE S T A S  D E L  SABADO.

Misas so le m n e s .-E n  la  T . |J. S. F raneis 
pisco la  del Sacram ento  á  las ocho. Eu la  
Catedral la  d e  N uestra  SeBnra dol L o rrto  á 
l a s 6 7 ia de te ic ia  á  la s  8 con eu D. M.— 
Eu 9*ato Pom ingo  7  S ao ia  C a u lin a  á 
Nueara S tfio rsd e i K ieario.—En e l Santo 
Asgel 4 la  Soledad,—Eu M unserrate la  n o ­
vena del Corazón de J^eús á  las 8 con ser 
móo.—En laa dem ái ig-eaias á  ]a  S antL iipa 
V irgen t>a]o diforeutea advocaciones.

Corte de María. —D ia 6 , Correzpoude 
v is ita r  á  N uestra Señora de A lla g ia d a  en 
el Santo Cristo y  en b s  parroquias d e  Goa- 
nabacoa á  Noosira Señora de la Merced.

G o n in iid a n c la  G e n e r a l  d e  In  P r o ­
v i n c i a  d e  l a  H a b n n a  7  O o b ie r iio  

H ll l t a r  d e  l a  P la z a .
Dlspueato por el Exorno. Sr. Capitau Go 

D eral que toaos los iud iv liaoa rebajados de 
lee Regimientos d e lu fa n te i ia  de Espafii, 
Nánoiea, H abana, y  Batallón Cazadores de 
la U o io r , qne se hallen en esta Plaza 7 en 
Proviocía sa incorporen Inm ediatam ente á 
soa reapeetivoe Cnerpoa, se presxntará'i de*- 
de Insg» los comprendidoB en d icha diapc- 
aioioD al Sr. Com andante Jefa del Depósito 
de em baí qne 7  d tsem barqne para aquel 
objAto.

H ib an a  S d e J n n lo  de 1B8S ..-D a  órden 
de S. E ., el C .im andante Capitán Secretario, 
Felipe de Peña.

Orden de ta J’lata del dia 31 i t  Maya de 188S.
La rev is ta  de Comisario del en tran te  mes 

de Jun io  se pasará  en la  Secretaría de 
este Gobierno, por los Srea. Jefes 7  Oficiales 
residentes en p  P laza en Iq fprma signien- 
tei

Diá 3.
A la  una d e  la  ta rde : Sres. Jefes 7  Ofi­

ciales en Comisión A ctiva del servicio.
DIA 5.

A la  nu a  de la  ta rde: Srea. Jefes 7  Oficia­
les en BÍinacioQ d e  Reemplazo.

L o  qne se hace saber en la  órden de la 
Plaza de este  d ia  p a ra  conocimiento 7  cum­
plim iento en las horas que á  cada clase se 
señalan; en el ouncepio de qne tn  e l acto 
de la  rev ista  deberá en tregar cada an a  en 
voto por escrito , 7  en pliego cerrado, para 
la  eleccio.n de H abilitaú» 7  enp 'en te  de Cu 
m uion  A ctiva y  B^em pU ro para • la ñ o  eco 
nómieo de 1685 á  66.—ElGieneral G oberna­
dor, Beaumont.—E s copia. D e órden d e  S. 
E .—El Com andante C apitán Secretario, Fe 
l ^ e  de Peña.

E l soldado delipeuciado Cristóbal Pavón 
F ernandez, se serv irá  preseniarae en la 
S acre ta ifi de eate Gobierno M ilitar, con 
objeto de en tregarle  nn docnm enio deán  
particalar in te ies.

H abana 26 de Mayo de 1885.—De órden 
de 8 E .—£1 ü-iR-andante Capitán Secieta 
rio , Felipe de Peña,

E l oabó prim ero licenciado Pedro  Ma ía 
Altonain se se rv irá  presentarse on la  Seare- 
ta tía  de esta  G obierno M iütar, con objeto 
de en tregarle  varios docntpentoe de an par­
ticu lar interés.

•H abana, 18 do M-sjo de 1885 —D e órden 
de S. E ., *1 Com andante Capitán Ssoretario 
Felipe de Peña.

t ----
D uq A ntonio Ripoll, se serv irá  p rese i-  

tarse en la  S eoretaiía d e  este  G ,b le rn a  Mi - 
tira r con el f ia d o  hacerla en trega  de no 
docam ento  qne le interesa.

H abana , 4 de Mayo do 1*85.—D e órden 
de S. É ., el CoinHQ'daDte, C apitao S ecreta­
rio , Felipe de Peña.

DE OFICIO.
A lc a l d ía  if lu B ic ip a i .

HABANA.

Con arreglo i  lo p recep tnado  en 
«alo  86 d e  Ls4Miy 'B i«eti)ra l

el a r tí-  
T ígeste , se ha

I n a t i tm a  «le s e g u n d a  e n s e i ia n z á i  
«le In  H n ita n n .

Seersfaria.
En c n m p iim iS D to  de lo qne p re v ie n e n  ]a« 

disposiciones vigentes, el dia 11 de J u n io  
d a rá n  p r in c ip io  ios e x á m e n e s  o r d i c a r io i  do 
p rn eb a  d e  carao, com enzando p o r  loa alom  - 
DOS m atricnladoq eu enseñanza o fic ia l , se - 
gno  ea tá  prevenldq.

Los lo c a le s ,  d ia a  y fa o ra se n  qne han d e  
t e n e r  l a g a r  e s to s  a c to s ,  s e a D u n c ia r á n  o p o r  
tu D a m e n ce  en e l  s i t io  d e  c o s tu m b re .

T  )do lo  cn a l se  pub lica de ó rden  del se ­
ñor D irec to r p a ra  general oouocímlento.

H abana 28 d e  M ayo d e  Í r 8f .—Sapnade 
Sanche» YiEareio,

: C a p itsm fn  G e n e r a l  d e  l a  s ie m p r e  
f ie l  I s l a  d e  C u b u .

EaTADo Matob . —Necefóaá"
E l Exemo. Sr. Capitán G eneral dice oon 

esta fei ha ó lea D iiectores de las A rm ai de 
(Bte E jército  é in te n d e n te  M ilitar lo que si­
gne :

"  E i Exemo. S r. M inistro de la  G narra 
me coninnica con f .c h a  7 de Abril últim o la  
Real Orden s ig u ien te :

"E xorno . Sr.—C >n esta  fecha digo al 
Brigadier luapecior de la  Comandancia 
C entral, D.inóaitoa de Em barque y  C»j» 
General de UltrarnsF lo qne a ig u e ;-A p ro ­
badas las inetrncciunes para a b iire l engan 
che y reenganche con destino a l E jéreitu  de 
I s la la  de Coba, cuya redacción se éneo 
méndó al CLUsejo de Redencioiiea y Ei gan 
ches M ilitaies, en B»hI Orden de veintiséis 
de Marzo último; S. M. el Bev (q. D. g.) ba 
diopiieato se rem itau ó V. E. para su más 
exacto cnm plim ientu.—D e Beai Orden lo  
traslad.i á V. B. para su conoclmieuto. ”

Lo que con’ lucluslón de eopis de las íd b - 
Ctacoioues que se c itan , tra s 'a d  > á  V. E. 
para sa cum plim iento, 7 al efecto se obser­
varán en eate E jército  las aciaraciones s i­
guientes:

P rim era. L a  II  7  2® bases se oucupli- 
m entatán  en la  parte  que á  las mismas se 
refiere por los Cuerpos, quienes dosempo 
fi'irán la« fancioneg de D epódto , puesto 
qne nu existen en esta  Isla, estando bajo la 
ospecoíóo de loa Com andantes Geoeralea, 

sin perjoioio de que las Snb inapeecloDea 
puedan pedir explicaciones sobre cnalquie- 
ra  admisión. L a reclu ta dará p tincip io  á 
partir de esta  f:oba, continuando la  (jnar- 
d íaC iv iI en la  m ism a forma que hasta  
aquí.

S (ganda. L a 3®, 4® y 5* baae, no sufren 
alteración alguna 7  pur consiguiente debe 
án ceñirse á  cuanto en ellas se dispone. 

Tercera. P o r lo qne hace á la  base 61 se 
en tenderá qne los reengancbados pereibi- 
rán al tiempo de firm ar ans compromisos, 
tai 2.50 peseta) del p iim er plazo, ó sean .50 
pesos, pnesto qne no tienen qne embaroarse,
7 los eiigannhadoB 125 pesetas al lliiaree 7 
las o tra i 125 restan te i, m itqd del prim er 
plazo, á los seis mesas de eervicio según en 
dicha bese se dispone.

C oarta. L as cuntidades qne sean nece­
sarias para entregar á  los que se filien, se 
rán distribuidas por las Sub-iuspecciones á 
los Cnerpos respectivos, 7 sa facilitará por 
medio de chehs coutra el Banco Esp>fioi de 
esta Isla, que os donde, en cuenta corrien 
te, estarán á  mi dieporición laa .urnas que 
para este  objeto destine e l Consejo de Re- 
dcnciuoes, 7 al efecto las Sab-iuspeoclonfe 
me rem itirán noticia sem acal de los adm i­
tidos con el fin do poder expedir los expre 
salios oheke.

Quinta. L as bases 81, 91 7  101 se obiei- 
v a r in  en todas sus parces.

Sexta.—Los doonmentos de eomproba- 
oiÓQ qne determ ina la  basa 11® quedarán 
srobivados en los Centros encargadt s de la 
leclnta.

Séptim a. En casos d e d a d a ,  s e sn .p m -  
deiá ia admisiou, según en  la  base 121 se 
determ ina 7  lo consoltarán á  mi A utoridad 
para resolver en oada oaso ó dar cuenta al 
Consejo.

Octave. Se p rosnrará observar oon la 
m ayor ex ac tu ad  lo dispuesto en laa bases 
13* y  14®, entendiéndose en esta úitim a, 
que el tiempo em ntEaiá á conti-rso desde el 
día en que sean filiados los intereaedos. ”

Lo que de óiden de S. E. tengo ei honor 
de trasladar á  Y. S. con inclusiun de copia 
líe la s  instrucciones que se citan  por ai se 
sirve publicarlo en el periódico á  sn cargo.

D ios guarde á  Vd. muebos i.ñ la.—H aba 
na 16 de Mayo de 1865.—£1 Brigadier Jefe 
du E. M.—£ u ii Eoig de Lluis.

T n str tifc io ite e
SOBBB EL ENGANCHE X  REBN&ANCHE FARA 
EL EJÉRCITO DE CDBA, SNLOS DEPÓSITOS DE 

BANDERA T  BáNDERIHE. DE DLTRAUAR.

Prim era, Desde 11 do Mayo re  adm iti­
rán en los Depósitos de Baodern 7 Bsudeii- 
□es p a ta  CJ.tramar, enganches 7  reeogan- 
ch"S, <»>il premio a  todos los individuos de 
la clase de licenciados de los ejércitos de 
U ltram ar qne d tseen servir en el de la Isla 
de Cnba, con sujeción á  lo pn-ceptuado en 
la Ley 7  Reglamento de este  Consejo de 26 
de D iciem biedc 1877.

2 egauda. Arfuiiémo se eontinuarán a d ­
m itiendo a l engsDcbe 7 reenganche con 
premio á  lo i individuos d t  igua l proceden- 
ci* que residan <-n la  actualidad en la  indi 
cada A dtilla, 7 el reenganche por con tinua­
ción d e  ios que sirven en los cuerpos arma 
dos de la misma.

Tercera. Serán oopaiderados como en 
ganchadoB, para  los efectos de dicho Re 
gUm ento, los qne resulten  sepatados de las 
alas m ás de un año, 7  como reeogauchados 
los qne lo hub ’eren  estado m eaos d e  dicho 
tiempo, (Art. 75 del mismo).

Cuarta. E l tieiU D O  i»""
TAn ‘ * 2 ae se compro-
' . ,..<ra servir en d icha A ntiPa sorá

procisam ente el de cuatro  afio3, á  contar 
desde la  fecha di-1 em barqne. (A tt. 92), 

Quinta. E l premio to tal asignado por 
dicho peilodo de tiempo será el de 1200 pe- 
seias, en aim onia con lo dispuesto en el 
art. 77 de dlcbo Reglam ento, con la  bonífi- 
oaciuD del 3 )  por 101) para los qne cnotiten 
más de 16 años de servicios voluntarios, y 
del 20 por KM) para los que asan destinados 
á oneipos qne gocen estos beneficios, según 
iü preceptuado en los párrafos 3* y  41 de 
dicho articulo, eon exrinsion, en cambio, 
de todo aboco de plus, como d i'p o n e  el 
primero de los referidos párrafos. Serán 
tam b ü n  adm itidos sin prem io los qne vo- 
lao tarism en le  reauncien á  este beoefloio.

Sexta. Dicho premio será distiibuK io en 
dos plazos. El prim ero ó de en trada, do 250 
pesetas, y  el ú  tim o 6 de cum plido, d e  950; 
aum entados ambos en las bonificBcíones 
que puedan corresponder á  los interesados. 
La prim era m itad  del prim er plazo, ó sean 
125 pesetas, se en tregarán en el acto de fir­
m ar t i  em peño, 7  las 125 restau tes á  tos 
seis meses de serviilo , tratándose de e n ­
ganchados,' los ternganehados podrán p e r­
cib ir la  segunda m itad  al tiem po de verifi­
car el em barque. E n  am bos casos corres­
ponderá á  los Jefes de los Depósitos de a d ­
misión 7  em barque la  entrega de ta les c a n ­
tidades, con las form alidades acostum bra­
das. E l ó lttm o  plazu se les en tregará  a l fi- 
nalisar ens oumpromisos, ó podrá d istri­
b u ir te  por anualidades vencidas, si así te  
acordase, en cam plim iento del párrafo se ­
gundo del a r t. 77, eonsignándoss á  favor de 
BUS fam ilias cuando loe intereeados as í lo

deteen, p tv  v jas laa form alidades que deter­
m ina el art.

Sétlmn. Loe loB Depósitos r e ­
m itirán  semanal, q .'dnceualó  mensnalmente 
á  este Consejo, según e l m ayor número de 
voluntarips que se presu’o t ín .  duplicada r e ­
lación nom inal de ios adn'ritidos »l premio 
con expresión de la oan tiu^d  que á  cada 
uno hubiesen e s t  egsdo, á ñ á  do que se Ies 
practique el correspondiente .'bono y  no 
carezcan de los medios Decesarú's para sa-' 
tisfacer las cuotas señaladas con ida canti- 
d ad te  qne al efecto to  Ies anticipará.

Oalava. P ara  ser filiados loe individuos 
de la  c ase do referencia, deben jusiáficar 
los extrem os siguientes:

1? Ser eepuñol ó hallarse naturalizado 
en los dominios españoles, cun pióvia re ­
nuncia del fae io  de ex tran je iia , en la  for­
ma qne determ inan las dispoBÍcioaes vigíen- 
tes.

Este extrem o se justificará por la  copia 
de la  licencia absoluta, cuyo doenmanto 
debe exigírselos p a ta  ser filiados. Tam bién 
se acreditará, con certficacion del Alcalde, 
el estado del causante.

2® Tener A lo m .nua la  esta tn ra  ds 1’54S 
m etros, oon'ignáDdoee en la  filiación la que 
resii-te alcanzar,

3? P o see rla  ap titud  ñsica  para el se r­
vicio de U ltram ar. Esto ae com probirá por 
ei reconocimiento fai-nliativo que ha de 
vorificarNB ea el D epósito, ó reserva dol d e ­
finitivo que tendrá lugar en el pan to  de 
em barque.

4.1 Ser m enor de 3> añ.ia. E stacirenus- 
taiioia se acred itará por la  copia de la  li 
cencía absoluta.

5° IJal arse libre de responsabilidad de 
qu ln la i. A los individuos procedentes do 
vohiucaiios éon premio ó  á  ios que sin él 
hub 'eso] servido menos de cuatro años en 
activo, ee les exigirá certificado que acroilí- 
te  hallsrae libro de d  eba losnonsabilidad, 
expedido por la Diputación proviocial, y 
oou el V isto Bueno d t l  G obernador civil 
respectivo, oonfutme está  dispuesto en el 
a r t. 25 de la  ley de reem plazos de 8 de 
Enero de 1882,

Novena. No sdráo adm itidos:
11 Los licenciados por inútiles, aun 

«□ando en la actnalidad jnstifiqnen su a t i ­
ld a d ,  según dispone la  regla 6* del artícn- 
lo 82.

21 Los procetados, ín te rin  no recaiga 
sentencia absoIntotÍR.

3 l Los que hayan sido sentenciados 7 
Buffido con-lciia por canea crim inal.

41 Loe sentenciados gubernativam ente, 
ai no demoetiaseo la  irreprensib le condacta 
observada de^ipues de sn itir  la  condena.

.51 Loa q n e  te n g a n  e n  su  l ic e n c ia  a b o lu -  
t a  D ota d n a fa v o ra b le , 0 0  in v a l id a d a  con 
a r re g lo  á  la s  d isp u sic to D es v ig e n te s  so b re  
e s  e  e x tre m o .

6? _ Los se&tenciados gubernativam ente 
ai F ijo  de Oeuta si no llenau e l an terio r r e ­
quisito.

7* Los carados 7  viudos con hijos, eon 
arreglo á  la  Real orden de 4 de Ju lio  de 
1884.

Décima. Loa alistados para dicha A uti- 
lla  rennaciarán  p rériam eo te todo derecho 
de exención qne por cualquier m otivo p u ­
d iera correspunderles.

Undécima. Loa docum entos de oompro- 
vacion se conservarán archivados en los 
Depósitos para  responder én todo tiempo 
á  Us incideucias que puedan snrglr, ten ien­
do presen te que loe prim eros J , f ,.8 de ellos 
seráq  responsables oon arreglo al a rt. 191 
de laa adm isiones no jaatifiusdas. Cuando 
procediesen de ocnltaoion ó fraude del m is­
mo voluntarlo, quedará éste oÜ igsdo á 
servir sin  prem io loa cuatro años del com 
prumiso, sin perjuicio de la  pena á  que se 
hubiere hecho acreedor.

Duodécima. En caso de duda se snapen- 
d e iá  la admisión 7  se dará  cnenta al Con­
sejo de ella, exponlerido loa motivos que la 
produzOAD, ó exigirán previam ente el m a­
yor núm ero de datos que se requiera por 
efecto de las circuostancias partiunlares del 
interesado, procurando se !e irroguen los 
menores gastos posibles, sin desatender la 
oportuna comprobación que ee previauo.

D écim steroia. Las anotaclouea qoe se 
verifiquen en >as filiaciones de los in te resa­
dos, serán todo lo esplícitas qne se consi­
dere conveniente, sin o lv idar que ee con­
signe la cantidad recibida por premió eu los 
Depósitos de adm isión y  em barque, así 
como taoib 'en la fecha de éste  y  los doon- 
mentos presentados en oí acto do firiarse, 
firmando eqnellos sn conformidad á  presen­
cia del Jefe 7  testigos que han de citarse, 
segnn se previene en el párrafo 21 del ar- 
tíonlo 10.

Eu el acto de ser filiados se les dará lec­
tu ra  de los párrafos 10 y J] del a rt. 89, que 
determ inan la prohibición de ven ta , cesión 
ni renancia del premio que se les otorga; 7 
la  aeguridad que en cambio se lea ofrece de 
qne llegará íu tegro  á  su poder, todo lo cnal 
se  hará  constar igualm anta eu dicho doon 
mentó para que en ulugun caso aleguen 
ignorancia.

Décim aonaita. Los cuerpos de dicha 
Isla á  que sean destinados estos individuos, 
producirán sus a ltas en el prim er estado 
trim estral en qne la cansen, reclam ándoles 
el prim er pU ro ó prim era m itad, segnu les 
corresponda la  calificación de enganchados 
ó reengauch&dos que antes se nienoiona, 
anm eiitadae aquellas cantidades con la bo- 
nifijacioD que nroceda en los oasos señala­
dos, 7  acompañando como <u<mp>obante la 
copia de la  filiación cerrada por fio del tr i­
m estre á  que el est'idu ee ii fiera, la  cnal 
com prenderá tam bién e l historial d e  su 
an terior empeño; para cada Individno se 
acom pañará non medía filiación con la  nota 
filial do sn enganche ó lesnganche, segnn lo 
dispuesto en la  regla 5® de ia  oiroular de 14 
de noviem bre de 1878, En e l estado se fija­
rá  el em peño de cuatro »ño9 7  fecha dul 
em barque, desde la cua) sa em pezará á 
contar aque ', según lo  dispuesto. En ta c a ­
si la  de observaciones sa consignará la  
cantidad recibida eu «1 Depósito por oada 
individno, 7  respecto á  los demás detalles 
p a ta  la  form aniój de aquellos se te n d iá  en 
cuenta lo dicho en el a r t. 105 y  formulario 
de referenola. Madrid 7 de A bril de 1885.— 
B rina .— Aprobado.— Qnesada. — H ay una 
lúbrica T nn  sello que dice: M inisterio do 
la G nerra.—E s copia.— El B rigadier Jefe 
de E. M., Luis Roig de L iáis.

J u n t a  d e  O b r a s  «leí F u e r |o  d,e l a  
H a b a n a .

TKESIDENCSA—(3IBCÜLAR.
Rsconocida por esta  Ju n ta  en sesión or­

d inaria  d e  la misma, coa v ís ta  de los infor­
mes eum idus por el lim o. 8 r. Ingeniero 
D irector de las Obras del Puerto, avf como 
de u n a  Comialuu especial nom brada al 
efecto, que la uausa principal qne ocasio­
n a  las dificultades qne esperim enta el Co­
mercio en las descargas d é lo s  buques de 
travenfa, asi «romo el creciente deterioro de 
loa m uelles públicos, consiste en «1 mal 
uso que de etiüS viene haoióudoee, por nna 
custnm bre qne h a  idu atraigáuduse con 
perjuicio dei romeroio, en primu? téim ino, 
a  la vez qne coa dificultades para la  debida 
fiscalización por p a ite  de U  H acienda, 7  
por último, con liesgú de nn completo de 
terioro d e  esas Obras del Estad», pneatas 
a l cuidado de esta  Corporación, ha Juzgado 
la  m ism a necesario a te te rse , á  parte  de 
o tras m edidas tendentes á  defe^de^ los in- 
terefos gorerales, a l Regiam ento r ig en te  
de 3f d e  O ctubre d e  1872 para  la  "oonser- 
vaciim 7  reparación de los mnelles fiel Es 
tado,” con cayo cum plim iento cesarán en 
an m ayor parte  los perjuicios y  difienlta- 
des originadas por ei desuso e u q u e » '’" '  
ha venido cá jeudo . ..i-a i

A este fia *“  •■
c o o t o m a d o  las medidas 

-uiente», y siendo nna de ellas ei pre­
v en ir  a l Comercio Im pprtído r, como que 
ha de ser el qne ruá» favorecido resolte, 
qne al efecto sea d e  todos conocido e l ie -  
forido R eg lam ento , tengo e l honor de 
acom pañar á V. S. nu ejem plar del mismo, 
esperando qne como asan to  de general in ­
terés se se rv irá  darle publicidad en e l pe­
riódico da su d igna dirección.-—Dios gnar- 
de á  V. S. m achos años.—H abana 16 de 
Mayo da 1885.—A . Gracia.

A rt. 51—No podrá interrum pirse e l libre 
trán sito  de los m nelles, á  cuyo fio los efec­
tos deacargsdos serán conducidos á  los al 
m sceces de la  A duana, ó ee co tocuán  ia- 
m ediatum eute bajo los linglados; y  el no 
existieran estos, se aireg laráu  sobre el 
mismo m uelle, quedando a  cargo del Gaar- 
dam uellea cn idar (lo que no so entfcrpez:a 
el paso, y  de que uquel n e  sufra nua carga 
qne exceda de los lím ites de sn seguridad.

A rt, 61--NO sey o rm itirá  que haya bajo 
los tioglafipa depósitos i’e  m aderas, tab la­
zón, ceibón, lad r líos, gnijas, tachos, paitas 
6 cualquier o tro  objeto qtie pueda e s ta rá  
ia ínclemenois.

A rt. 71 — Tam poco se perm itirá , bajo 
n ingún coaoeptu, la  aglomeraolon sobre 
los mnelles ó terraplenes, de pipas ú  otros 
envases d es tlo sá tu  á  la  aguada d a  buques, 
y  sólo en caso de necesidad ee consentirá 
con el permieo y  torm alidades com petentes 
el tránsito  por ellos, m om entáneam ente, y  
coa objeto de conducirlos al punto  d e  sn 
destino. Ignal prohibición ce aplica, y sin 
restricoiou algnim, á  la  colocación en los 
mnelles do los efeccos propios de ios buques, 
como anclas, cadenas, cables, piezas de 
m aquinaria Si.

A rt. 8?—No so pondrán cobre los mne- 
lies cubiertos ó descnbiertos las cabiias 
para pesar, perm itiéndose solam ente sol re 
los tortapleueB. L as contravenciones á  este 
artfcnlo y  los tres anteriores es osstigaián 
oon an a  m ulta de 5 á  lOpesos, y e lre sa r-  
cimiento del daño, sí lo hubiere.

Art. 91—3 é  prohíbe dejar de un dia pa 
ra  o tro  sobre los mnelles y ens terraplenes, 
y  eepcoialmente bsjo  loa tinglados, nlngu 
na clase de efectos qne Unbiecen sido des 
pachadoB por la  Aduana, y a  sean de im ­
portación ó de exportación, sin considera­
ción á  cantidad, cUan ó Cilidad. Loa in 
fractores pagarán ocho petos de m ulta por 
el prim er dia qne ocupen iodebldam snte 
aquellos y  16 por »1 segando, doblándose 
en los aigoienios la  contrlbaclon m iéntras 
no extraigan sus efectos.

A rt. lO.—U na v rz  term inada por los em ­
pleados de A doauss la v isita  d iaria , se ez - 
tiaerán  picr sus dnefios inm ediatam ente, 
de los expresados muelles y terraplenes, 
la t  p ibas de aguardiante, aguarrás ú  otros 
efectos ée fácil combustión, sia  que por 
m otivó alguno puedan quedar pióxiinos á 
aquellos, n i trasegarse sobre los mismo». 
Los que contravinieren in c u rr irá n ‘desde 
un prlocipió en el doble de la  m ulta que 
señala el artículo anterior.

A lt. I L —Todos los ef.-etoB qne se en- 
cnentreu en los mnelles y terraplenes des­
pachados por la  Aduana, 7  cuyos dueños 
no pitezoan, se considerarán abandoDodos; 
y Como ta l se h p á  rargo de ellos el Res 
gnardo, condnoiéodolos por cuenta del qne 
resultare después ser su dueño s i pan to  qne 
es disponga, sin  perjuicio de exigir además 
la m alta  CTirresponfilénte. Si so presentase 
algoDA duda Ó cuestión sobre quien debió 
tx trasrioa  del m nelle 6 terraplén , recaerá 
sobre el prim itivo dueño la responsabilidad 
de Ib  falta.

A rt. 1 í .—Los efectos que se hayan decla­
rado averiados ee laca táu  por los rem ata ' 
dores el mismo dls que se haya verifioado 
el rem ate, y si por sn mal e ítado  no pud ie­
ran rem atarse, serán conduoidos á  su  desti­
no por que dueños y  consignatarios inme- 
diatsm ento que so declare a - í por la  A dua­
ne; fB la inteligencia de quo s i no lo efec­
túan, lo hará pur en cuenta el R>egaardo, 
exigiéndoles además la  m nlta qne m arca el 
artlcnlo 9°

CAPjTU;.ü SEGfNDQ.

DEL ATRAQUE DE LOS BUQUEX.

A lt. 13.—Al atracar los buques á  los 
muelles se am arrarán ó las argollas ó  par- 

■ tes destinadas al efecto, y de ningún modo 
á los pilotes, celam nas ó p ié s  de ecbos de 
ios tinglados, defensas ó cualquiera o tra  
parte dei m nelle, bajo pena de 9 á  10 peeos 
de m alta  y  repararión del daño.

A tt. 14.—No se le s  perm itirá am arrarse 
con cadecas, á  ménos qne lo bagan con es- 
trebo qne sobresalga nn metro dol muelle 
y qne la cadena se asegure al estrobo.

El qne falte á  lo provenido pegará la  
misma m ulta de 5 á 10 pesos y  e l perjuicio 
causado.

A rt. 15. Cada embarcación atracada al 
mnelle deberá tener e l número de defen-aa 
oeeesariss paia no lastim ar e l mnelle.

A rt. Hí.—Tod» averia candada a l mnelle 
por malas m aniobras de un baque será pa 
gada por sn  capitán; y  si aquella proviole- 
SB de no tener las defensas de qne habla ei 
artlcnlo anterior, pagaré adem ás un a  m ul­
ta  de IQ pesos. Se exceptúan las averías 
producidas en oaios de fuerza mayor, tales 
como tem porales, huracanes Si , siempre 
qne se pruebe qne el capitán ó patrón tomó 
tas precauoinnea posibles para ovítavUs.

A rt 17. R )s  buques que atraquen  al 
mnelle con cargam ento d s  heno fi o tra  paja 
eqniva'ente, así como oon adoquines, ca 
rrilo» 6 stravesañuB, lo veriflcqrán, siempre 
qne haya lugar deaoenpado, precisam ente 
frente á  los pan tos dundo hubiese alguna 
plszuela, á fin de oolqcar en ella dichos 
(fectos.

dos de enlata, pnes dichas opetaoiooas de­
berán  verificarse precisam ente en los té rra  
pieues. Sin em bargo, s i ia  extensión del 

faese rednoida, podrán  decosrgar- 
se  dichos efectos sobre e l mismo muelle, 
p w len d o  OD e l piso uno 6  .m ás taoos de 
pzjh  d  o tra  m ateria análoga para  am orti­
guar el golpe.

A rt. 24.—P ara la caiga y descarga sobre 
el muelle de efectr.s no com prendidos en el 
artículo an terio r, SiiqbjersiUón la s  pres 
cri pelones m atead*» p a ta  ton haqaes. Las 
infracciones á  «ate artículo y los cinco an- 
teriprgB,Be castigarán oon nna m ulta  do 5 á 
10 psiá», y  el pago del daño cansado; y la 
r e iq c h l^ U  tn  l*f . mlsmsa f .l ta s  coo el 
doble d e  l a  m ulta im puesta por p rim era

• CA PITU LO  CUARTO.
DE LA3 MULTAS.

A rt. 2 E i im porte de las m ultas se s a ­
tisfará siem pre en papel de clase cotrea- 
pondiente á  su aroeodencia, no adm itién­
dose porh ingun  concepto eu metálico. Las 
s v e i í»  cansadas se satisfiu-án á  ja ie io  del 
Ingeniero, ó  del qoe haga sus veces, bien 
en papel de mmltaa con arreglo á ia  ta sa ­
ción hecha pur el ramo de O bras Públicas, 
bien con la reparación d irec ta  del daño.

A lt. 26.—Las inf'aceionea á lo dispuesto 
en loa artículos 9 ,10, 11 y  12 serán denun­
ciadas por los empleados d« 1 Resguardo al 
A dm inistrador de la  A duana, que cuidará 
de la  Imposicfion y e x a c ú o a d e  iaa m nltaa 
correspendieutes, y  todas laa dem ás por 
los G uarda muelles del ram o de Q b r a i i ^  . 
blica», anuque cualquiera llené  derecho 
para hacer la s  dennnci&s.

A pjvbado jto r el Exorno. Sr. Gobernador 
Superior Civil— H abana 31 de O atubre de 
18o9.—El lospecto r General de Obras P ú ­
blicas, Eduardo F . TrujiUo.

C o le g io  d e  A b o g a d o s .
L ista de los Sres. Abogados nom biados pa­

ra  dosempefisr ei tn roo  de oficio y  defen­
sas de pobres en e l año de 1885.
1 Ldo. D. M anual Abenz» é lb a r ra ,  San 

Ignacio 7.
A rtu ro  A rias y  Clrárteg&i, Sao 
Ignacio 12.

Ldo. D, Narciso Aguabella 
Galiano 64.

2

y Toca,

B ustam ante, Sol

•• Luis V. R etanoonrt, M anrique 
68.

. .  Rafael A lberto Cabrera, Nep- 
tono  L56.

6 . .  . .  A ntonio S.
79.
Marcial C alvet y  Cauiargo, Vi- 
llegas 116.
Pablo Campos y Corvo, Cha 
con 36,
Antonio P io C arrlu n , S an Jg  
nu« )0  esquina á Em pedrado.

10 D r. D. J o íé  M* Céspedes y  Orellan. 
L au p ariU a 34.

11 Ldo. D. H Jario  Cisnefos' y Correa, 
A m argura 21,

. .  A ntonio  B. Comeglio y Yaldés, 
San Ignacio 44.

. .  N icolás d é la  Cova y  J e  los 
Sancos, Cuba 39.

. Miguel M® Chom at, Luz 24,
. .  Antonio Fernandez de Castro, 

Seo Ignaofo 50b
,.  Ernilió F erre r y  P icab ia, San 

Ignacio 50b
..  M anuel i j a i í a  G arcía Cotona- 

fio y A lvaro, H ubana 114.
. José Miguel G arcía 7  Eopez, 

San Ignacio  2
Miguet A. (García y  P eres, 
A gtiiar 69.

. F ab ián  G arcía Santiago, San 
Ignacio 2

. E rnesto  G avaldá é  la d » , Acos­
ta ? .

. Estéban González del T alle , 
Em padrado 30.

. Emilio Ig lesias 7  Cantos, Cam 
pan'arto 131.

. J a a n l^ i l o  $eri»éa, San Ig n a­
cio 2 4 .

. Mareos Antonio Longa, Cuba
120,

. Nicolás Losada y H ernández, 
Peraovergucla 65,

• Jo sé  G, d e  la  Luz y González 
Larrinago, R eina >41.

.  M a n o e llja r tln e s  A gular, Em ­
pedrado 16.
A ndrés M® Meirples, Perseve-

b a h a m o n d e ; b o h b o iia  t  c?
5 6  C om postela  «56^cntre O b r a p ía y  Izam parílla*
ii« (le ocasíop, de oro, pinta y  brillantes, en pulsos de herradura cinti-

’ (eolitanos y  rosotas) aretee, candados, temo.s completos, vmSlio-s 
teriios preciosos, pues tieneu záfiros finos que hacen muy buen efecto.

se  fa b r ic a n , com o re p e tic io n e s , c ionóm e-

p a 'is a n f iro ,  m e p le , n o g a l  y  ca o b a , en  ju e g o s  c o m p le -  
^ A D O S *  co m ed o r, h a y  b u e n  su r tid o : N C E V U S  y

ñr.» S a  y  P la n a s .  B A S T O ^ ^ E S  co u  r ic o s  p u ­
ñ o s  d e  o ro  y  p ie d ra s  p re c io sa s , á  esco jo r. ^

L e n te s  y  e sp e ju e lo s  d e  o ro , p la ta ,  n íq u e l  y  a c e ro , g r a n  .su rtido .
N o  se r e p a ra  e h  p re c io . T O D O  D E  G A N G A  *
T a lle re s  d e  p la te r ía  y  K e lo je r ia , g a ra n t iz á n d o ’lo s  tra b a jo s .
G ran-B W tW o d e  b r i l la n te s ,  zá firo s , r a b í e s y  esm eraM a.s sneK  i i  

d o lo s  b i e S l^ * “^  V eñudas  v ie ja s  d e  o to  y  b r ü la u te s .  P ia n o s  > m u e b la s , p a g á u -

8 e  a l q u i l a n  p i a n o » . T e l é f o n o  2 9 8 .
2136— 4 2 7 P — 4589
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CAPITULO TERCERO.

■B LA CARGA T DE8CAR»A.

A rt, 18.—Cuando la  carga ó detcai'ga se 
verifique por medio de pescantes ó grúas 
pertenecientes a l Estado, e l Gnards-m nn 
lies en tregará las m anivelas del torno, me­
diante leoibo, al capitán , com erciante ó 
capataz de rargadorea qne lo solicite; el 
cual responderá, hasta  su  devolución, de 
los desperfecto» qno proceüau de mal neo.

Lo mismo ee enteuilerá del uso de csrri 
leras,-wagones y  demás medios an iilia res 
que pertenezcan al Estado.

Art. 19‘—Laa p lancb is para la dasoarga, 
cnandu se em plea este medio de hacerla , no 
se txcenderáo  más de dos niutros dpntto 
del muelle y  loa extrem os de sua gn&ideras 
descaaearán sobre este  por ©1 interm edio 
de lo jices ó ca'zoB d> m adera más blanda 
qne la del piso.

A rt. 2 '» .-Las pipas, b añ iles , huacales ú 
otros bultos análogos solo podrán descar­
garse con reten  de cabos, poniendo además 
ul pié de la plancha algauos lam pazos ó 
esteras para precaver el deterioro del mué 
lie; y si fuesen cañetes de clavos, manteca, 
etc., se em pleará an cabo oon pú le te  soste­
nido por dos hem bres, p a ia  contener la 
vii.ionci» de su  descenso.

Arr. 2 1.—P ara  descargar el hierro  eu 
bw raa, y  eti cualquier o tra  form a, deben 
colocarse tablones el pié do ¡a plancha p a ia  
resguardo del mnelle.

A rt. 22,—Los adoquines y  efectos do c ita  
clase ee descargatán encajones só'ldoa, qoe 
re dejarán correr por la  p ancha, contenien­
do su descenso cou retenes y  colocando al 
pié de aquella lampazos ó esteras segnn se 
previene en el a 'tíon lo  20.

A rt. 23 —Se prohíbe la descarga y  carg-i 
sobré el m nelle de carre tas y  carretón©), 
qne conduzcan bocoyes de lu-ucabado, 
mieles fi otros efeetos qne pueden ser roda -

Joaquín M aría M úiaslz , Cou- 
snlado 62.
^ u is  Oteyza y  Cortés, Obrapia

A rturo  F adró  yA lm syda; Mer­
caderes esquina á  Obrapia. 
M anuel P era lta  y  Melgaros. 
Oficios A5.
Mannel P rie to  de Castro, Te­
n ien te Rey 38.

35 D t. D, Fraucisco Ramos y  Almeyda,
M etoaderes esquina á  Obrapia.

36 Ldo. D. R icardo Reyes y  G aliano ,
L am parilla  74.

37 . .  . .  Cárloe del Riesgo, Jesú s Ma­
ría  2 !.

38 . .  . .  Antonio Rojo y Sojo, E gido 4.
39 . .  . .  Bamon H onra y  Owen, Oom-

poBiela 25.
40 . .  . .  Jo sé  Ma>(a Sooarráa, Cuba 56.
41 . .  . .  F élix  T, Soloní y  E soarti ,

O brapia 16.
43 . .  . .  Jo sé  Francisco Suarez y  F er­

nandez, Oficios 66
43 . .  . .  Tom ás Sotilongo  y  Lynch,

San Nicolás 38.
44 . .  . .  Antoulo M aría T ag le  y  G ra­

nados, Laguna 2.
45 . .  . .  Dionisio de los Santos T ello -

chsa, Balaseoain 127.
46 . .  . .  Jo sé  Emilio T erry  y Dortlcos,

Ocios 19.
47 . .  . .  Federico TrujiUo y M onsgas,

Cam panario 5.
48 . .  . .  Eduardo Valdéa R odriguez ,

Dam as 45.
49 . .  . .  Ju lio  de V aroaa y  Fernandez

da Yelaaco, O’E eilly  30.
50 . .  . .  F rancisco J .  V arona y  Gonzá­

lez det V alle, T enien te R ey 12.
51 , .  . .  Ramón V illageliú é  Iro la , San

Ignacio 10,
52 . .  . .  Alfredo V illageliú  6 Iro la , San

IgQaoio24.
53 . .  . .  Gonzalo V illa U rttu U a y  He-

reera, R eina 71.
54 . .  . .  E nrique P. de Y igníer y  L li-

nas, San Ignacio 50.
53 . .  . .  A lfredo Z ayasy  Alfonso, M er­

caderes 28.
56 . .  . .  E lias do Zúfliga y  Ramírez 

A rellano, A guila 105.
?S Dr. D. Simón de Zequelra, Reina 114.
59 . .  . .  Joaqu ín  Camacho 7  Loárignez,

Sol 4.
60 . .  . .  F elipe  Ortiz y  M onserrat, L a­

gunas 60.
58 Ldo. D. Luis Z lfiiga  y  B arrera , G alla- 

liano 38.
H abana y Eoero  II  d e  1885.—E l Decano, 

Ldo. Joaá Brueon.

A a m i u i s i r a c l o n  g e n e r a l  d e  C o i i iu -  
 ̂ n lC B C lo n es  d e  l a  i s l a  d e  C u b a ,

AVISO.

Conforme lo Uispueato por el Exemo. 
S r  G obernador Gt-noral con fecha 22 de 
A bril próximo pasado^ ©ato C6otro, por 94 
tem ed lo  hace pública la  n u era s ita ae lo n  
acordada para los h n to n fs  del servicio do 
C oncM  qne se establecen en esta  cap ita l 
cou sajécion á  la  aíguieote p lao tiU a :

Buzónes Sfetálicoa.
Núm ero l  Pórtico de Palacio.

2 P iazs de la  Cate-lral.
3 Paredón del P . C. U ib in o .
4 Zaguán del Banco Español.
5 P :az8 de Luz. (Portal.)
6 P .sza  del E sp íritu  Santo.
7 P laza d e  Belen, P o rta l Al- 

m eodarts.
8 Riela. Café de L i  V iatoria.
9 P aredón  do S anta Catalina.

10 P laza del Cristo, (Portal Café)
11 P u erta  de T ierra . P orta l 

M aiqursa Villalba.
■2 Real Cárcel.
13 Mercado de Ootou.
14 Fártioo  d e l T ea tro  de Tacón.
15 14. d e laE sta c io n  V lllaaneva.
16 Paredón del A ise ra '.
17 Suarez e tq a iu a  á  G loria.
18 P laza del Vapor. L ibrería.
19 G aliano esquina á  San Mi­

guel.
20 Id. Idem á  San Lázaro.
21 Gervasio ídem á  idsm .
22 L ealtad . A lcaldía d e  Barrio.
23 San Miguel esquina á  Etco- 

bsr,
24 M anrique esquina á  Salud.
25 R aina esquina á  Cam panario.
26 Monte ei‘qufna á  Aguiar.
27 Id. ídem  á  San Nicolás,
26 Monte esquina á B dascoain.
29 Balaeooain esquina á  Reina.
30 Id. ídem á Concordia.
31 P ieza de la  igteaia de Jesús 

Maris.
32 NeptuDO esquina á  H ospital.

Rutones de madera.
En el Cerro, M onte 369 P erreteifa .

• - I  *. 394. Snoursal.
. .  Calzada de Cristinn y R j tn a j .  

Cerro 6>5. P anadeiia .
. .  Idem  727. ídem.
. .  Idem  7c9. T ienda de víveres.

En Je sú s  del M>nte, Je sú s  d e l Monte 8. 
T ienda de víveres.

. .  Jesú s del M onte 281. Café,

. .  E u7anó92 . Fonda.
E n e l V ed ad o , Carm elo. Calle Haal. T ie n ­

d a  d e  víveres.
. .  C. A. 13, T ienda da víveres. 

C-7 -1 8  Panadería,
0 -7 -31 . C am ina.'

. .  M arina <58. Bodega.
Eu Casa Blanca. M arina 17, C antiua.

E! Exemo. Sr. G obernador G eneral se  ha 
servido tam bién disponer , que ios bnzines 
m etálicos aatomátiooB qne acaba de sdqu i 
r ir  e s ta  A dm inistraolón g e n e ra l, estab leci­
dos eu los lugares que se indican oa la r e ­
lación an terio r, sean tos ú dícO] considera 
dos oficiales. E u  su v ir tu d  , desde la  L eba 
en qne queden to ta lm en te instalados , se 
suprim irán  los buzones de m adera, excepto 
los de lo i indicados barrios del Cerro, J e ­
sús del M onte, Vedado y  Casa Bianca, don­
de eegnirá sn uso h as ta  qne se reciban de 
la fábrica los m etálicos qne han reem pla­
zarlos

E n la  in teligencia d e  que conform e á  lo 
ordenado por la  superioridad, los ca rte ro s- 
recolectores sólo recojerán la oorre ipon- 
dscola depositada eu los qne so d e jas  e sp e­
cialm ente menciooados.

E s ta  A dm ínlstraolóu general espora qne 
el público de esta  cap ita l sab rá  apreciar 
las ven ta jas y  seguridades que ae lo p rc -  
potciunan con e s ta  nneva clase de bezones, 
evitando eu absoluto destru irlos ó eotorpo 
cellos en su m eesn irm o ; advirtiendo  que 
ae b au  dado las órdenes oportanss á  la 
Policía p a ra  qne detenga y  en tregne á  la 
A utoridad respectiva , á  los que cansaren 
desperfectos en los dichos buzones.

H abaua 1° de Mavo de 1885. — E l A dm i­
n istrador gsueral, Joaquín B . Valdés.

S b c c i o n  d e  C a m b i o .—  N e g o c i a d o  I n t e r  
NACIONAL.

H abiendo term inado ea  3L de Mayo, 
ptóxim o pasado, «1 periodo estadístico  del 
eño 1885 qne m arca el B cg 'am ento  Gefie- 
ra l de orden y  deta ll d s l Convenio Posta! 
In ternacional te  hace público por este  m e­
dio qne, en lo sucesivo, reg irán  p a ra  el 
cierre  de los buzones d e  e s ta  A dm inistra 
oion G eneral, eu loa d ias de sa lida  d e  v a ­
pores ex tran jeros, las m ism as horas qne 
án tes del 1® de Mayo del corrien te sño.

I l ib a n a  11 d e  Ju n io  d e  1685,—Jcao u in  
B . Valdés.

IiOTERUDEHlDEl]).
á i i ic n r s n l  «le S a l e t a  it y  d e  P c U o u .

BILLETES A l COSTO TODO EL AÑO.
PAGA LO 3 PREM IOS EN  E L  ACTO.

I V I a n i i c l  O i * r o .

Obispo 21, Teléfono 320,
D epóiito  de tabacos y  ciga>ioa d e  la  gran  

fábrica P a r t a ^ a s  y  A n g e l i t a .
2 i7 2 -  R P~?2586

l O m i i  I I  MiMID
y PUERTO-RICO.

Hfcy b ille te ) todo el año ó  precio de f a t -  
to ra  y  pagándo te  loe prem ios el luismo dia 
do la  ju g a d a  por telegram as, por 

A . SOTO Y  COMP.
S a n  I g n a c io  7 6 —j > / a » a  V ie ja .

Al lado del an tigno  B snoo d e  B arbón.
247.‘5 _ p _ 3 i5 ír i

cen troI a t á l a n .
T e a t r o  d e l  C i r c o d e  J a n é ,

SECCION DE RECREO Y ADORNO*.
La Junta inceotiv» d»l Centro, de acuerdo coa 

la Secoien correapvndlentB, ha dispuesto función 
reglanimta.ia para eS domingo 7 del corricnto, la 
qoe «e efuctuaiA halo r¡ s'gui-nt«

PEOOKAMA.
Se pondri eaoec.na e'- drama en J a ’toa arrealu- 

4o al cpafiol por D. Vtntura ds la Vega, tituiado:

A I V I O R  1 > E  ] U 4 D R £ ,
por la Seooion da decUuuaoion del Centro.

L i Sociedad coral •‘Doltnras do Enterpe" canta­
ré una pieza do .a  repertorio, j  l» ■■KitUdlantina 
Uabaneni" del dCVlRO CATALAN tcoaiá la pre- 
elMB jeta del “Molineio de Zohiia."

SrguírA laaartuel. en un acto, letra do Colomoi 
y Cspmany y música de Rivera, curo titulo es;

¡ P R I M B R  SOI
parla Sejcion del Centro.

« v « « a a «  p a r le .
Baile cuyo programa >e teparlitá S lapue.ta.
Siendo oondiulon Indi^pen.aülc para entrar la

fiKwataolon dol recibo del preee&te mes; se avisa á 
os Sres. tóoioa que no se ’ee hubiese pasado, qno el 

cobrador e t<rS en la puerta duraste la tunciun pa­
ra .utre,{ailo al que lo rnlioitA A las 8.

NOTA.—£1 recibo e. Ins ra-m'sible,
2508—B P —7588

INTERES PERSONAL.

ATISO.
E n  G uanabacoB jE E A L  n? áO, 

se solioitan repartido res de p a rió - 
diooa.
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H abana Jun io  1® d e  1885—E l A dm m is- 
tradur, QuilUrtno de Jirro,

P e d e r o s - .  V ; ; - r i - i d o r  d a  
log¿rpano'u*'vjutc- kuílí- 
bosadxos.
temanent'
£ s  el Viuifi r. of 
en! pora
l . i l i u d o  p o r  e l  aburile u: v,*-.;í . 
rrHtn.,1'*, ; I... ■ 
imoeqiii.'’ -■ ..i,i

•í, Y n^ft.ír.h 
lílíu*. l'T'

, I.
1 cn.-.-brai 
l i o  r a d i -  
n hande-
• p u

J
S2  la

boCtUado '-'piluotia 
Depdaikieu 
H A B A N A . 

Botica U í Jitueion, 
de JOSE &ARRA. 

y  en todas los boOeaa 
Hdanse Clicularea

TH5 BlOO» REMtOY CO. 43 BnHd Street, NoevaYoik.
2468—668—5587

R e g la m e a t »
PASA LA CONBBRVACION V POLICÍA DK 

LOS MUELLES DEL ESTADO.
CAPITULO PRIMERO.

D E L  U SO  D E  L O S  M U E L L E S .
A rtícnlo 11—Se pr;>hibe «1 paso de ca 

rreta» y  carretones tirados por bueyes ó 
caliallerfas, por los raaelles y  ene tinglados.

A lt. 21—No se perroitiiá clavar ó cortar 
en p a rte  alguna do tos m neliea para  hacer 
am arras 6  eon o tro  protésto.

A rt. 31—E n los terrap lenes adyacentes á 
los muelles qne constituyen la  zuna m aríli- 
m a d e  oomuDicaclon y  eervioío, no será lí­
cito  levan ta r adoquines, ab ilr  hoyos ó zan­
ja s  &, sin el com petente perm iso.

A rt. 41—Se prohíbe tam bién a rro ja r ba­
sa ras ó esoombtoa eo los m nelles y  tingla­
dos, y en los pun tos d e  a traqne  de loa bu- 
qoes, así como e l hacer sobre sqnellos la ­
vados de rupas ó vasijas, cocinar, p in ta r; y  
en nna palab ra , tuda faena qne no corres­
ponda á  sn objeto, que ee el de faotlltar Us 
operaciones de oarga y  descarga. L os con­
traven to res á  lo  d ispuesto  en este  artículo 
7  los tres  an terio res inonrrirán  en la  m ulta 
d e  2  á  5 pesos, adem ás de subsanar e l per- 
jn io io  oanzado.
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U na zanja provisinnal qne se hab ia becho en  el cem enterio 

de £ ry  sn r M am e, recibió e l atand.
T erm inada esta  operac ón, preguntó  F elipe  á  V andam e la 

hora en qne llegaría e l furgón.
—E sta  Dooha á  las nneve, señor barón; me voy á  quedar en 

B ry , espuráudolo.
—4L 0 acom pañaréis b as ta  N an ten ilt
—Si señor.
—Baend; pasado m añana estaré  yo en  Paría.
—Yo tam bién estaré casi a l mismo tiempo.

L a señora do G arennes y  sn  h ijo  ae eu lraron , y  Vandame, 
eii logar de esperar en B r / ,  como babia ofrecido á  eu amo, so 
volvió á  N ogeut, al hotel do la  estación, para  d a r  cuen ta  al 
doctor G ilbert y  á  R«ol do lo  qne h ab ía  oonrrldo,

—V uestra misión h a  concinido por hoy—dijo G ilbert—podéis 
volver á  Poris, á  la  calle de Aseas; pero  no olvidéis qne debéis 
estar siem pre á  nnestra  disposición,

—No lo o lvidaré, síñor.

A  tas nueve de la  noche, nn carro fúnebre qne ven ia de la 
parte  de P a iía , pasó p  >r delan te  d e . la estación d s  N ogent, 
siguiendo el cam ino d s  Bry-snr-M am e.

E n algunos raiontos recoirió  la  d istancia que l e  separaba 
del cem enterio de la  ni lea.

Los em pleados de la  adm iniatración esperaban.
L as puertas del cem eoterlo se abrieron.
E l c a n o  en tió , dirigiéndose a l pnn to  en qoe estaba e l fé re ­

tro  depositado.
R aúl, G í b e rt 7 el j  fe de seguridad  esperaban ya.
L os «implesdos ce pompas fúnebres sacaron el a tand  y  le 

l>usie-on o.'in grandes precauoiones en el carro , e l cual ee puso 
en m archa, p -ro  no tom ando lad ireoolón d e  P a r ís ,s in o  la  d é la  
casa qne h ab ía  aiqnilado e! doctor G ilbert.

Este, R in l y  ei je fe  d s  segnridad, m archaban detrás.

Dejemos pasar un in té rvalo  d s  vinco dias.
F elipe  d e  G arennes estaba y a  en Paaís.
Jn lian  estaba cada d ia  m ás som brío 7  hab la vuelto  á  en tra r 

en  BUS funciones p ara  coa sn  amo, e l onal no deseaba m ás sino 
que l le g is e e l  momento de p e rc ib ir lo s  m illones del d ifanto  
conde.

E l m inisterio fiscal hab la declarado qne había motivo pa ra  
continuar en  e l asun to  de Chatllus, 7  la  v is ta  e ra  m ny próxim a.

Fdlipa hubiera deseido  qn e  se h ioiera nu  nnevo  reg is tro  en  
e l hotel do la  ca lle  d s  G aranoiére, con a i objeto d e  b asca r el

- 455 —
testam ento  qne se enponia existir, pero do se a trev ía  á  provocar 
el registro , dado ul estado á qne hab ían  llegado laa cosas.

—Duspnes do! filio— decía en tre  si—R aúl será absuelto for- 
xosamxnCe, 7  volverá ó  en tra r en el hotel, haciéndose ÍDdispen* 
sable la  formacié de nn inventario ; iotervin ieodo en el mismo 
m i madre 7  711, no h ab rá  más rem edio que eDcuntiar nn  medio 
iogoDioso para qne aparezca el testam ento.

Despnes do en vnelta  á  P arís, F elipe se hab ía presentado 
dos veces en la  oa’te de Saint D om iniqoe en la  habitación do 
en prim o, 7  dos veces tam bién le había dicho el portero  qne el 
señor de Coallins estaba fuera, sin qne supiera enándo volvería.

L a ausencia y  el silencio de Rani, se explicaban para  F elipe  
por el doler que el vizconde experim entaría eon ta  pérd ida do 
Genoveva, de quien estaba locamente enamorado.

Tampoco el doctor G ilbert dabasrfia les de v ida  hacia cinco 
dias, n i en París, n i en M ortfontaine, donde en presencia e ra  
necesaria á  la  justicia , que había ido á  bnecarle dos veces sin  
eocontrorle.

L a  inesplioable desaparición de Benito h ab ia  pnesto en 
conmoción á  toda la  localidad. Sé abrió  nn a  inform ación jn d i-  
clal, sin  qne pareciese qne é^ta pndiera d a r  n iegan  re«nicado, 
pnesto  qoe no arro jaba n inguna Inz.

Benito hab ia salido dul ootreo á  lascnatco  7  m edia, 7  h ab ia  
sido visto por v a ria i personas en e l camino de M uriñintaine, 
para  lle v a ro n  despacho á  la  casa h ab i'a d a  por e l dootoi G nbert.

tH ab la  lleg id o  ó oasa de éste l ^Habia ésto recib ido e l te le ­
gram a! Esto  e ra  necesario averignar.

In terrogados Gnllierm o 7  su  m njer, afirmaron qn e  no  hab ían  
v isto  á  Benito, pero que quizá e l doctor le h ab ría  encontrado  
a l tiem po de d a r  nn paseo por el paiqae.

UoioaneDto, por lo tan to , el doctor e ra  el qne pod ía  d a r  la  
llave  del enigm a 7  e ra  necesaria su declaración.

D esgraciadam ente Gnillerm o ignoraba dónde es tab a  anam o 
7  no podía inform ar á  los magistcMloe de B eanvais.

Al sexto d ía , á  loa lie ie  de la  m añana, bajó  ol doctor á 
estataclóu de SurvilUers, acom pañado de t vizconde» 7  ten ían  
que 0 ‘perar la  diligencia de M onfoutaine. L os dos am igos deci­
dieron ir-e  á  pié h as ta  la C h a p rite  en -8 erv a l p a ra  alm orzar a llí 
7  esperarla.

E n el mom ento se pnsieron en cam ino.
A i llegar á  ta  calle M ayor d e  la  C hapelle. v ieron nn  g^rnpo 

bastan te num eroso delan te  d e  1* caso correo. L a  d irec to ra  e s ta ­
b a  hablando desde la  p u erta  cou v a tio s  personas, qne p o r sn 
aspecto, parecían gente de justiu ia .

Varios gendarm es esperaban  á  caballo á  qu e  le  dieHn. 
órdenes.

D os carrua jes estaban  parados ceioe d e  la  oficina.

Ayuntamiento de Madrid



C O M P A Ñ I A  D E  S E C U B O S

L IV E R P O O L  & L O N O O N  & G L O B E .
C a p i t a l  ( e f e c t i v o  é  m v e r s i o n M )  7  r e s e r v a ,  o r o . f  4 3 . 7 8 9 . 2 6 6

P r e m i o s  ó  i n t e r e s e s  1 8 8 3 ................................................................. $  8 . 8 9 2 . 0 9 5

B i n i e s t r o s  p a g a d o s  d e s d e  s u  f u n d a c i ó n ..............................$  9 8 . 0 8 0 . 8 9 0

AOKIVTi: OERÍERAL. E.A ISLA D £  ClJllA,
RICAEDO P. KOHLY.

OBRAPIA 30,
ENTRE SA N  IGNACIO V  CUBA.

LA EQUITATIVA.
COMPASriA DE SEGUROS DE VIDA

S e g u r o s  s o b r e  b a t e y e s  d e  i n g e n i o s ,  f r u t o s  e n  l o s  m i s m o s ,  e n  
t r á n s i t o  v  e n  a l m a c e n e s ,  p r o p i e d a d e s  u r b a n a s ,  t o d a  c l a s e  d e  e s t a ­
b l e c i m i e n t o s ,  m o b i l i a r i o s ,  b u q u e s  7  m e r c a n c Í E is  e n  p u e r t o .
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F0E8U 8 ESCOGIDAS
D E

Juan Martínez Villergas
IDCCIOn COSTIADA POS IL

C a s i n o  E s p a f i o l  d e  l a  H a b a n a .
de imprimirae 7  w  h ft l lk jk  6  dlepoeloids 

dei púeliío  le  colepcidn de M tM  pueeles, que eoDS 
te  d« dot tumoi e s  8 V de m is  de treacientu  piglnea 
cede uno, 7  de 0 U7 0  contenido se p u e ^  fcirmer nne 
idee por los tndin>«, respectiTos, i  telíer:

’I 'O T I O  1 .

I. — Moslón sIeTsded le  Jonte Direotive del
t'n.ino Hap.Bol de le  Hebene, por le  Sec- 
ciéo de insCruroidn del miemo Institoto.

II. — Ciutitioaelda del eonerdo tomado por la
D irertirr. 7  de la  aprooaoida otorgada
per le Juut» U eneial........... ........................

I.. ,:,» p ela b ras....................................................
PO ESIA S JO CO SAS T  SATIRICAS..............................................................

Mi pro esiún de fe .............................. ..................
La i'iQdad de Jauja. (Uoode se come, ee bebe

y  no es trsb sja)................. .............................
0 ' ;..a e n re ra g e n te ........................ ......................
tí^Muenoe................................ ................................
Ijutrdla......................................... ........................
A l.« patatas. (Oda).............................................
H— ¡•'iT'ient.i.................................................
E 'I .... . I.í.iaro L iza ro ....................
1 >  n-:r. de ooncisnoia............................I.. ■
H'j—t!. >4.................................. .....................
lina jiftiruna............. ................................
Ijetniia.............................................................
U1 mando al reyAs. (Carta de ana dama res

dida A lis RsiAn desdellose)......................
Ll loundo al royi' >. | Respuesta del galán des­

deñoso á la daniu rendida).................
K1 taoibcr................................................. ..
A Is yule.........................................................
£1 pleito intonninable................................
Letrilla............................................................
A la una................................ .........................
K1 ekTifriiii <ie contradioolda............. .
H>......... ..................................... ..................
P‘ --'K.M.ledas..................................................
Kt ..-..TB, etcétera.........................................
Der r̂oó..............................................................

101

j> ................................................
El emente rendido.......... ................ ....................
No lis j  cose como loa Tersos........... ..................

L l CvEl’ *'
Al ......................................................
L : ; s - i .........................
A lüj d.nnoree..................... . . 1 .........
v is  cpi,.rsmiM. ..desde la  página 236 hasta la

COMER SABROSO.
U annal del ojcinero onbaco, espaQol 7  fcanoés,

enseSafAcUmoate áoocinar toda clase de sopas,
idiollar, aglscos, carnes, frituras, tortillas, psaosdoa. 

aves, le p o itn U , pasteles, coofiCerte, & . & . Ti
eueena A hacer licores 7  otras oo'aa lítiles. I>os 

dos pesos liilletes de Banco, l'nic.o punto de
, baludn'.' 23, Libros baratm.

2507—P—9£8(5

EL NUEVO ¿GENTE DE CAMBIOS
1 tablas de redncoios á  diferentes cambios
dones cxtian geras signientes: Francia, 

giea, luglaterra, Puitngal, Knsia, Olanda 7  Alema­
nia, un tomo de ( 6U piginas. Lihcetia L A  IIIHTU- 
S)A , Obispo 4G

P A . V X O J A — Bepertorío d e  jurisprudencia
Criminal EapaQoJa, apéndice cuarto lH8t-1882. L i­
brería L A  H ISTORIA, Obispo 4G.

24B4—P—3566

MANIN̂ l HUERFANO.
C O n U ü D I A  E N  E N  A C T O .

PO B

P . F . Usatorre.
Se vende á  3 0  c e n t a v o s  en e s ta  im pren­

ta, en e l despacho d e  annnoioa del Diario 
ie  la M arina j  en la  pele te ría  L a  Jortfina, 
MUBALDA. eeqnina á  Villegas.

MISCELANEA.

r

£STABL£C11>A £IV 1850 .
BAJO BASB8 PUBAUEHTE UUTDA8.

INGRESOS EN  1884. SOBRANTE EN  1884.
$ 1 5 . 0 0 3 , 4 8 0 - 0 5 .  $ 1 3 . 7 3 0 , 3 3 2 - 7 3 .

C apital en D iciem bre 31 de 1884.
$ 5 8 .1 6 1 ,9 3 5 - 5 4 .

Nuevos riesgos en. 1884 $ 8 4 .8 7 7 ,0 6 7 - 0 0 .
Sama pagada en 1884 á  los Asegurados $ 7 .1 9 4 ,7 8 7 -0 7 .

Pagado á los tenedores de pólizas desde sn fandacion $ 8 1 .0 7 3 ,4 8 6 .
L A  EQ UITATIVA es la dnica compafiia americana operando en Cuba 

qae emite pólizas indisputables.
Bepresentante General para Onba, Santo Domingo y  H aity

V .  I H .  J t T L B E ,  O - R e i l l y  3 8 . — H a b a n a .
1891—P —135821

NEW-YORK
LIFE INSUKANCE COMPANY.

S B O T I B O S  S O B R E  Y I H A S .
ESTABLECIDA EN 1815.

LAUNIOAOOMPAfílAQUENO TIENE AOOIONISTAST HACE NE600IOSEN E8TAISLA
Ingresos en 1884: Sobra- te  en 1881;

$ 1 4 , 2 4 0 , 4 7 6 - 3 9 .  M á s  d e  $ 1 0 , 0 0 0 , 0 0 0
C A P I T A I . ,  U 3 Í I Í U O  1 .‘ 1885.

$.59.^83.753-57.
A .  O .  D I C K I N S O N ,  D i r e c t o r  g e n e r a l .

PEDRO BUSTILLO, Agente general.
c a lle  a e  J l lE R € .§ ja E n E S  n «  l a .  H a b a n a .

j 7 4 3 _ P _ ^1 5 8 6

Completo surtido  
de arm as de faeg'o 
y  accesorios de ca ­
za , CARTUCHOS 
y  cápsulas de todos 
los sistemas y c a li­
bres.

Mercaderes 23.
G A M B A  Y O ?

2 4 9 6 -P —2587

LA HORMIGA DE ORO.

I t I A O i V £ 8 1 A

A E H E A D A  A N T I B I L I O S A ,
IXVSNTAri'l EL AÑODK 1830. PEnFECCIONA ET. DR 134 

POR EL
L d o .  D . J u a n  J o s é  M á r q u e z .

T O M O  I I .

PO ESIA S VARIAS.

A D. D.iBiiiigo K. Sarmiento..............................
hAiir» r.mii» un lujtior que Iné prototipo de 5

lúa w u ie l o r e . ................................................  J6
K1 eben xu ..............................................................  2T>
L.-[rilie.............................................    :ii
L *  pnm ete BoUoie................................................. 3.’
E litro........................................................................  47
bobrero............................................................................ Jm
U erzu......................................................................   (-)
A b ru ..........................................................  17
M a jo ................................................................................ 51
Junio.............................................  7j
Julio.....................................   8 /
Agiu-to.....................................................................¡“b
Betu-nibro..................    . . . .  10 1
0 «tobre..................................  ! . . . . .  liT
N o n ,m bro................  . I ” ! ! ” ! ! " . . . . ' . . . . ! ! ! !  IK'......................    117
l  II j,t C « iii lo  do SentoTenia............... .. ' ‘ *4J-.¡ .'L...O oonjido jicr Jos ra to n e * ............
L)« cuadeumenos v el leOn. (FáUuY*y.""!"!
Leí.-lia .....................................................................
El úUiuio mouo. (Fábula)................................
Entilo costurero.— C e n e  de une m odula en

Clames a nn marinero atrevido..................
toaipoi,nuB 7 difjrenoia.—Letrilla iraducl-

da del treurós Ubérrimamente.................
L""á¿via del sultán de álarruecos..................
Un« penaeocia..................................
L a  pi imera hoja del álbum........... ..! .  Y. Y . Y

M7

Briudis.........................................  .................. 177
1^ quisicoaa, caución de circuestanoiiu.........
Ki áitiiiaj ia bala (Fábula).............. 185
Par»iiouia»ias.................................................... 1,7
Problemas.........................................................  lyl
Al grau (Juiulaiuh al tener noticia de su Va-

iioeiiuiunto.................  i'il
Letnlle.................................................................... lil)
La Suerte..........................     ao3
DeícuUrmnentoa.............................   30i
ílee descubnmtoutoe........................................  ai7
Uiosa fiaia eneeüai coDjngaoionea dignas ¿él

oiMdo...........................................f . .......  217
Varios sonetos.......................................  xtS
Amor musioal........................................   226
Viiiuniar.o, asturianos.......... ..........................  2 2 2
Montafieei-a y andaluces......... 237
mimljii i  los gaditanoi................................. 243
A lo4 ................... .
yaeco* y c s U l a n e s . .....................  2ñl
JuiciodetaflodelB/l).... 255
Am ip.nU U riodcl.sfeaa......... ................  2lil
La amigo Intimo.—(Cuento)...................  217
KiSé y llanto........................   2j7
A uU buenos amigos Manuel A.’ Fneiiti',’Ju­

lio Jaimes, Lioy P. Buxá, Kieardo Palma.
«enito «eto, Miguel A. do la I<una y
AcUolo Villarán.................  '

lüescieado el hom bre del nionoí.. . I
Los abolioionltlas de la liana de muerte. (Sá­tira)..................................................  __ gog
Adyerloncia final................................................... 3 i7
» semanario Circumtan-CIO. .boj suspenso,) as abstendrá, nataralmente, de 
bseur do la ooleocién aquí anunciada elogioB que 
poilrt-.a no parecer imparoiaJes; pero llclw hade 
•ena, cuando mónos, llamar la stenclén de lae per­
sonas Ilustradas hácia el interés bibliográfico qne 
nocoaanamenu ha de tener en todo tiempo unaobra 
dada á Inz bajo los anspicioa del primero do nues­
tro» p.tnOtioos insiiiutoa.

En tal concepto, oiée dicha Admlnistraooiín lle­
nar uu deber cuando pone on conocimiento de loe 
ooustantie tavorocedores de las prodncoiones lite­
rarias del 8a. ViLLíKOiS que la edioién de las poe- 
Blas ese. gidas de esto seBor costeada por El Cási- 
KO bsf.A.N0L DE LA Uabaíia está á la disposición de 
los <1UB quieran attquinrisa, para lo ouafhebrán de 

“ »»• oaUedeüOM- PUMl'-LA nuui. lO B . apartado 5ü2.
F-l precio do usiIa ,.iAi,...ia,-

nlsUüA) es do : 
t r e s  v m c u

307
315

('nra la indlgeslinn, la irritación, dolores de ca­
beza. vsbidos, jaquecas, euperabttndsncla de bilis, 
natos, ácidos del estóm-gu, mareos cu las navega. 
oioues, retención de orina, aienas 6 piedra en la 

e.ttrefiimiento &. &.
Aoompalia á cada pomo el método para su nao.
Uabiendü obtenido I ioenoia. por la liealllacien- 

ds, é Ilustre A; untamiento do esta Ciudad pira 
abrir un esteblecimiécto ds mi mágneeia, queda 
abierta al iiúblioo la venta al por mayor y  menor 

- I g a s á c lo  SB, altoá
Contia>efia; la firma autógrafa con tinta roja, de 

M IG l'E L  J . Ma k Cí L’ÜZ.mi hijo:
2 4 4 1 Í - P - 1.35821

PRIMERA AGENCIA
UB

F 0 H F ¿ S  F U N E B E E 8 

d e  D .  R a m ó n  G u i l l o t ,

San Lázaro 251.
Xstableelda en I M A  oon el t f tm l o  qne es en
cesa según lioencia eepedlda ea esa fecha, 
los auteriores 4 este eutableciinieuto denomina-

n fterfaáas está situaao hoy en la Calsada 
le  SAN LAZABU nV 261 pasada la ReneflDenoia * 
su escritorio en la eaea donde estnro, AQUIAR n  
.equina á Han Juan de Dio. en l a  cnal « A is b e  une 
lispoM lcioai p e rn u u á « m t«  de aaroé&gosds
todas olaaes, lo más eeleoto de Europa y America.

Bn aparatos, coches y cnanto oouclem, ' 
u tá  á la altura de su reconocido crédito.

I mayor facilidad en el ájuste existe en el es.
tablooimiento y escritorio listas de precios en qne 
Al deCallau loa servioioa y su importe h a c lé m a o .
ee e rn tÍA eroa  r  h o m rm s ha.sitm  BBS 
or<».

JB xpAsIclom  « •  p f tb lf c m . 8s restben 
erdénea tanto en uiu, como en otro looal á toda* hi> 
ras
A P A R A T O a P A R A  N>M BAL8 A B A B  
A P A K A T 0 8  R E F K l O f i R A D O R E *  

p a r a  rm a tc r 'ffm r  em aártereo .
2500 M

FERRO-CARRIL
DE

M ARIANAO .
TEMPORADA DE BAÑOS DE 1865.

AVISO.
A fin de qne los residentes de la Habana y de loe 

pueblos oirunnveciaos, puedan utllizsr loe nzaln. 
d a b l e *  1>aBi«« de la PLAYA PE MARIANAU, 
desde el 1 '.' del entrante Jnnlo se expenderán en la 
Administración de esta Empresa. Ab iNO* DE 3} 
VIAJES REDONDO INCLUYENDO BAÑO RE­
SERVADO, A LOS PRECIOS SlUülENTESi

ejemplar (encuademación en 
pea«M o r o  en la Habana, y

, ------ 1 Í d e m  para el interior, Ueva-
<lu a casa de los uompradores on el caso prim eto 
trauou de porte en el segundo.

Concha á la Playa y vioe-versa.......... (  18 . .  oro.
Tulipán y Cerro á laPieyay yire-T.rsa 10 .. .. 
Faeutss y Coiba a la Playay vlce-versa 13 70 .. 
Qnemados y  Samáála Playa, vice versa 7 00 . .

Desde la fecha arriba indicada correrán los tre­
nes hasta la Playa i  todas las horas saliendo si 
primero:

De Uarianao á las 6 y 33 de la mafiana 
De Concha 4 lasé Idem,

y el último:
De Concha á las 9 dn la noche.
De Mailanao á las 3 y 33 Ídem.

E l  ADMimSTKáDOB.
2 4 5 2 -P —9586

UNICA ILUSTRACION católica intransigente y la  más económica de cuan-
tas 86 publican en España.

D i r e c t o r :  D o u  L u i s  M a r í a  d e  L l a u d e r .
REDACCION Y ADM INISTRACION: C a l l e  d e  B a ñ o s  N u e v o s ,  1 6 , p r i n c i p a l .

Sale todos los sábados con 16 páginas de tex to , seis de e llas con in teresan tes g ra ­
bados. L a lec tu ra  es variada, am ena é instrnctiva .

L a  necesidad d e  lach a r con la  m a ltitn d  de publicaciones ilu s trad as que corrompen 
6 e serv au  los esp íritu s, es lo que h a  iuspirado la  creación de esta  R evista  qne sale i  luz 
deade 1" del año ac tua l y  lo  que requiere el apoyo d e  los buenos.

Se publica en B a r c e l o n a .  Su preoio.es e l de 1 1  p e s e t a *  al ai5o y  5-50 semes­
tre  enviando ol im porte á  la  A dm laistraclon. P o r m edio de corresponsal cuesta  6 reales 
mas a l afio. E n la s  A ntillas y  F ilip inas e l precio que indiquen nuestros corresponsales.

P ara  los Buscritores a l C o r r e o  C a t a t a n  e l p recio  es solo de 9 pesetas al afio y 
10 valiéndose de corresponsal.

L A  A N G E L I T A .
GRAN FABRICA DE CIGARROS.

INDUSTRIA 1 6 0 .
U o adm iten competidor los excelentes cigarros de esta marca. 
La inmejorable calidad de sn papel y  picaduras, losbacen ser 

preferidos entre los buenos famadores.
Depósito principal OBISPO 21.

24f5ü-P—32'-eC

M U E B L E S  M U Y  B A R A T U S
de todas clases y  OAAIAS de lii.orro con bastidor, cameras, á $ 3 6  
billetes y  de nna persona á $ 3 0 *  Se realizan todas las existencias, 
tam bién se alquila el looal.

HABANA 138, entre Teniente-Bey y Biela.
2400-P-65Í6

f lO D E P E P T O lA F E B M -F l lS F A M l
D E  B A R H E T

Ue. sn  PAUMACIA, CATtl-RATlCC l'E LA LÍf.VaaST)AL- 'Jtt LA UABái-'.-

Cada ív ia ta  \00 x>an>oa de- «m u «uutiené is  t> |. iu 4Aé
g ra iu o t de ca rn e  pura.

%»

ipreparaelon. qne por 511 cxnnlslrjíábor merece e. nnrabte aoVm c .le Posirea, p'.. 
:celenie5 reaalttdoa en la PispepaU, U iitr .ls l* , D lv ia s , Catarro. Ist.ellnale*. l>i.

«atería, «t«., etc.
, Es InepicciablB es la Tina pilmoner. Anemia, Raqnuvimv, BronriaKi». fleai5rrá|;lé. 

Perdldai i» todas tlaris, aliocnlácion Ineuflcientr, y eo liii, c oavient' a toJoú loa eulermoi: 
que ueoeiitan nutrirae y litrtalccer.c cr poco tiempo.

P ira las Crlindtraa «3 uno de bus mejirca allment-'i * --aDuml o- ’  it.i . •• -> 
•húndante y  nutritiva leche

SEPyS'TO GENERAL Drugueriá j  i-armacia la Rejibi.
Teniente Rey n. 4¡ HABANA,

ÍFI: «BNTa. un  rOD & t LAS á 'A U n iA tlé*

,g s i-  Sfcr-M.,

FABRICADEPAPELDE LAHABANA
DE

CASTRO, F£RNAI¥I>£Z Y Ca.
Depósito: Mercaderes 35.

Fabiioaoion permaseuta ¿ e  Pfipel par* imprenta, blanoo y  de colores, como tam bién para obla 
memorias y  folletos; de forro para eOápaqiLetac y  cartón aplomado de yatioe graesos.

Asimismo h ay constantemente grau  exiabenoja de papel estracilla blanco, medio blanoo, osenro y 
otros oolores, á  propósito para envolver dnlces, café, azúcar, óta. ésa.

Papel M ANILA de varioe tamaDos, e l cual ofrece grandes veqtpjas sobre e l do los Estados Uni- 
por sn buena calidad, cnanto por la  diferencia del preció­
se llena onalqnier órden de los citados papeles, en tamafios y  gruesos especiales,
O r a n  d e p ó s i to  d e  s a c o *  d e  t o a o s  t a i i i a d o s  A  p r e c io s  m ó d ic o s .

2424—P—01566

dos, 1

C L A U D IO  O. SA E N Z  &  C‘
léAHPARIIéléA 4,

Giran letras sobre todas las capitales y pueblos de
ESPA Ñ A , CANARIAS,

BALEARES Y PUERTO RICO,
1669—P —51586

— 456 —
—iQ aé pa?a aqnlY—preguntó  R aúl a l  doctor.

E ste lespondió;
—Sin duda se h a  cometido algnu crim en, y  está  ahí la  justicia .

Rfi aquel momento, Q ilbert y e l  vizconde llegaron cerca del 
grupo, buscando un punto por donde poder p asar por en tre  la  
m ultitud.

L a d irestora se apercibió, y  lanzó un grito  d e  alegri», 
diciendo:

—¡Aqní está  el doctor G ilbert, señores!
Los m agistrados volvieron la  cabeza, y  reconocieron á  los 

recieu-llegado.*.
Q ilbert oyó proDunciar sn nombre, y  a l mismo tiem po p ro ­

ducirse nn  sordo murmulio, apartándose la  m ultitud  p a ra  daile  
paso.

£1 doctor se adelantó, seguido de Raúl, y  saludó á  los m a ­
gistrados, diciendo:

—H e com prendido queso  tra ta b a  de m i... iSeré yo, acaso, la 
cansa invo lun taria  de este tumnltoT

—¿No sabéis nada, señor docto tí—dijo la  directora.
—A bsolutam ente n a d a . . . .  H ace algunos d ías que falto  de 

M oitfjntaine.
E l procurador d e  la  Itepáblica tomó la  palabra, diciendo:

—Caballero.... ¿queréis tener la bendad de en trar nn m om en­
to.... Tengo una verdadera eatistaoción en veros, porque vues­
tra  ansoncia nos te n is  perplejos y  qnizá podáis ilum inarnos 
respecto a l crim en qne ee h a  cametido.

—¿Un crImenT—rep itió  Q ilbert.
—sí.... cometido, según indican las apariencias, en el camino 

de M oriljn taine. Un crim en m isterioso, cuya razón no se nos 
alcanza.

V entraron en ta  oOoina del correo.
KL procurador de la  R epública continuó diciendo:

—He ¡do dos veces á  vu es tra  casa para  p regan taros___
—No podía prever v u es tra  v is ita , y  estaba ausente... recibid 

m ié esausss. ¿En qué puedo esclarecer á  la  jnstioia¿
—E l d ía  13 de este mes h a  llegado p a ra  vos nn te leg ram a de 

América.
—Si se ñ o r-co n te s tó  lleno de cu rio s id ad -re c ib í es te  te leg ra­

m a ol 14 p o r la  mafiana, y  le  tengo aquí en m i c a r t e r a . . . .
—D ispensad—dijo  el procurador d e  la  República—sin  duda 

os equivocáis.
—¿En quéf
—Debéis haber recibido ese telegram a e l 13 por la  ta rd e , 

porqne os le fué á  llover Benito.
—No Bofior.... conozco perfectam ente á Benito, y  yo no le  he 

Tiato.... el telegram a me faé  entregado por este chico—dijo G ü- 
b e rt, señalando a l colega del m uerto, y  a fia^endo  en seguida.

-  453 —
—Váis á extender la  certiñcación inm ediatam ente, porque se 

ha solicitado la  traslación del cadáver á  su  palé natal.
—Voy en  s fg a ld a .. . .  dadm e t i  impreso.
—A quí está.

A lgunos iDomeatos después, el doctor llegaba á casa de la 
baronesa, la  cual decía;

—N uestras previsiones se han realizado, desgraciadam ente... 
la  pobre nifia ha m uerto á  las doce de la  noche.

—Todo cuanto  la  ciencia puede hacer por sa lvarla , se  ha 
hecho; aunque yo nunca he tenido e s p e ra n z a ... ,  la  m uerte  era 
inev itab le.

—¿Venís como médico de Ir alcaldía?
—Sí.
—Voy á  llévalos ai cuarto  d e  la  m uerte.
—¿P ara qué?—contestó e l doctor—yo  sé m ejor que nadie á 

qué debo atenerm e. Voy á  firm ar la  certificación y  á  llevarla .
—¿Sabéis que se p ide  la  traslación  del cadáver á  N anteuil?
—Sí; yo  os prom eto hacer todo lo qne pueda para  que so Leven 

en seguida e l cadáver.
—Sois un a  persona m uy am able, querido doctor, os suplico 

que aceptéis esta  pequeña m uestra  de m i g ratitud .
Y U  baronesa puso en  las m anos del ductor uu  b i lk te  de 

qu in ien tos francos.
E l médico se m archó adm irado p o r ta n ta  m unificencia, 

insistiendo en qne ee llevasen e l cuerpo cuanto  a n t is ,  porque 
la  descompsicióu era  inm inente.

A l cabo d e  una hora se volvió V andam e á  p resen tar en el 
A ynn [amiento.

—Podéis vo lver á c a s a  de la  señora d e  Qarennes—dijo el 
secretario—y  decidla que la  traslación  del cadáver ten d rá  lugar 
á  la s  cuatro.

—P ero, caballero—dijo  V andam e—aqn í no hay  medio para 
transpo rta r e l cadávie.

E l féretro  ee pond rá  provisionalm ente en nn  nicho, hasta
qne llegue e l carro  de pom'paa fúaebaes. 

Iv ióeu iV andam e se volvió eueeguida p ara  d a r  cuen ta  de su  misión, 
y  subió a l cuarto  de Genoveva.

D e la t e  del cuerpo inanim ado, cayó de rodillas y  lloró. 
Un sentim iento qne se parecía mucho a l rem ordim iento, e m ­
bargaba aquella alm a em pedernida.

X LVI.
A  las cuatro  d e  la  ta rde  llegó el carro de pompas fúnebres ‘ 

sUnáudose delan te  del pabellón, y  recibió el fére tro , en  e l cua 
yacía el cuerpo de Genoveva.

L a baronesa y  Felipe, segoidos por todos los criados de la 
casa Ineluso Ju lián  Vandame, segoiau e l cortejo fúnebre.

l Á  OOXOtíLA DS OOSriAHZA.— 112

HiQUíÑARUL

U  LIGBEi T  SILENCIOSA
m á q u i n a  d e  c o s e r  K E W  H O M E

á Jl*we«a tlel liog-itr,
eon ins reelentca 
mejoras, es la mas 
oompleta j  durable 
de ouautas máqui­
nas ds ooser hay en 
si mundo.

Sin igual porsnU. 
gsiesa, lo blan aca­
bado de sus traba­
jos y la betmoaura 
(le su forma la ha­
cen acreedora á la
justa  proteoolou que 
le  dispensa «I pábli-
eo en graeral y  

tiom
en

partioülat las ' sn- 
LLás Habaneras.

WlLbOOZ « QlBBS
HIsnsiMcu, esta o* la inoomparable máquina de eo- 
•ereadeneta: es lá predilecta ds lae MODISTAS y 
CAMISEBOB.

Dnioos agentes sn  esta Isla  déla* máqninasNnw- 
HOMU, WlZLOOX A QlBBS, AuTOH lnoáS y  d« los 
r l u n e r o n  E c lp c lo * .

á f .  8 0 P £ N A  y  C !
O  B B IL L Y  i l S .
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Toques de Incendio.
I San Ignacio, O 'Reilly y  Babia.
3 O’R eilly, San Ignacio, L am parilla  y 

Bahía.
3 L am parilla , San Ignacio, M uralla y 

Babia.
4 M uralla, San Ignacio, Acosta y  Babia
5 Acosta, San Ignacio y  Bahía.
6 H abana, Tejadillo , S. Igoac loy  Babia
7 Tejadillo , H abana, O’Reilly y  San 

iraac io .
8 O’R eilly, H abana, L am parilla  y  S(ui 

Ignacio.
9 Lam parilla , H abana, M uralla y San 

Ignacio.
1-1 M uralla, H abana, Acosta y  S. Ignacio 
1-2 Acost», H abaoa, P au la y  S. Ignacio. 
1-3 Paula, H abana, Desam paradod y  San 

Ignacio.
1-4 Zuluota, T rocadero, T ejad illo  y  Ha­

bana.
1-5 Tejadillo , V illegas, O 'Reilly y  Ha­

bana.
1-6 O’Reilly, V illegas, L am parilla  y  H a­

bana.
1- 7 L am parilla , V illegas, MursUa y  Ha­

bana.
t-8  M uralla, V illegas, Curasao, Acosta y 

Habana.
2 -  1 Acosta, Our&zao, Bgido, P au la  y Ha­

bana.
2-2 P au la , Egldo, D esam parados y Ha 

baña.
2- 3  Zulueta, T rocadero, O’R eilly  y VI-

3- 4 Zulueta, Lam parila, V illegas y  O’Rel-
lly .

2-5 Lam parilla , Z ulueta, M uralla y  Vi­
llegas.

2-6  M uralla, Zulueta, Curazao y  Villegas
2- 7 Zulueta, T rocadero, lo d u strla  y  Mar
3 -  f  Trocadero, Industria , N eptnoo y  Zn-

lueta.
3-2 N eptnno, Industria , San Jo sé  y  Zu 

lueta.
3-3 San José, Industria , D ragones y Zn-

lufita.
3-4 Dragones, Contra del Campo de Mar­

te  y Zulueta.
3-5 Monte, F actoría, Zulueta, Egtod y 

Mar.
3- 6 G aliauo, Trocadero, In d u stria  y  Mar
4 - 1 Trocadero, G aliaao, N eptuno y In

dustria .
4-2 NeptuLO, Gallano, San Jo sé  y  Indus­

tria .
4-3 San José, Galiano, D ragones y  In ­

dustria .
4-4 Dragones, Galiauo, Augclcs, Monte 

y  Centro del Campo de Marte.
4 - 5 Monte, Angeles, F lorida, Esperans*

y F actoría.
5 -  1 Esperanza, F lo rida , Factorfa y Mar. 
5-2 Gaiiano, Auím as, L ealtad  y  M ar.
5-3 G aiiano, Animas, L ealtad y  Neptuno
5- 4 G aiiano, N eptuno, L ealtad  y  Zanja.
6 -  1 G allano, Zanja, L ea ltad  y Reina.
6-2 R eina, Cam panario, Sitios y Angeles
6- 3  M onte, F iguras, Esperanza, Florida

y Angeles.
7 -  1 Esperanza, F iguras, F lo rida y Mar 
7 -2  L ealtad , Animas, Belascoaiu y Mar

1-1-1 Anim as, Beliucoain, N eptuno y  Leal­
tad .

i-1 -2  N eptuno, Belascoain, Zanja, L ealtad 
1-2-3 Z a ^ a ,  Belascoaiu, Reina y  Lealtad 
1-1-4 Reina, Belascoain, Sitios, Campanario 
1-1-5 Sitios, Angeles, M onte, Belascoain y 

Campanario.
1- 1-6  Sitios, Belascoain y  Campanario. 
1-1-7 F iguras, Monte, Castillo y  Mar.
1-2-1 San Lázaro, Carnero, P rincipe y Mar 
1-2-2 Belascoain, San Lázaro, Oquendo y 

N eptuno.
1-2-3 N eptuno, Bulascoaln, Zanja, Oquendo 
1-2-4 Zanj.t, Belascoaiu, C áilos I II , Oquen-

Pefialver, 

Tomás,

do.
1-2-5 C átios í l l ,  Belascoain,

F ranco (proyecto)
1-2-6 Pofialveri Belascoain, Sto.

(proyecto) In fan ta  
1-3-1 Manglar (proyecto) Belascoain, Mon­

te, Castillo y  San Gregorio.
1-3-2 Castillo, M onte, Calzada de Je sú s del 

Monte, Concha y  Mar.
1-3-3 Calzada d e  San Lázaro, Oquendo, 

N optano y  H ospital.
1-3-4 N eptonq, H ospital, Zanja, Oquendo. 
1-3-5 Zanja, In fan ta , Cáelos 111, Oqnendo 
1-4-} CárloB 111, In fan ta , Pefiaíver, (pro­

yecto.)
t-4 -2  Infan ta, Santo Tom ás, (proyecto) 

Belascoain, M anglar, (p ro y ec t^
1-4-3 In fan ta , Monto, Castillo, San Grego­

rio , M anglar, (proyecto)
1-4-4 In fan ta , San Lázaro, C am ero, P r ín ­

cipe y  Mar.
1-5-1 San Lázaro, In fan ta , N eptuno yHos- 

pital.
l-S -2  In fan ta , Z anja, Soledad y  N eptuno.
1- 5-3 In fan ta , Cam pam ento del P rincipe,

C anteras, B a te ría  Sta. C lara y  Mar. 
3-1-1 In fan ta , Cárlos 111, Castillo del P rín ­

cipe, Cam pam ento del mismo.
2 -  1-2 Cárlos I I I ,  In fan ta, Campo d e  P intó. 
2- 1-3  In fan ta , Campo de P in tó , P uen te  de

V illarin.
2-1-4 Infan ta, P uen te  de V illa rin , Sarabla, 

Calzada del Cerro.
2-1-5 Calzada de Jesn s del M onte, Calzada 

del Cerro, Consejero A rango, Buenos 
Aires.
Vedado.

2-2-1 Calzada del Cerro á  la  derecha, T u­
lipán.

ENSEÑANZAS.

Colegio de Señoritas
KUSDADC POR L.i

€ o m p o s t e l a  1 0 9  ESQUINA Á  M d b a l l a .

SERVICIO DIARIO
___  D B  LAB

VIAS FERBSA9.
n A ltA M A .

I f  A la s S y S O d e la m a f ia n a a a le d e  V I- 
U a n u e T B  (D ragones, fren te  a l cam po da 
M arte,) para  Ciénaga, R incón, Crucero, Oes­
te, Bejucal, Q uivican, San F elipe , D arán, 
Guara, Abelina, G üines, San N icolás, Vegas 
Palos, Berm eja y  U nion  d e  Reyes.

A  las 6 de la  m afiana sale de V U la n u e -  
v a  tren  expreso p a ra  Crucero, Oeste y  Ma­
tanzas.

A  las 7 y  45 de la  m añana sale de V i l l a -  
n u e r a  para  Ciénaga, A lm endares, F erro- 
Aguada, R incón, Govea, San A ntonio, Se- 
^ r u o a l .  Selva y  G uanajay. (E ste  tren  com­
b in a  en el Rincón con e l tre n  que tra e  p a ­
sajeros de M atanzas.)

F e r r o c a r r i l  d e  l a  B a h i a . —A las 6 y  
^  do la  mafiana sale d e  la  H abana (Muelle 
de Luz) p ara  R egia,_ Minas, Campo Florido, 

• "  Miguel Jarnco  fiainoa, A guacate, Cei­
ba Mocha, Bonavides, Ibarra ,
Caobas, L im onar, Sumidero, Coliseo, Tosca! 
Madan y  Bemba. Com bina con ol ascenden­
te  y  descendente de Cárdenas á  S anto  Do­
mingo y a q n í oon e l ferro-carril d e  Sagua y 
CienfuegOB.

F e r r o - c a r r i l  d e l  O e s te .  -A  las 6 d e  la
m añana sale de l l r i s t i i i a  (Calzada de Cris­
tina, P uen te  C ristina) p a ta  P inos, Arroyo 
KftraDjOy OalabAzaFé Rancho Boyeros. 8an« 
tiago, Rincón, Salud, G abriel, G üira, Alqni- 
zar. Cañas, A rtem isa, P u n ta  B rava, Cande­
laria, San C ristóbal, Taco-taco, Palacios, 
Paso Real y  H erradura, (p a ra  trasladarse á 
P in ar del Rio desde la  H erradura, eiisteu  
em presas d e  oarm ages que enlazan oon la 
hora de llegada de tos treuee y  se llega á 
dicho punto  á  las 4 de la tarde.)

F e r r o - c a r r i l  d e  f i t a r i a n a o __Sale ca­
d a  hora nn tren  del paradero  de C o iic l io , 
desde las 6 de la  m añana hasta  la s  11 de la 
noche, tocando cu T ulipán , Cerro, Puentes 
Grandes, Ceiba, bn en av ista  y Quemados. 

T A B U B .

s e ñ o r i t a  D "  J u l i a  M .  Y i l l e r j p a s .

Tfí»n V ni.m profesorado y  los brillantes re-
í ^ ^ a s  obtenido; ftm d^ion, han hecho
qae sea OQnsidBrado, por e. 4® P”
como el p r i m e r o  entre los paru.

Alcaldes de Barrio.

I B e ja ta , C ienfn eze*:

A las 3 y  40 de la ta rd e  sale de V i l ia -  
a u e v a  para  Ciénaga, Kincoo, Crucero Oes­
te , Bejucal, Quivican, San Felipe, D uran, 
Guara, M edina, Güines, C atalina, Sabana 
dé Robles, A guacate, Ceiba Mocha y  Ma-

A  las 3 y  45 de la ta rde  sale de V i l la -  
u u e v a  tren  expreso, para  Ciénaga, Cruce­
ro Oeste y  Mataazae.

A  las 4 de la  ta rde  sale d e  V i i l a n n e v a  
Ciénaga, A lm endares, F erro , Aguada, 

Rincón, Govf>9, fian Antonio, Seborucal, 
Seiba y  Guanigay.

A las 3 y  4a sale de la  H abana (muelle 
de Luz) para  Regia, Minas, Campo Florido, 
San Miguel, Ja iuco , Bainoa, A guácete, Cei­
ba Mocha, Benavides y  M atanzas.

F e r r o - c a r r i l  d e l  U e s te .—A las seis de 
ta ta rde  salo d e  C r l s t l a a  p a ra  Los Pinos, 
Arroyo N aranjo, Calabazar, Rancho Boye- 
roj Santiago, R incón, Salud, Gabriel y 
Güira.

F e r r o - c a r r i l  d e l  O e s te .—A las 3 y  50 
sale de C r i s t i n a  p ara  Loa Piuos, Arroyo 
Naranjo, Calabazar, Rancho Boyero Santia­
go y Rincón.

A  las seis y  50 sale del mismo paradero 
otro tren  con el miaiuo itinerario  hasta  el 
Rincón, y los domingos y dias festivo de 
dos cruces de Mayo á  Setiem bre Lay otro 
tren qne sale á  las 7 y  30 de la  tarde.

F e r r o - c a r r U  d e l  O e s te .— A las 8 de 
la  m añana sale d e  C r i s t i n a  para Loe P i­
nos, Arroyo Naranjo, Calabazar, Rancho 
Boyeros. Santiago y  tUncon.

Durante la  ausencia lio Í4 Srlt*. Julia M, Viller- 
;a8, queda encargada de la  dirección de este ooie- 
ÍOla

Sra. D" Victoria M. ViDergas,
Vll-D*Í>B CsKSpO,

ANEICiail rBOfESlUNALE»

D r .  R o j a s .
C l R i r a A ^ í O  .  D E 3 I T I S T A .

E8PRC14LI8TA XNLAS BNFKRKEDADE8 UB U  BOCA.
Profesor de Clluioa Médica y  Q u irú ^ u a  Dental 

del Hospital Civil.
Practica estranciones sin sentir oí menor dolor, 

por medio dol CLOROFORM O 6 del CLORAL; 
aont.ndo con todi a los iosteumentos y  aparatos ne­
cesarios y  la  ralioca oonpuraolon del ilustrado Dr. 
D. Adobo Re>os.

Estas eatracciones severiñoan de 8 á  10 de la  ma­
ñana.

Consultas y  operaciones ds 8 á  4 de la  tarde.
Para ios pobres de 4 4 5 

LA M PA R ILLA  7 4  altos de la  botica E L CRISTO.
8 j5C-P-2258(>

PRENDES.
in £ D I€ 0 -  CIRlJJANíO.
Especialista en enferm edades slfilíticaa y 

venéreas.—Curación de ludroceles sin eJ 
em pleo de 1* tin tu ra  de iodo.

Se ofrece á  sae olíeutes y amigos en sn 
nueva morada

INQUISIDOR 6.
G o n z u ltu b  «le A U.

1811—P—135821

LAZCANO*
Cirujano y Dentista.

en sna profesiones hace 
el paciente sienta el menor do- 

PreoioB muy médicos.

Con 26 afios de 
eztraoolODea sin qi 
lor por el Gas li li  

Orifica, pone dlc 
de instrumentes 
W hiM ,al precie del catálogo.

G rátisá  los pobres á todashoras.
O b is p o  8 0  esquina á  V il le g a s .

250 > m

«8 al oosto de iqateriales, ven 
y  matecíales dentales de S. S,

DR, VILLARRAZA.
CIRUJANO-DENTISTA 

de Oámaia de S. M. el Bey D. Alfonso X II 
y de esta Oapitania General,

Ed ofr&oe al pábiiuo tiu la  caüe de
Z u l u e t a  e n q u i ñ a  á  J P a sa g e n ,

Dr. J. A. Trémols.

DR. P m iL A .

J .  P .  V E I T I A .

PROFESORA
£  • importancia de este estableolmiento, sn

de ooleiio para la  ensefianza de I 
mas. Du%ooioc; calle de los D o l o r e s  a 9  1 4  
los Unemados da Harianao.

DR. GARGANTA.

P U L V O S  n iG E S T I V O S
antib ilio ios y  contra el estreikimiento crdnico

^  estrefitndento* má* rebelde*, haeea desaparecer loe flatos, acedías, talireo, 
*®*®*’*̂ ®® •’ü'®®®* ^*1 e .1 ém*BO corriraa los 1#

?  ,Lo»qne lo . usen onando T lsjanp or m ar se evitarán realm entelostcm a-
w  del i ^ e o , — Las pewonas iroonndas, nerviosas, blliomup, melancéUcas, que se inoomodoa sis luto 
motivo, U s qae no pueden e ^ n d e r  un carácter iroeolble encontrarán un cambio notable á  los noce 
m in n ^  de tom ar nna désu  de estos P 0 1 . T 0 S  maravUlosoa.— Contra los indlagsstíone* y  sni dolores 
tomados tamediaUniente á  díala purgante* son infalible*. Reemplazan á  lo* J la « e a i* *  y  papoS^Tá.

?“  Europa pueden tomarlo* como elm ejor t e o r ^ ^  pan
H  ’ i  *1 * temperamento sangoln*o í  bllioeo deben hacer un frecuente ss*«vitaTM íM éiM lo9 d t  flQ oonititaolon.

“ ‘i* •fP'*ü*ble y  delloodo qne se ha InvenUdo; loa damos lo toman con ai
i K ! 2 . 1 "®. “ "x»»- “ súJes y a  no necesitan mortifieorse oon sna nifios o l pnrgarlo*, pues esto* P O L .

!Í“  “ “  repnOTancia y  operan pronto sin eiAioo ni irritoatone* y  sin dieta
I^ qn ep adeoen atm orronas se evitarán la* Tavativas y  todo* an* sufrimiento* ai emplean estos PO E.* 
v í » 2  ^” ® verdaderam ente dicho* P O L «T 6 0 0  E A v  0 9  por «xoeionot».

D e  v e n t a  e n  t o d a s  l a s  F a r m a c i a s  y  D r o g u e r í a s .
D e p ó s i t o :  b o t i c a  d e  S a n t o  D o m i n g o .  O b i s p o  S 7  e n t r e  S a n  I r a a o l o

y  M e r c a d e r e s . — H a b a n a .
2418—P —02586

Anuncios Extranjeros.

El GRAN MEDICAMENTO
«óBlra \m OeJom A  ft  el e9Íf*/l/mi9nn rwifrg t«iba('/nftfíl9 tfe Ité y Jas fitbrm prUveldupor 9l fr/0. EljjrN-gtp y«U»j* ripidAraeQr» ó rdr» lu mátffravH 
IcTQu  ̂<k Fl«br«ii Tlto]d66, Bio*rlaUAa y AmirlUa, j  f«i 
otr«« iiabres <‘omv U de li» ViraelM» U del SaraBipton, iaa ErupciooM, ¡48 {¡nfarmadadaa cutáoMt j  ("s girog (iciof de Iñ sangre.

“ l e  ha salvado la Yida ”
< por qaa k  6ebre me Momotió, coa violan na  7  pocoe «bal, 
a Oi> bal te completa raeata resuUacido. ittricio  d* vn$ c ift t
tía C. Fitzfarald Ea^.. aat'ruo corraupeaaü át\ ”  M tnehtitf 
Qug^aién "  an la Albaoia raAriiiidoge

LÁMPLOOGH'S PTHETIC S&LINC
lúl Dr,J, W.DawMRf Meribo:' * To ̂  A e 

i t CAJOS00 h  fiétrrgumirillgyténto Igi rf. ¡Ilrmir o.l no no « kIíío á on/orm,
>■ Ik tu» ioMulu luaututiu

H. LANIPLOUGH, 113, BoIton.LQNIlKS, l. {.
Depositiulo m Is fn im  JOSJi SASBÁ.

Sirop ICjdélne^^
T o l u

El J a r a b e  del D ' Z ed  es un cal­
mante precioso para los Niños en los casos 
de CoqutliKhe, Insointiies, etc.-, contra la 
Tm nerviosa dt los Tísicos, las Afectiones dt 
los ‘Bronquios, Catarroi, Resfriados, etc.

PAlllS. IX ni. Drouot, y u  lu  :

!Este P O Z .V O  d e  A R R O Z
da al Cutis la fineífí 

f y frescura natural de 
' la Juventud.

PREPARADO
pom

Gellé Fréres
6,Avenuederopérd

P A R I S

/ e i í x i e  d iü e s t iv o  h  p e p s i n a
G R I M A U L T  Y  C ‘ ‘ q Firaacéuticos e i  PARIS

La mayor parto de las afecciones del estómago provienen de la  falta de Jugo 
gástrico en cantidad suficienle para operar la digestión. La P e p s in a  
O r im a u l t  y  G*, preparada con el jugo gástrico dcl carnero, tiene la propie­
dad de su stitu ir en el hom bre este  elem ento de la digestión. Es la sustancia 
que unida al ácido láctico, tiansform a en el estómago la carne en un  liquido 
asim ilable, que es la fuente de la formación de ia  sangre.

Los vinos generosos conservan la  pepsina mejor que cualquiera otro agento. 
La form a de Elixir adm itida más generalm ente por los médicos es la  que debe
reg ir  para adm inistrar esto néd icam ento . El E l ix i r  d e  P e p s in a  d e  
G r im a n l t  y  C*, preparación agradable, cu ra  ó evita ;
L n M alas d ig e s t io n e s ,  |  lo; Calambres da Estómago, j U J a q u e c a ,  
L u N a u se a s]  lai A c e d ia s ,  |  Lea V ó m ito s , j Loa E m b a ra z o s  gástricos,
U sG astrit is jG a s tra lg la s i La D ia r r e a ,  í LisEnfermedadez delhigado

Combate los vómitos de las mujeres en cinta  y dá fuerzas á los ancianos 
y £i los convalecientes.

X Csda frtsco llert la fírm» y  el tim kn  azul d t garanUadeGRIMAULTy C‘‘  ¡
^  Depósito en Patis, 8, rué Vivienne.y en las principales Farmácias y Droguerías S

POLVO PURGATIVO 
DE ROGE

POÜDRE PÜRGATIVE DR ROGE
A P R O B A D O  P O R  L A  A C A D E M IA  D E  M E D IC IN A  D E  P A R IS

ROGÉ

No hay purgante alguno que tenga sabor mas agradable ni 
que obre con mas seguridad. Nmnerosas obsenveiones hechat 
en los hospitales de París han demostrado que sus efectos son 
constantes.

Con el P O L V O  D E  R O G É  cada cual 
podrá preparar por si mismo una bebida 
purgativa., laxativa y  refrigerante. Se 
conserva y transporta fácilmente.

P O L V O  D É  R O G E  a u te n t i c o  j e  ' 
en frascos envueltos en papel de color de na- 
ranjay lleva la firma del inven­
tor y  el sello puesto al margen.

ftiCM M pori»t pm 9» 
ucbeA iMpiiiM «a qiuir* 

divra «f»  eeaii* 
diré co<mr« m  zvrtMt pii 

i» Ja ¿liraqM 
I’íDYAntMv.

PAR1$

JARABE DE DIGITAL » e  LABÉLONYE
Emplesdo con gran éxito dasde hace ya m ai ds treinta afios por los FacultaUvos 

de todas las Naciones contra la* D lvorsaz ateooienM  d*l oorosoa, la H idro-
sla , las B ro n q n ltla  nervioeos, el O arroU ll*. el A sm a y contra todos toi 

iSúrdeufii do la circulación.

ERGOTINA t GRAGEAS or ER60TINA

CONSULTAS y Ol'EBACIONES de lo. 8 de la 
Bullaiia hsata ls4 3 da la tolde. v6U-¿ -u,

di*.
Ifrtm ltdtt oon un» Uodtllt d* Oro pos la tooísdad Firmaslutlsi o* Pásli)

La  solución de 4 *  c o n s t i t u í  uno d s  lo i  m slorsa hem ostáUcoi

?ue se conocen. L a s A rm g vm td *  • r f« ( 4 fo a  il*BaMj«SM» se emplean p a n t M iU t o r  
o s  « in m b r a m la n t o s  y  o o r t a r  lo a  ta« m orrA (|las do todo género.

Depólífo genera/ifarm ac/i LABÉLONYE, ca//e rfe Aboukir, n* 99, an Parii

D * p A « l t e  « n  la .  S a b a n a  : . J O S C  S A R R A t  —  L O B C  y  O*.
T TODAS LAS FOIBCIPIUS

r a é d l c o - C I r u J a n o ,
3 S  0 0 3 3 t H » 0 S T B X a A  t 3 S .
Cqúsaltáa de lO á hl. 
b b sJ u év esd ei) ó  * ' etpecM  para  en/ermidailet 

de niño».
2436—P —61586

OPRESIONESTO«.
U T A ItU , C IIR IfU I I

NEURIL6USftWRAMOél
r«  iH ( itu iu i i  ttm

Aspirando *1 humo, p*e*U4 *n *1 recba, colma al tlstemt oervloso, (actuu 
'la ezpeototadon j  favoreea las fonolones Se loa Oreano* raspintotloi. -

•• f g ^ l r  «tofirma; J. Ksne.) ' 
V a a to  p a f  lu a y * . J , B n iP lC , Z f  6 . M *  -A a la t-I .a ie r* . Itarle.

«1 U g sé sa s  JOSI — ^lOíBl i  — M lttA U g.
EX -CIBU JAN O del Hospital de San Juan ds 

Dios de Madrid. T r e l o i a  y  d o s  la n o K  d e  
p r A c d c a .  Eepeoialidou, enfermedades venéreas, 
lulllitioas, y  de las vías urinanas.

O b is p o  n ?  S 6 ,  e n t r e a n e lo :  de 11 á 1 y  de 
6 4 7, i4UJ—E—u68S

í i  tUAMA lIL liXÁ M CVTIt «élMlds/srri mpUtiiU

O r .  £ . ^ A S $ n i S  W 1 L .S O J V
J tlé d ic Q -  ̂ r i a j a t M - i p e n ^ t a .

P E R F U M E R I A - O R I Z A
de L * .  L E G R A N  D |  Proveedor de le Corte de Rusia.

F B A U O  l i s  entre DBAQONESyTENISN 
TK-KEY. ¡¡«á-m

Oimjano—Oallisto—Oiril y M ilitu, 
lOiallsta en ufiaa encarnadas, (m igo QavlU 

ae*),*ojoB de pesoado y  de gallos. Otreee sos serví 
eioB de 7  á S ,  todos los dios en su gabinete 
A g u a c a t e  5 1  esquina á  T e n i e n t e - B e y .

AMELIA HERNANDEZ DE TOEIBIO
P U U E £ 8 U E & I)E tD 10 H A 8

i j r a c E s  X*
seofreoejá los p ^ ie s  de fam ilia, y  á  iM  diyéptorai

los referido* Idio-

Nuevo aparato para reconocimientos eon luz elée- 
trica.

‘l . a n i p a r i l ^ a  1 7 .  H oras de oonsulta, de

O R IZÁUfiTt
tocio* CSOlllM

0RI2A*VEL0UT£
ysiovM.ir.t/O'O.sfi'Cd 
II oai laan par* d wUs.

ESS.-ORIZA
Sertumi» te Itott IM 

srasiu A  A sm awrs. 
oásputH psr b  M a.

QRIZA-fCLeüTl
Sáiva uno* te 41192 

Uliwtt* el teHt. 
D*a4«l. n

.uraleptlteo U  atlMstsa

ritas. E sta honrosa olaBlficacion haoe 
todo elogio.

Se admiten alumnaa internas, medio pensienaus 
y  exto m u .

Se facilita el reglam ento del Colegio á  enalqule 
raque lo aotleite y  se remite á  toda la  lela.

COMPOSTELA 109 ESQUINA Á  MURALLA.

O V tISA -O IL , -A.O • i t*
^ ^ 1̂ '"jVf ̂  ^JU B  X* w  I C jo n O S ^ S

PEELAS DEL D“ CLERTAN
Approbaiiaa I*  Acmlemia de üledlefna de Parte.

Templete— D. Joan Cafiarte y  Cabada, Heroade 
res 11,

Gasa Blanco— D. Manuel Laparte  S o d r ig n u , H a 
riña 1 1 .

San Felipe— ü , Franolsoo Sánchez U endes, Ohis­
po 63.

Santo Cristo—D . Filom eno O oiola VUlesos. Vi­
u d a s  64.

Santo A n g e l-  D. Antonio Fem nnde*, San Jnon 
de Dios fi.

Smi Jnon de Dios— D, José Fononberta, A golar 61 
San Franeisoo— D. José Suarez, Sol.
Santa Clara— D. José Maeianés, Coba 113, 
D ragones-D . Inooenoio G arcía, Z anja  63. 
Pefiaíver— D. José A lvaro* Morí, Campanario 190 
Pilar— D. Cláudio Fernandez, Santa B oza US. 
Atarás— D. Segnndo Cubillaa, C lzda. de Cristina 
Chavez— U, Bamon A lvares, Monte 160.
Pueblo Nuevo— D. Ulpiano H ierro, Zanja 91. 
Vedado— D. Franoisoo Sosales, Vedado.
Jesús del M o n te-D . B afael Prat, Jasas del Mon 

te  146
A rsen a l-D . Antonio de la  1...
Ceiba— D. Nioolas G n e v a ra ,.
Jeans Marta— D. Tomás Llano, « i,....»  v.
Vives— D. M anael de Goxdon, V ives 86.
San Niooláe— D. Pedro Fernandez, Sitios 39.
San Lázaro— D. Joan Guimar Sala.
Taoon— D. Viotor leazo M urrieta, Beina.
Marte— D. Narciso Caso, Monte y  Agalla. 
G nodalnpe-D . Koseudo Espinosa D íaz, B ^ e  84.

L A S  P E R L A S  d e T S E M I ' i V T K V A  c a l m a n  e n  a W n ó S  m i n u t o s  l a s j u -
q u e c a s . l o s  M A S  V I O L E N T O S  ¿ O L O R E S  D E  C A B E Z A  y  l a s  E Í í r f ; ? ® '  
D A D E S  D E L  H I G A D O .  S i  l a  d o s i s  d e  t r e s  0  C ü a tT O  p * F l f t S  n o  p r o d u j e s e s u

MtATeMajb->D. Miguel Pefl^ Elola 
XiUyibniS—D. Luís If'ernaades, CAlzadA de Lnysad 
^ » y o  Apolo—D. Deogrsdu Gutierre*. Luí. 
ViUanneTA—'D. GAbriei Rui*, Monte

%

.    — — — • — — A
e f e c t o  p a s a d o  a l g u n o s  m o m e n t o s  s e r i a  i n ú t i l  e o n ü -  
n u a r l a .  C a d a  f r a s c o  c o n t i e n e  t r e i n t a  p e r l a s .  P a r a  t e n e r  
e s t e  p r o d u c t o  b i e n  p r e p a r a d o  y  e f i c a z  e x í j a s e  l a  f i r m a  d e l :

L A S  P E R L A S  D E E T E R  son remedio por excelencia 
para las p e te n o n a n  n e r v o s a * ,  propensas i  ahogos, i  
calambres de estomago y  á desmayos, por ¡o que deberán tener 
siempre á la mano este precioso medicamento. Exíjase la firma:

L A S P E R L A S  D E  Q U IN IN A  contienen cada una 
diez centigramos (dos granos) de sulfato de (juinina puro. Por 
esto es cierta su eficacia en los casos de fieb re» . Ellas no 
causan repugnancia ni ascos y se tragan muy fácilmente. Las 
perlas de quinina se conservan indéfinidamente sin alter- 
rarse. E  absolutamente indispensable el exijir la firma :

L a  v e n t a  p o r  m e n o r  e n  l a  m a y o r  p a r ta  d e  la s  P h a r m a c ia a .

Fabricación por mayor; la casa L. FRERE y Ch. TORCHON, 19, rué (calle) Jacob, en París

I m p r e n t a  4l e  C a  P o «  a e  C u b a .  T e n t e n t e - R e y  3 S .—H a b a n a .
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Agnaca
Agiiadi
Alfonii
Alofiso
Alqoíza
Amaiil!
Arroyo

Aitemii 
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Beiaool
Boluaili
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Oaimito
CálabM
Colabu
Oallmei

Oamajn
Oamaií
Oanaeí.
Oandeli
Cárdem
Carug'

Oejade

Ciego ó 
Cieofci 
ClfQent 
Oimarn
OotOD.,
Contoia 
Conaoia 
Ooiititoi. 
0 . Ffilac 
OeiralU 
Ceba...

El Cana

ficruct 
liierai

Gibara. 
Qsamnt 
Gnántu] 
GUMifij! 
Oaaae. 
GfiÍQM. 
dliUra d 
Güira d 
Hato N 
Uaaia.. 
HolgnD

HoyoC 
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Idem i( 
Ja ra to .

JoTvlini 
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Limi'na

La Sala 
Los Pal
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Hading
Hantaa
Hanzan

Harlant 
Mariel.

Moleña 
Moron. 
Nueva ! 
Nnerita 
Falenqi 
Faimin 
Parador 
Parador

Paso Be 
Perico ¡ 
Fijuaii. 
Pinar c 
Flacetf

Poto B
Prlicii
Pjiepte
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Qoiobi
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Beuiod
San Si
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